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Resumo 

 
 
 
 
Esta pesquisa teve por objetivo identificar os conhecimentos desenvolvidos a 
partir da interação online entre Professores Coordenadores de Matemática da 
rede estadual pública de São Paulo, em um processo de formação continuada 
inserida em um contexto de implantação de inovações curriculares no Ensino 
Médio. O referencial teórico foi constituído por dois eixos principais: Educação 
Online ï sustentado pelos estudos e pesquisas de autores, tais como: Valente, 
Prado, Belloni, Almeida, entre outros - e formação continuada de professores ï 
pautado nos conceitos de conhecimento e de desenvolvimento profissional na 
perspectiva de Shulman e de Ponte. A pesquisa, de cunho qualitativo, 
desenvolveu-se na perspectiva da teoria da complexidade, na acepção de 
Moraes e Valente. Os dados foram selecionados a partir de registros textuais 
representativos das interações online, ou seja, registros que espelharam as 
discussões ocorridas durante os quatro módulos do curso no Fórum de 
Discussão, do ambiente virtual do Curso PCM Online. A análise foi realizada 
em três fases. Na primeira os registros foram analisados por módulos do 
Curso, de modo a identificar as temáticas que promoveram as interações 
online. Na segunda fase os registros foram interpretados de forma global e, na 
última fase foi aprofundada a analise de registros textuais representativos 
extraídos do Módulo 3 ï que se destacou por utilizar as Tecnologias de 
Informação e Comunicação para o ensino e aprendizagem de Matemática. Os 
resultados apontaram quinze temáticas que emergiram dos registros textuais 
que foram agrupadas por sua vez, em três vertentes principais: conhecimentos 
matemáticos, formação docente e conhecimento profissional. A análise dessas 
vertentes evidenciou que as interações no fórum de discussão viabilizaram  
reflexões sobre conteúdos matemáticos do Ensino Médio e as sobre as 
possibilidades e dificuldades do ensino e da aprendizagem de Matemática, 
além de permitir troca de informações e de materiais relevantes ao 
desempenho do trabalho profissional, contribuindo com a prática docente.  
Finalizando, investigar como ocorreram as interações online no  fórum permitiu 
analisar um horizonte maior, uma vez que  essas interações representaram 
significativamente o tratamento dado ao  Currículo e vislumbraram o 
ñpensamento coletivoò dos professores de Matemática do Estado de São Paulo. 
 
Palavras-chave: 1. Formação Continuada de Professores 2. Educação a 
Distância Online 3. Conteúdo Matemático. 4. Interação 5. Inovações 
Curriculares 



 

Abstract 
 
 
 
 
The aim of this research was identifying emerging subjects and the knowledge 
that can be identified as been developed from the online interaction between 
Mathematics Coordinator Teachers of São Pauloôs public state schools network 
in a processes of Teacher Education within the context of High Schoolôs 
curricula innovations. The theoretical referential was built upon two main axis 
regarding Online Education ï sustained by studies and researches of Valente, 
Prado, Belloni, Almeida, among others ï and the continuous graduation of 
teachers ï based on Shulmanôs professional knowledge and Ponteôs 
Professional development concepts. The research of qualitative basis has been 
developed in the perspective of Moraesô and Valenteôs complexity in 
significance theory. The data composition was made up from the selection of 
representative textual records of online interactions promotion, that is, those 
capable of spreading discussions and reflections occurred in the PCM Online 
Course Discussion Forum. The analysis was organized in three phases by 
interchanging studies and theories, investigation goals and methodological 
path. In the first phase of textual records analysis, by modules, fifteen subjects 
that promoted online interactions have rose. In the second phase the records 
have been analyzed and interpreted in a global basis throughout the Course 
and, in the last phase, weôve gone deeper into the analysis of representative 
textual records taken from Module 3, whichôs been highlighted for using ICT 
(Information and Communication Technology) in Mathematics teaching and 
learning. The analysis results have shown that fifteen subjects have rose from 
the textual records, which are related to mathematics contents and professional 
development of the teacher. Those subjects, in their turn, have been grouped 
on three main hillsides: math knowledge, teaching graduation and professional 
knowledge. We realized that interactions, in the discussion forum, made 
possible the discussions and reflections about High School math contents, 
teaching practices, possibilities and difficulties regarding Mathematics teaching 
and learning, besides allowing information and stuff exchange, relevant to 
professional job performance, and promoting Mathematics teachersô 
experiences systematization from all the State of São Paulo creating 
opportunities for the implementation of curricula innovations.  
 
Key-words: 1. Teachersô Continuous Graduation 2. Online Distance Education 

3. Math Content 4. Interaction 5. Curricula Innovation 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

Escrevo porque à medida que escrevo vou me entendendo o 
que quero dizer, entendo o que posso fazer. Escrevo porque 
sinto necessidade de aprofundar as coisas, de vê-las como 
realmente são. 

CLARICE LISPECTOR  
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Realizar uma viagem significa trilhar caminhos, nos quais, ao passarmos, 

deixamos marcas, mas, ao mesmo tempo em que as deixamos, também as 

levamos. Neste capítulo apresentamos um pouco desta viagem, iniciando pela 

trajetória da pesquisadora, as inquietações e os motivos que a impulsionar a 

investigar a Formação Continuada de Educadores. Em seguida expomos o 

problema de pesquisa, sua delimitação e a justificativa para empreender esta 

pesquisa; finalizando apresentamos a revisão de literatura e a organização da 

dissertação. 

 

1.1  Meu caminhar 

 

 A partir de inquietações provocadas pela minha vivência como professora de 

Matemática e depois como formadora de educadores na rede pública de ensino 

do Estado de São Paulo, decidi trilhar caminhos, os quais detalho ao longo 

deste texto, que pudessem responder algumas dessas  inquietações. Nessas 

duas últimas décadas presenciei e participei de diversos projetos e programas, 

e vivenciei mudanças ocorridas no currículo educacional. Meus primeiros 

passos como professora de Matemática do Ensino Médio foram em uma 

Escola Padrão1 ï um dos projetos implantados pela Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo.2 Nesta escola conheci e tive meu primeiro contato 

com uma Proposta Curricular de Matemática,  a qual, no ano seguinte, por 

diversos motivos, foi descontinuada.  

 

                                                
1
 Escola Padrão ï Projeto instituído em 1991, do qual foram selecionadas 300 escolas do 

Estado de São Paulo, prevendo autonomia do funcionamento dessas escolas quanto à 
proposição de projetos pedagógicos, autoavaliação da escola, elaboração de seu Plano 
Escolar e a ordenação de um Plano Diretor a ser regido por um contrato de gestão anual. 
Reordena as funções de Assistente de Diretor, que passa a ser o vice-diretor, e cria a função 
de Assistente de Administração Escolar, assim como propõe um novo quadro de funcionários 
admitidos (quadro de apoio escolar). Propõe ainda algumas alterações no quadro de 
professores que estejam nestas escolas. Do ponto de vista financeiro, cria a Caixa de Custeio, 
que dever auxiliar a captação de recursos e o desempenho financeiro das escolas.  Em 1993, 
estabelece normas para a adoção do Regime de Organização Semestral e de Matrícula com 
Dependência, no período noturno. 
2
 Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEE) ï Órgão responsável pela 

administração do ensino público do Estado de São Paulo, e, hoje, é constituída por três 
coordenadorias centralizadas (CENP, CEI, COGESP) e noventa e uma diretorias 
descentralizadas (DE) que coordenam  o  sistema de ensino da rede pública da capital e do 
interior.   
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A partir desta experiência passei a me preocupar em entender como seria 

possível implantar inovações curriculares na rede pública de ensino. Como e o 

que oferecer ao professor para auxiliá-lo na compreensão de que as novas 

demandas da sociedade deveriam provocar correspondentes demandas na 

sala de aula, uma vez que lá estão crianças que nasceram e estão vivendo 

num novo tempo, tempo das inovações tecnológicas. Nesse período a 

Secretaria de Educação poucos cursos oferecia para a formação continuada 

dos professores atuantes na escola pública; foram apresentados apenas dois 

para os professores de Matemática, e em municípios distantes das escolas 

onde eu atuava. No entanto, em busca de trazer algo novo a meus alunos, me 

deslocava para participar. Assim, procurava trazer para as aulas práticas 

inovadoras, atividades diversificadas, priorizava a realização de trabalhos em 

grupos, seminários etc., ou seja, aplicava metodologias da proposta curricular 

de Matemática das Escolas Padrão, mesmo sabendo que tal proposta não teria 

continuidade nas escolas públicas. 

 

No final da década de 90 fui convidada a atuar no Núcleo Regional de 

Tecnologia Educacional3 (NRTE) como gestora e formadora. O Núcleo estava 

sendo formado com o objetivo de impulsionar o uso da ñTecnologia na 

Educa­«oò, ou seja, ensinar o professor a utilizar os computadores nas suas 

aulas com o intuito de melhorar a prática pedagógica. Este foi um interessante 

desafio profissional, uma vez que as escolas não possuíam computadores, e 

as pessoas (gestores, professores e alunos) não estavam preparadas para 

entrar no mundo digital, porém em pouco tempo sabiam que os micros 

tomariam conta do ambiente escolar.  

 

Nesse cenário, os NRTEs passaram a discutir propostas de implantação das 

tecnologias na educação pela Secretaria do Estado da Educação de São Paulo 

e convidaram um grupo de ATPs4 para conceber oficinas de uso de softwares  

educacionais para os professores da rede. Estando nesse grupo, passei a me 

                                                
3
 Núcleo Regional de Tecnologia Educacional ï Criados pelo MEC em todos os Estados 

com o objetivo de oferecer formação aos educadores para o uso da informática educacional. 
4
 ATPs ï Assistentes Técnicos Pedagógicos são professores designados nas Diretorias de 

Ensino.  
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dedicar à formação dos docentes. O maior desafio desse propósito foi fazer 

com que os professores minimizassem o medo que tinham do computador.  

Iniciava-se assim meu caminho como formadora de docentes, atuando no 

planejamento, concepção, elaboração, implementação e coordenação de 

oficinas junto aos profissionais da Secretaria de Educação e na formação 

continuada de educadores da rede pública das escolas da região de Tupã. 

Uma das principais preocupações nesse início na área da formação continuada 

com uso das tecnologias de informação e comunicação era compreender como 

os professores aprendem usando os recursos das tecnologias.   

 

Paralelamente, participei do curso a dist©ncia intitulado ñUtiliza­«o Inovadora 

das Tecnologias em Educaçãoò, proposto pela SEE e Funda­«o Carlos Alberto 

Vanzolini,5 e nele desenvolvi uma pesquisa que resultou no TCC Integrando as 

TIC6 nos projetos de aprendizagem nas escolas públicas do Estado de São 

Paulo: da utopia necessária a nova realidade possível. A partir da análise dos 

dados coletados nessa pesquisa, constatei que no período de 2000 a 2002, 

75% dos educadores pertencentes à Diretoria de Ensino7 da Região de Tupã 

frequentaram cursos que envolviam tecnologia, desde os introdutórios de 

informática básica até os de uso de Internet e os constituídos por oficinas de 

uso de softwares educacionais, que incluíam discussões e reflexões sobre a 

prática profissional docente. Constatei na ocasião que professores da região se 

mostravam interessados e abertos às possibilidades oferecidas por esses 

cursos, mas ainda continuavam com receio de utilizar as TIC em suas aulas. 

Ao trilhar esse caminho, percebi que o entusiasmo dos professores era 

momentâneo, pois, quando se deparavam com a realidade de suas escolas, 

ficavam desmotivados e desencorajados por percalços, tais como as condições 

dos equipamentos, falta de apoio da equipe gestora e de colegas, entre outras, 

                                                
5
 Fundação Vanzolini é uma instituição privada, sem fins lucrativos, criada, mantida e gerida 

pelos professores do Departamento de Engenharia de Produção da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo. Tem como objetivo desenvolver e disseminar conhecimentos 
científicos e tecnológicos inerentes à Engenharia de Produção, à Administração Industrial, à 
Gestão de Operações e às demais atividades correlatas que realiza, com total caráter inovador. 
6
 TIC ï Tecnologias de Informação e Comunicação. 

7
 Diretoria de Ensino ï são órgãos descentralizados compostos por equipes responsáveis 

pela coordenação administrativa e pedagógica de escolas de uma determinada região do 
Estado de São Paulo. São 91 Diretorias de Ensino. 
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que dificultavam a articulação entre as teorias e as técnicas aprendidas nos 

cursos com a prática docente. 

 

Nessa realidade, minhas inquietações iniciais continuavam, e, como formadora, 

precisava desenvolver estratégias para auxiliar o máximo possível esses 

educadores. Nesse sentido, optei em participar de um curso de especialização 

para aprofundar conhecimentos sobre tecnologia e mediação em ambientes 

virtuais de aprendizagem. No curso a dist©ncia ñEspecializa­«o em Inform§tica 

na Educa­«oò, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), foram 

realizadas várias atividades, como seminários sobre temas ligados às TIC e à 

formação de professores; projetos de aprendizagem, oficinas para elaboração 

de projetos em grupo e estudos de caso, estudos estes que foram muito 

instigantes e com os quais muito aprendi. Escolhi pesquisar sobre mediação 

em ambientes virtuais de aprendizagem e produzi a monografia intitulada 

Internet e projetos de aprendizagem: uma possibilidade de mudança no ensinar 

e aprender. 

 

Percorrer esse caminho levou-me a perceber que a educação a distância é 

uma modalidade de ensino que oferece múltiplas possibilidades para a 

formação do professor, considerado uma nova alternativa para acompanhar e 

formar educadores. Tentando complementar esses estudos, participei como 

aluna ouvinte da disciplina Educação a Distância do Programa de Pós-

Graduação em Educação da FCT/Unesp de Presidente Prudente/SP, 

ministrada pelo Prof. Dr. Klaus Schlünzen Junior ï meu orientador na 

monografia apresentada no curso citado anteriormente da Fundação Carlos 

Alberto Vanzolini ï e pela Profª Dra. Elisa Tomoe Moriya Schlünzen, que 

destacaram a possibilidade de formar educadores na modalidade de Educação 

a Distância. Nesta disciplina, participei da concepção e implantação de dois 

cursos a distância. 

 

Meu caminhar em busca de estratégias para o ensino e a formação de 

educadores, tanto na modalidade presencial quanto a distância, não parou aí. 
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Em seguida, participei como aluna e no ano seguinte, como monitora do curso 

Gestão Escolar e Tecnologias,8 gerenciado/ministrado pela Profª Dra. Nielce M. 

Lobo Costa. Tal curso tinha como objetivo a formação de gestores (diretores, 

vice-diretores e professores coordenadores) para o uso das TIC na gestão 

escolar e no cotidiano da escola, bem como para apoiar e promover condições 

para que os docentes incorporassem as TIC à prática pedagógica, de forma a 

favorecer uma aprendizagem significativa aos alunos. A partir deste curso, 

conscientizei-me do quanto as TIC poderiam contribuir para o desenvolvimento 

profissional dos gestores e, consequentemente, das escolas nas quais 

atuavam.  

 

Nesse período, estive muito ligada à formação de educadores e à tecnologia na 

educação, porém afastada do ensino de Matemática. Foi então que no meu 

caminho surgiu a oportunidade de navegar pelo oceano dos números, 

participando da concepção, implantação e implementação do projeto 

Letramento com Tecnologia.9 O projeto, que propunha a utilização das 

Tecnologias de Informação e Comunicação pelos professores e pelos alunos 

de 5.ª e 6.ª séries do Ensino Fundamental do Estado de São Paulo, objetivava 

apoiar o desenvolvimento de ações voltadas a superar as dificuldades 

existentes no processo de ensino e de aprendizagem da Matemática, 

sobretudo no tocante à capacidade de calcular. A Matemática, na concepção 

deste Projeto, era vista como instrumento para a leitura, interpretação e 

compreensão do mundo, uma vez que é produto da cultura humana, tendo uma 

dimensão histórica, sendo um saber inacabado e mutável.  

 

O próximo desafio no meu caminho foi atuar como formadora do Curso de 

Tecnologias Assistidas, projeto elaborado pelo grupo de pesquisa da  

Universidade Julio Mesquita de Presidente Prudente (UNESP) e implantado pelo 

MEC, por meio da EAD, com objetivo de formar educadores para atuarem em 

                                                
8
 Projeto da SEESP em parceria com a PUC/SP e a Microsoft Brasil. 

9
 Projeto Letramento com Tecnologia ï Projeto de recuperação concebido pelas equipes da 

Secretaria de Educação responsável pelas Tecnologias na Educação e Grupo Central (ATPs 
das Diretorias de Ensino) implantado nas escolas da rede pública, que atendia alunos na faixa 
etária de 10 a 12 anos das turmas de 5.ª e 6.ª séries do Ensino Fundamental.  
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sala de aula com alunos deficientes. Nesse curso,10 tive a oportunidade de 

constatar uma vez mais o potencial da Educação a Distância para viabilizar e 

favorecer a aprendizagem para educadores.  

 

Nessa ocasião, muitas mudanças ocorreram tanto na vida pessoal quanto 

profissional. Optei por mudar de cidade e emprego para cursar o mestrado 

acadêmico, no Programa Pós-Graduação em Educação Matemática, e, por ter 

trilhado um longo caminho passando pela formação de professores, pela 

tecnologia e pela Matem§tica, me integrei ¨ linha de pesquisa ñForma­«o de 

Professores que Ensinam Matem§ticaò. Em seguida, passei a atuar como 

gestora de projetos na Assessoria de Tecnologia na Educação da Secretaria de 

Estado da Educação de São Paulo.  

 

Em 2008, foi lançado o Programa de Formação Continuada para atender os 

educadores da rede pública de ensino. Tal Programa propôs ações de 

formação presencial e a distância, com o objetivo de subsidiar e auxiliar os 

educadores a se aprofundarem dos conceitos teóricos e metodológicos que 

norteiam o Currículo Oficial de cada disciplina. 

 

Vivenciando os vários desafios ocorridos na Educação, decidi realizar um 

trabalho de investigação em um curso a distância no qual professores 

coordenadores de Matemática e seus pares discutem e refletem sobre os 

conteúdos matemáticos, em um momento no qual o Currículo passa por 

mudanças e inovações, sendo  necessário buscar formas novas de ensinar e 

de aprender que possibilitem a apropriação dos conteúdos e dos 

procedimentos metodológicos  deste  novo Currículo Oficial.   

 

O estímulo para empreender essa investigação, como citado no início deste 

texto, está relacionado à minha prática como formadora de alunos e de 

professores, gestora de projetos, e durante essa nova caminhada, como 

pesquisadora, em busca de respostas para algumas inquietações, tais como:  

                                                
10

 Este curso ocorreu nos anos de 2007 e 2008. 
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 COMO OS AMBIENTES DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA PODEM CONTRIBUIR PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES E PARA A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA  DOS ALUNOS?  

 COMO AS TECNOLOGIAS PODERIAM CONTRIBUIR PARA QUE O PROFESSOR DESENVOLVA UMA 

EFICIENTE MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA QUE AUXILIE O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE 

MATEMÁTICA?  

 O QUE EMERGE DAS INTERAÇÕES  ENTRE OS PARTICIPANTES DE UM CURSO A DISTÂNCIA? 

 QUAIS OS TIPOS DE INTERAÇÃO QUE OCORREM ENTRE PARTICIPANTES DE UM CURSO EM 

EDUCAÇÃO ONLINE ? 

 COMO O PROFESSOR DE MATEMÁTICA PODE CONSTRUIR PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM USO 

DAS FERRAMENTAS DISPONIBILIZADAS NA REDE?  

 

Após ter trilhado este caminho, passando pela formação de alunos e 

professores (formadora de formadores), pela tecnologia e pela Matemática, 

busco na Pós-Graduação, especificamente na Formação de Professores que 

Ensinam Matemática, uma pesquisa na qual a Matemática, a tecnologia e a 

formação de professores estejam interligadas. Para isso, este estudo investiga 

uma ação de formação continuada online  para professores coordenadores das 

oficinas pedagógicas da área de Matemática da rede publica de ensino, para a 

implantação do Currículo Oficial de Matemática do Estado de São Paulo, a 

partir de 2008.   

A figura 1 esquematiza a minha caminhada profissional, a vivência de 

diferentes cenários e experiências. Durante esta caminhada percebi a 

importância da modalidade de ensino a distância na formação continuada de 

educadores. Assim, no próximo item definiremos o estudo desta investigação. 
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Figura 1 ï Linha do Tempo do Caminho Profissional 

 

A formação de educadores para a implantação de uma nova proposta 

educacional como o Currículo Oficial do Estado de São Paulo será abordada 

no próximo item.  

 

 

1.2  Definição do problema 

 

O Estado de São Paulo em 2008 lançou  a proposta para o Currículo Oficial  

para os níveis de Ensino Fundamental ï Ciclo II e Ensino Médio, com objetivo 

de definir um Currículo único para toda a rede pública de ensino. A partir da 

publicação do documento, promoveu diversas ações11 para a implementação 

deste Currículo, entre as quais a produção e a distribuição de materiais 

didáticos e a formação continuada presencial para gestores, professores e 

demais envolvidos. Além da formação continuada presencial, ocorreu uma 

formação online  por meio de cursos a distância. Nestes cursos, participaram 

professores de sala de aula de todas as disciplinas do Ensino Fundamental II e  

do Ensino Médio do Estado de São Paulo e os 91 professores coordenadores 

                                                
11

 Ações de implementação ï serão detalhadas no Capítulo 4.  



                                                                                                                                            CAPÍTULO 1 

FÁTIMA  APARECIDA  DA SILVA  DIAS                                                                           INTRODUÇÃO 

 

 

 

 
23 

 

das oficinas pedagógicas de cada uma das disciplinas curriculares. No 

ambiente virtual do curso foram disponibilizadas as ferramentas de interação 

como: Fórum de Discussão, videoconferência e videoaula.  O Fórum de 

Discussão foi o espaço de interação online onde ocorreram as discussões e 

reflexões entre professores de sala de aula e os professores coordenadores 

pedagógicos12 de área da Oficina Pedagógica das Diretorias de Ensino e 

também entre os Professores Coordenadores das Oficinas Pedagógicas, seus 

pares e especialistas responsáveis pelas diferentes áreas do Currículo.  

 

Considerando a minha prática como formadora de formadores na área de 

Matemática e no uso das Tecnologias na Educação, por meio da Educação 

Presencial e a Distância, e tendo em vista a intenção de entender quais os 

tipos de interações ocorrem nos ambientes virtuais de aprendizagem, esta 

investigação centra o olhar para um Curso, no qual discutiu-se o Currículo 

Oficial de Matemática  do Ensino Médio. A seguir delimitamos o problema e a 

investigação. 

 

 

1.3  Delimitação do problema  

 

Esta pesquisa foi desenvolvida no contexto de um Curso a Distância, com o 

objetivo de entender como ocorrem as interações online entre participantes 

deste curso e quais os conhecimentos desenvolvidos por meio das interações.  

Para isso, serão analisadas as mensagens publicadas13 em Fórum de 

Discussão, um ambiente virtual de aprendizagem pelo grupo de Professores 

Coordenadores de Matemática (PCM) do Ensino Médio nas Oficinas 

Pedagógicas das Diretorias de Ensino. Esses PCM exercem a função de 

orientadores e formadores de professores de Matemática  nas suas regiões.  

                                                
12

 Professor Coordenador Pedagógico (PCOPs) ï São professores designados nas 
Diretorias de Ensino para exercerem a função de formadores dos professores que atuam em 
sala de aula. 
13

 Mensagens Publicadas ï São registros textuais inseridos no fórum pelos PCM,  mediante 
um tema proposto a partir de uma videoaula. 
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Nesse sentido a questão de pesquisa, proposta abaixo, visa atingir o objetivo 

apresentado.  

 

  

QQUUAAIISS  TTEEMMÁÁTTIICCAASS  EEMMEERRGGEEMM  EE  QQUUAAIISS  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  SSEE  PPOODDEEMM  IIDDEENNTTIIFFIICCAARR  CCOOMMOO  

TTEENNDDOO  SSIIDDOO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDOOSS  AA  PPAARRTTIIRR  DDAA  IINNTTEERRAAÇÇÃÃOO  OONNLLIINNEE  EENNTTRREE  OOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  

CCOOOORRDDEENNAADDOORREESS  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  EEMM  UUMMAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA  IINNSSEERRIIDDAA  EEMM  UUMM  

CCOONNTTEEXXTTOO  DDEE  IIMMPPLLAANNTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  IINNOOVVAAÇÇÕÕEESS  CCUURRRRIICCUULLAARREESS??  

 

Para analisar o cenário do Curso, partimos do pressuposto de que as TIC, 

especificamente na modalidade a distância, quando presentes na formação 

continuada de educadores, permitem ñromper barreiras com as restri­»es de 

tempo e de espaço, bem como desencadear novas maneiras de ensinar e 

aprender relacionadas ao universo virtualò (PRADO, 2003, p. 121).  

 

Abordadas a problemática e a questão que norteará essa investigação, o 

próximo item apresenta a justificativa para escolha de tal investigação. 

 

 

1.4  Justificativa  

 

A sociedade do século XXI é cada vez mais caracterizada pelo 
uso intenso do conhecimento, seja para trabalhar, conviver ou 
exercer a cidadania, seja para cuidar do ambiente em que se 
vive. Essa sociedade, produto da revolução tecnológica que se 
acelerou na segunda metade do século passado e dos 
processos políticos que redesenharam as relações mundiais, já 
está gerando um novo tipo de desigualdade, ou exclusão, 
ligada ao uso das tecnologias de comunicação que hoje 
mediam o acesso ao conhecimento e aos bens culturais 
(SEE/SP, 2008, p. 4). 

 

Estamos vivenciando uma inovação tecnológica, momento em que a 

velocidade de disseminação das informações e das novas descobertas, em 

conjunto com o dinamismo social, faz com que seja importante desenvolver 

não mais a memorização de um grande número de informações, mas sim a 
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capacidade de busca e o uso adequado das informações que necessitamos em 

nossa vida profissional, social e pessoal. 

Mesmo diante deste avanço tecnológico, verificamos, por meio dos sistemas de 

avaliação,14 a indicação de um fraco desempenho nas competências: leitora, 

escritora e lógico-matemática, por parte dos alunos da rede pública de ensino 

do Estado de São Paulo.  

 

O baixo desempenho nas competências leitora, escritora e lógico-matemática  

pode estar relacionado com o nível de formação dos professores. Lobo da 

Costa (2004) discute essa questão, considerando que tem sido constatado um 

melhor desempenho dos alunos nas avaliações em grande escala, à medida 

que aumenta o nível de formação dos seus professores. E completa, 

afirmando: 

A Matemática é vista por muitos estudantes como um grande 
obstáculo, algo muito além da compreensão e da capacidade e 
não como uma linguagem humana para a comunicação de 
informações, para a interpretação de fenômenos, para o 
entendimento e para a resolução de problemas do mundo que 
os cerca. Tal panorama nos motiva a buscar maneiras, 
propostas e ações para modificar essa situação (LOBO DA 

COSTA, 2004, p. 1). 

 

 

A partir dos resultados das avaliações externas, a Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo decidiu implantar uma ação inovadora: propôs a 

criação de um currículo único que atendesse as necessidades da rede pública 

de ensino do Estado de São Paulo e um processo de formação continuada 

para implementação deste currículo. Para tanto, criou ações de formação 

continuada presencial e a distância com o objetivo de subsidiar e orientar os 

professores e gestores na implementação do Currículo Oficial em suas 

unidades escolares. 

 

A Educação a Distância, hoje, em decorrência do avanço tecnológico, dispõe 

de ambientes e plataformas virtuais com diversas ferramentas integradas, por 

                                                
14

 Sistema de Avaliação ï São as avaliações externas aplicadas na rede pública de ensino 
como: SARESP, Prova Brasil, ENEM etc. 
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exemplo: e-mail, videoaula, videoconferência, chat, fórum entre outros. Essas 

ferramentas permitem a interatividade e viabilizam a ocorrência de interação e 

aproximação virtual entre aluno e professor, professor e professor e aluno e 

aluno. Da interação pode se desenvolver um processo de construção conjunta 

de conhecimentos. 

 

Neste processo, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na 

formação continuada pode possibilitar a interação, a mediação pedagógica e 

provocar a reflex«o sobre ño verdadeiro papel do professor como o mediador 

entre o aluno e sua aprendizagem, o facilitador, o orientador das atividades, o 

consultor, o incentivador, o motivador e o colaborador para dinamizar a 

aprendizagemò (MASETTO, 2000, p. 142). 

 

Mesmo com o avanço da Educação a Distância e o uso de ambientes virtuais 

de aprendizagem15 como espaço de formação continuada, que possibilita a  

interação, as pesquisas relacionadas a este estudo ainda  se encontram  em 

fase embrionária, ou seja, são poucas as discussões realizadas na acadêmica  

sobre como ocorre a interação e como a mediação pedagógica se apresenta 

em cursos que fazem uso de ferramentas, como o Fórum de Discussão. 

Diante deste cenário, esta investigação busca discutir e refletir sobre os tipos 

de interação pedagógica presentes em um curso em Educação a Distância, 

que apresenta como objetivo orientar e subsidiar professores da rede pública 

na implantação de um novo Currículo Oficial.  

 

A escolha por investigar este curso a distância, entre outras ações de formação 

continuada propostas com objetivo de implementar o Currículo Oficial, se deu 

em razão de ele trazer Tecnologias de Informação e Comunicação  como 

recurso para possibilitar reflexões compartilhadas, além de acrescentar 

ferramentas e espaços de interação como videoaulas, videoconferências e 

Fórum de Discussão. 

 

                                                
15

 Ambientes Virtuais de Aprendizagem ï denominados também de AVA. 
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1.5  Revisão de literatura 

 

Neste tópico apresentamos um estudo de pesquisas realizadas na área de 

conhecimento relacionadas ao tema desta investigação. Inicialmente 

analisamos as produções cientificadas em Formação Continuada na 

modalidade Educação a Distância, especificamente na área de Educação 

Matemática e, na sequência, ampliamos o estudo para pesquisas relacionadas 

à Formação Continuada em EAD da Educação Básica de modo geral. 

 

Como discutimos no tópico anterior, as pesquisas relacionadas à temática 

desta investigação ainda se encontram em fase inicial e são poucas as 

publicações acadêmicas sobre como ocorre a interação e como a mediação 

pedagógica se apresenta em cursos a distância para professores de 

Matemática. Diante disto, analisamos pesquisas nas quais o uso das 

tecnologias, em especial, a Educação Online, pode auxiliar a desenvolver a 

interação entre professores em ambiente virtual de aprendizagem, 

especificamente vinculadas à ferramenta Fórum de Discussão. Entre essas 

pesquisas, discutimos as relevantes para auxiliar na condução desta nossa 

investigação. 

 

Prado (2003), ao investigar um curso de especialização a distância, afirma que  

o uso pedagógico dos recursos tecnológicos oferece uma nova oportunidade e 

que as reflexões desencadeadas a partir das interações no Fórum de 

Discussão contribuíram para a aprendizagem de professores e alunos. A 

autora, ao realizar a análise relacional dos registros textuais extraídos do 

Fórum de Discussão dos professores-alunos, focalizou três situações de 

aprendizagem: Aprendendo na Ação, Teorizando na Ação e Integrando a 

Teoria na Ação. Em sua pesquisa, Prado concluiu que: 

 

[...] interações estabelecidas no ambiente virtual, permitiu a 
criação de situações de aprendizagem em que o professor 
pode aprender depurando, compreendendo e reformulando a 
a­«o pedag·gica no momento ñquaseò presente da sua 
realização (2003, p. 3). 
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A autora enfatiza em sua pesquisa que: 

 

As possibilidades oferecidas pelo ambiente virtual de 
aprendizagem podem redimensionar a mediação pedagógica 
favorecendo novas formas de ensinar e de aprender, 
ampliando e horizontalizando as interações e, com isso, 
enriquecendo o universo de relações de novas aprendizagens 
e compreensões (2003, p. 76). 

 

A pesquisa de Bello (2004), em Educação Matemática, teve por objetivo 

estudar as possibilidades de construção do conhecimento matemático sobre o 

conteúdo de Geometria em um curso online  para alunos de Matemática do 

Ensino Médio de três diferentes escolas. Os diálogos textuais extraídos das 

ferramentas Correio Eletrônico, Fórum de Discussão e Bate-Papo foram 

elementos da análise desta investigação e possibilitaram ao pesquisador 

compreender ña import©ncia das intera­»es como elementos que venham 

contribuir de maneira significativa no processo de constru­«o do conhecimentoò 

(BELLO, 2004, p. 125). 

 

Jordão (2006), em sua pesquisa, investiga como ocorreu a mediação 

pedagógica em ambiente de aprendizagem a distância no curso de 

aperfei­oamento ñAprendizagem: Formas Alternativas de Atendimentoò. A 

autora destaca a importância da mediação durante as interações ocorridas 

entre os participantes do curso e concluiu que é necessário: 

 

[...] utilizar as ferramentas de comunicação do ambiente de 
aprendizagem a distância visando estimular os cursistas para a 
interação e a reflexão por meio da resolução de problemas 

contextualizados (JORDÃO, 2006, p. 136). 
 

Na procura/busca por trabalhos relacionados à formação continuada para 

professores de Matemática, localizamos a pesquisa de Santos (2007), que 

investigou a formação continuada de professores de Matemática em geometria. 

A pesquisa de Santos (2007) apresentou os resultados das interações e trocas 

de experiências entre um grupo de 20 professores de Matemática da rede 

púbica estadual de ensino, dos quais cinco professores foram selecionados 
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como sujeitos da pesquisa. Tais interações ocorreram durante o curso a 

dist©ncia ñT·picos de Geometriaò, por meio do Fórum de Discussão e das 

atividades desenvolvidas pelos sujeitos. O pesquisador aponta que: 

 

[...] não é possível fazer educação a distancia online  de 

qualidade com uma pequena equipe de tutores cobrando 
exercícios e tarefas de milhares de estudantes e confiando na 
automatização de rotinas didáticas via software. Isso seria 
apenas uma inadequada e equivocada transposição do modelo 
convencional de educação a distancia para o novo meio, 
ignorando justamente a novidade desse meio (SANTOS, 2007, 
p. 149). 

 

Santos (2007) conclui que as interações online, a parceria entre os 

participantes e a escolha por trabalhar com temas, e não com conteúdos 

matemáticos específicos, além dos encontros presenciais e a distancia 

destinados para a reflexão e troca de experiências, apontaram para uma nova 

postura dos professores de Matemática em relação a sua prática pedagógica 

em sala de aula.  

 

As potencialidades da Educação Online e os problemas encontrados em 

alguns cursos desenvolvidos no Brasil, assim como os resultados da 

investiga­«o de um dos m·dulos do curso forma­«o continuada ñEnsinando e  

Aprendendo no Mundo Digitalò, do Centro de Educa­«o Aberta e a Dist©ncia 

(CEAD), da  Universidade Católica de Goiás (UCG), são discutidos por Queiroz 

(2008). A pesquisadora procurou compreender como os participantes do curso 

utilizavam as ferramentas Fórum de Discussão e sala de bate-papo disponíveis 

no ambiente virtual. Queiroz concluiu em sua investigação que a interação, a 

troca de saber, o diálogo no ambiente de aprendizagem e o uso dos canais 

comunicativos são essenciais e indispensáveis para dos participantes para o  

processo  de ensino e de aprendizagem no ambiente online .   

 

Machado (2009), em sua dissertação intitulada Mediação pedagógica em 

ambientes virtuais de aprendizagem, considera a relevância da mediação 

pedagógica e afirma que tal mediação pressupõe estratégias e metodologias 
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diferenciadas da educação presencial,  que são estabelecidas a partir da 

interação dos participantes.  A partir da análise dos dados, a pesquisadora 

conclui que: 

[...] uma metodologia fundamentada em perguntas e respostas 
nos fóruns e leituras e discussões de textos, não viabilizam 
uma interação efetiva e significativa para os alunos... o fórum 
foi a ferramenta mais indicada. Isso porque ele contribui 
diretamente no processo de porque ele contribui diretamente 
no processo de ensino e de aprendizagem [...] (MACHADO, 
2009, p. 137). 

 

As pesquisas de Prado (2003), Jordão (2006), Queiroz (2008) e Machado 

(2009) apresentaram relação com nossa investigação no tocante à Formação 

Continuada de Professores da Educação Básica em ambiente virtual de 

aprendizagem. Por seu turno, as investigações de Bello (2004) e Santos (2007) 

trataram especificamente da área de Matemática, sendo o primeiro autor a 

trabalhar formação de alunos e o segundo com Formação Continuada para 

professores. 

 

1.6  Organização da dissertação  

 

A presente dissertação está organizada em seis capítulos,  as referências e os 

anexos:  

 

Capítulo 1 ï INTRODUÇÃO 

Através de uma viagem, a pesquisadora apresenta os caminhos, pelos quais,  

passou e foi construindo   sua história como educadora e pesquisadora. Neste 

capítulo, são apresentados, também, as inquietações e os motivos  os quais a 

impulsionou a investigar a Formação Continuada de Educadores,  a seguir é 

apresentado uma breve descrição do  cenário de estudo e investigação ï o 

Curso PCM Online  -  assim como, os objetivos  de tal investigação que foi o de 

entender como acontece a interação online  entre os Professores 

Coordenadores de Matemática, participantes do curso, e quais os 

conhecimentos foram desenvolvidos por meio dessas interações.  Ainda, neste 

capitulo, é exposto o estudo de pesquisas realizadas na área de conhecimento 
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relacionadas ao tema da investigação e a organização e estrutura da 

dissertação. 

 

Capítulo 2 - CENÁRIO DE ESTUDO E INVESTIGAÇÃO 

O cenário de estudo, o Curso PCM Online, a discussão sobre as características 

do contexto de inovações curriculares, especificamente a história do currículo 

de Matemática, e, os antecedentes do processo de formação continuada 

investigado, bem como, as ações implementadas que, por sua vez, 

desencadearam a promoção de um programa de formação continuada online  

para professores e professores coordenadores de Matemática da rede pública 

paulista,  são retratados neste capítulo.  

 

 

Capítulo 3 - REFERENCIAL TEÓRICO 

Os estudos sobre a Formação Continuada e Online do Professor de 

Matemática foram fundamentados em teóricos como Schön (1992) e Shulman 

(1986) e Imbernóm (2006) do mesmo modo, discutimos o Conhecimento 

Profissional do Professor de Matemática, sintetizando as teorias de Ponte 

(1994). Os estudos sobre Educação a Distancia e Educação Online , e as suas 

possibilidades metodológicas para promover, utilizando ambientes virtuais de 

aprendizagem, diferentes formas de ensinar e de aprender, por meio da 

formação continuada de educadores, foram fundamentados nas pesquisas e 

estudos de Valente (2002), Prado (2003), Moraes (2008), Almeida (2009), 

Alonso (2005), Borba (2008), Belloni (2008) e Nunes (2009). Desse modo, este 

capitulo disserta sobre os dois eixos teóricos que fundamentaram esta 

pesquisa.  

 

 

Capítulo 4 - METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 

São explicitados no presente capitulo: o caminho trilhado para o percurso 

metodológico, os pressupostos e opções metodológicas, além dos critérios 

utilizados para selecionar, coletar e avaliar os dados - registros textuais -, bem 
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como, a caracterização da pesquisa como qualitativa na perspectiva da teoria 

da complexidade de Moraes e Valente, (2008) e o resgate da questão de 

pesquisa e a opção e definição por estudar o Fórum de Discussão, entre as 

demais ferramentas disponíveis no ambiente para realização de atividades 

propostas do Curso PCM Online,.  

 

Capítulo 5 - ANÁLISE DOS DADOS 

A análise dos registros textuais representativos, extraídos do Fórum de 

Discussão e a descrição de sua organização realizada em três fases: 

ñ1.An§lise preliminar dos registros textuais organizados em m·dulosò, fase em 

que o banco de dados foi separado em módulos e ocorre o mergulho do 

pesquisador nos dados. Deste mergulho emergiram quinze temáticas que 

provocaram a interação, algumas delas presentes em apenas um ou dois 

módulos e outras perpassaram os quatro módulos.  A seguir, a realização da 

ñ2. An§lise Interpretativa Global dos M·dulosò identificando as tem§ticas que 

emergiram em cada módulo. Na seqüência é apresentada a justificativa por 

realizar a ñ3.An§lise Interpretativa do M·dulo3ò.  Finalizando, a organização e 

an§lise desses registros em ñCachoò, ou seja, registros que conectados 

promoveram a interação e focaram temáticas como CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO,,  

FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA  DDOOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  UUSSOO  DDAASS  TTIICC  NNOO  

EENNSSIINNOO  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS  PPAARRAA  OO  EENNSSIINNOO  EE  AA  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  DDEE  

MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  PPRRÁÁTTIICCAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  TTEEMMPPOO  PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  EE  

AAPPRREENNDDEERR  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA são apresentados neste capitulo. 

 

Capítulo 6 - DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A retomada do caminho trilhado para definição do problema de pesquisa, a 

síntese das analise dos dados, estabelecendo as conclusões resultados e as 

recomendações, as considerações sobre o Fórum de Discussão e sobre as 

interações além da proposta para pesquisas futuras são versados neste 

capitulo. 
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Neste capítulo, apresentamos o caminhar para definição do problema de 

pesquisa, a revisão de literatura e a organização da dissertação. No próximo 

capítulo, apresentamos o cenário de estudo e investigação. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 

 

 

CENÁRIO DE ESTUDO E INVESTIGAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
[...] as novas concepções de Educação a Distância 
indicam claramente a importância de se ampliar os 
ambientes de aprendizagem, expondo o educador às 
várias formas de aprendizagem [...]   

(ALONSO, 2009, p. 9) 
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 Este capítulo apresenta o cenário de estudo e os antecedentes do processo de 

formação continuada investigado nesta pesquisa e as ações que, por sua vez, 

desencadearam a promoção de um programa de formação continuada para 

professores de Matemática, por meio da Educação Online. Este capítulo está 

organizado em três tópicos: no primeiro tópico apresentamos um breve 

histórico do currículo de Matemática no Estado de São Paulo. No segundo 

expomos as ações propostas para implementação do currículo na rede pública. 

Finalizando, o terceiro tópico trata do Programa de Formação Continuada do 

qual originou o Curso aqui investigado.  

 

 

2.1  Contexto de inovações curriculares 

 

Mudanças e inovações curriculares têm marcado a história da Educação 

Matemática no Brasil e, em particular, no Estado de São Paulo. Objetivando 

melhor compreender o contexto da pesquisa ï que é o da implantação de um 

novo Currículo Oficial no Estado de São Paulo ï, apresentamos a trajetória das 

propostas curriculares para o ensino e aprendizagem de Matemática no Brasil 

e no Estado de São Paulo, desde a década de 60 até os dias de hoje. 

 

2.1.1 Currículo nacional: um pouco da história  

 

O processo para a implantação de um novo currículo parte de uma história e de 

experi°ncias de pr§ticas acumuladas, ou seja, ñda sistematiza­«o, revis«o e 

recuperação de documentos, publicações e diagnósticos já existentes e do 

levantamento e an§lise dos resultados de projetos ou iniciativas realizadosò 

(SEE/SP, 2008, p. 8). A implantação do Currículo de Matemática atual seguiu 

este conceito. Assim sendo, antes de descrever o Currículo Oficial do Estado 

de São Paulo, implantado no início em 2008, vamos, por meio de uma viagem 

pela história da Educação Matemática, destacar os fatos que marcaram a 

trajetória histórica da disciplina Matemática no Brasil, iniciando na década de 

60 até os dias de hoje.  
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O Movimento da Matemática Moderna (MMM) decorreu de discussões 

internacionais que visavam uma nova abordagem para o ensino de 

Matemática, com o propósito de aproximar o ensino da educação básica ao da 

Universidade. Sintetizando, o MMM pode ser definido como uma série de 

movimentos de reformas ocorridas em várias partes do mundo, denotando a 

tendência para reflexão e busca de alternativas para o ensino de Matemática, 

em decorrência das novas demandas de uma sociedade em ascensão e 

modificação. 

 

 Em 1961, no Brasil, em São Paulo, liderado por Osvaldo Sangiorgi, aconteceu 

o MMM com o nascimento do Grupo de Estudos do Ensino da Matemática 

(GEEM). O GEEM era um grupo formado por professores, pesquisadores, 

entre outros, com o objetivo de coordenar e divulgar a introdução da 

Matemática Moderna na escola secundária, destacando-se pela realização de 

cursos de formação para professores, tradução e divulgação de livros. Com a 

aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1961, 

aconteceram modificações na realidade econômica e social do País, momento 

marcado pela urbanização e industrialização. 

 

No período de 1955 a 1966, foram realizados Congressos Nacionais de Ensino 

da Matemática nos Estados do Brasil: o primeiro realizado na cidade de 

Salvador, denominado I Congresso Nacional de Ensino da Matemática no 

Curso Secundário; o II Congresso ocorreu na cidade de Porto Alegre; o III 

Congresso, na cidade do Rio de Janeiro, e Belém do Pará foi a cidade sede do 

IV Congresso, em que parte das discussões tratava sobre a reestruturação da 

Matemática perante a LDB. O V Congresso realizado na cidade de São José 

dos Campos foi marcado pela discussão do tema Matemática Moderna na 

Escola Secundária. 

 

O ano de 1976 foi marcado pela criação dos Guias Curriculares para atender 

de 1.ª a 8.ª séries, pela realização do último curso do GEEM para professores, 

pela publicação do livro de Morris Kline e pela preparação para o III Congresso 
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Internacional de Educação Matemática. No período de 1978 a 1980 foram 

elaboradas as Propostas Curriculares para o primeiro e segundo graus. 

 

Em 1986, a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo propõe a 

reorganização e a elaboração dos documentos do Currículo. Essas propostas 

foram implantadas na rede estadual, mas não tiveram o impacto esperado. 

Entre 1986 e 1992 novas versões foram escritas, causando desconforto aos 

educadores que ainda não tinham se apropriado da primeira versão. Segundo 

Lobo da Costa (2002, p. 62), a proposta elaborada para o ensino de 

Matemática no Estado de São Paulo: 

 

[...] foi inovadora ao sugerir uma ruptura com a visão linear de 
currículo. Nela foi também enfatizado que os professores não 
deveriam observar apenas a sequência dos temas, mas buscar 
explorar a resolução de problemas, desenvolvendo no aluno a 
reflexão e a capacidade de elaborar e testar hipóteses. 

 

Ainda na década de 90, o Ministério da Educação publica os novos 

documentos para atender à educação brasileira: os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, inicialmente para o Ensino Fundamental, e, em 2000, os PCNs para 

o Ensino Médio, em que a Matemática comparece como disciplina no grupo 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias.  

 

Em 2008, o Estado de São Paulo atendeu a um nível de concretização dos 

PCNs, realizando um projeto que visava propor um currículo único para os 

níveis de Ensino Fundamental ï que atende crianças na faixa etária de 11 a 14 

anos ï e de Ensino Médio ï que atende adolescentes de 15 a 17 anos. Com 

isso, pretendeu-se apoiar o trabalho executado nas escolas públicas estaduais 

e contribuir para a melhoria da qualidade da aprendizagem de seus alunos, ou 

seja, preparar indivíduos para manter o equilíbrio da produção cultural, num 

tempo em que a duração se caracteriza não pela permanência, mas pela 

constante mudança, quando o inusitado, o incerto e o urgente constituem a 

regra e não a exceção: trata-se de mais um desafio contemporâneo para a 

educa­«o escolar. ñO curr²culo que d§ conte¼do e sentido ¨ escola precisa 
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levar em conta esses elementosò (SEE/SP, 2008, p. 11). Diante disto, esta 

proposta tem como princípios centrais:  

 

1. A escola que aprende, 2.O currículo como espaço de 
cultura; 3. As competências como eixo de aprendizagem, 4.A 
prioridade da competência de leitura e de escrita; 5.A 
articulação das competências para aprender; 6.A 
contextualização no mundo do trabalho (SEE/SP, 2008, p. 6). 
 

 
Com a implantação da proposta, o Estado de São Paulo buscou pôr em 

execução nas escolas públicas um currículo unificado comprometido com o 

ensino e com a aprendizagem. 

 

 

2.1.2 Currículo Oficial de Matemática do Estado de São Paulo 

 

A Secretaria, no  intuito de fomentar o desenvolvimento  
curricular, toma assim duas iniciativas complementares. A 
primeira delas é realizar um amplo levantamento do acervo 
documental e técnico pedagógico existente. A segunda é iniciar 
um processo de consulta a escolas e professores, para  
identificar, sistematizar  e divulgar boas práticas existentes nas 
escolas de São Paulo. Articulando conhecimento e herança 
pedagógicos com experiências  escolares de sucesso, a 
Secretaria  pretende que esta iniciativa seja,  mais do que uma 
nova declaração de intenções, o início de uma contínua 
produção  e divulgação  de subsídios que  incidam diretamente  
na organização  da  escola  como um  todo e nas aulas   
(SEE/SP, 2008, p. 3). 

 

Retomando a história, em 1986, o Estado de São Paulo, ao elaborar a 

Proposta de Matemática, antecipou a iniciativa do governo federal que ainda 

não havia pensado em uma proposta nacional. Essas propostas: 

 

[...] constituíram um esforço expressivo, e em alguns sentidos 
pioneiro, na busca de uma aproximação entre os conteúdos 
escolares e o universo da cultura, especialmente no que tange 
às contextualizações e à busca de uma instrumentação crítica 
para o mundo do trabalho (SEE/SP, 2007, p. 29). 
 
 

Neste sentido, a construção da atual Proposta de Matemática teve como ponto 

de partida os seis princípios centrais da proposta do Estado de São Paulo para 
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o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio, e os materiais já existentes, ñ[...] 

rica herança pedagógica que sobreviveu a uma avalanche de novidades 

passageirasò (SEE/SP, 2007, p. 29).  

 

Para Machado (2008),31 na proposta a ñMatem§tica ® apresentada como um 

sistema simbólico que se articula com a língua materna, com outras linguagens 

e com a representação da realidade. Assim sendo, tem como objetivo mapear 

informações relevantes e organizá-las em narrativas significativas, em cada 

território disciplinar, e o foco principal está centrado nos conteúdos 

disciplinares, responsáveis pela formação do aluno e pelo desenvolvimento de 

compet°nciasò.  

 

 

2.1.3 O que muda no currículo de matemática em São Paulo 

 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os conteúdos são organizados 

em três grandes áreas,32 e a Matemática se encontra na área das Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. Na proposta do Estado de São Paulo de 1986, a 

Matemática já era apresentada como área específica, e na atual proposta está 

sendo considerada também uma área de conhecimento, e não uma disciplina 

dentro da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Conforme 

esclarece Machado (2008), isso ocorre porque: 

 

1. Uma parte da especificidade da Matemática resulta 
esmaecida quando agregada seja ao um grupo das linguagens 
e das ciências. Ela compõe com a língua materna um par 
fundamental, mas de caráter complementar: é impossível 
reduzir um dos sistemas simbólicos ao outro; 

2. A incorporação da Matemática à área de Ciências pode 
distorcer o fato de que a Matemática, mesmo oferecendo uma 
linguagem especialmente importante e adequada para a 

                                                
31 Machado (2008) ï É o professor Nilson Machado um dos autores dos materiais da Proposta 
Curricular de Matemática ï citações extraídas das declarações feitas em videoconferência 
disponível no site <www.rededosaber.sp.gov.br>., consultado em 10/06/2009. 
32 Áreas do Conhecimento ï Linguagens e Códigos e suas Tecnologias ï Línguas Estrangeiras, 
Língua Portuguesa, Educação Física e Artes; Ciências Humanas e suas Tecnologias ï História, 
Geografia e Filosofia; Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias ï Matemática, 
Física, Química e Biologia. 
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expressão, constitui um conhecimento específico da educação 
básica. Assim, partir da ideia de competências a Matemática 
passa a ser um meio, e não um fim; 
3. O tratamento da Matemática como área específica pode 
facilitar a incorporação crítica dos inúmeros recursos 
tecnológicos, na busca de transformar a informação e o 
conhecimento. 

 

Machado (2008) completa, sustentando que a Matemática, 

[...] enquanto disciplina, pode ser considerada um meio de 
desenvolvimento de competências dos alunos, como a 
capacidade de expressão pessoal, compreensão de 
fenômenos, tomada de decisões, problematização dos 
conteúdos estudados em diferentes contextos.  

 

E insiste que: 

[...] a Matemática, sendo uma área específica, visa apenas a 

exploração mais adequada de suas potencialidades de servir 
às outras áreas, na ingente tarefa de transformar informação 
em conhecimento em sentido amplo, em todas as suas formas 
de manifestação33. 

 

Os conteúdos que atendem ao Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio 

estão organizados em quatro blocos temáticos, Figura  2, além do Estudo de 

funções que é tratado com mais ênfase no Ensino Médio: 

:  

1. Números,  

2. Medidas,  

3. Geometria  

4. Tratamento da informação 

 

Figura  2 ï Blocos temáticos de Matemática 

 

Dessa forma, foi constituído o Currículo Oficial de Matemática. 

                                                
33 Machado (2008) ï É o professor Nilson Machado um dos autores dos materiais da Proposta 
Curricular de Matemática ï citações extraídas das declarações feitas em videoconferência 
disponível no site <www.rededosaber.sp.gov.br>., consultado em 10/06/2009. 
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2.2  Implementação do Currículo Oficial 

 

O processo de implantação do novo Currículo Oficial no Estado de São Paulo 

apresentou características diferentes das implementações de propostas 

curriculares anteriores, desde a elaboração dos materiais até a distribuição e a 

divulgação dos mesmos. A seguir, descrevemos as ações implantadas na rede 

pública para subsidiar a implementação do Currículo Oficial, assim como os 

materiais distribuídos para apoiar os professores em suas aulas, além dos 

recursos tecnológicos utilizados, tais como videoaulas e videoconferências 

para a divulgação e orientação para o uso desses materiais. 

 

Para implementar o Currículo Oficial de Matemática para o Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, foram propostas ações34 para a sala de aula de 

Matemática subsidiadas por materiais distribuídos para as escolas, entre estes 

o Jornal do Aluno São Paulo Faz Escola, a Revista do Professor e o Caderno 

do Professor. Além desses materiais, foram disponibilizados recursos das TIC 

como vídeoaulas, videoconferências e o Programa de Formação Continuada, 

que deu origem aos cursos a distância.  

 

Apresentamos a seguir, para melhor entendimento dessa implantação, um 

resumo das iniciativas e materiais que antecederam o curso a distância. Tal 

discussão é necessária porque foi a partir dos resultados dessas iniciativas que 

se identificou a necessidade de desenvolvimento de cursos de formação para 

os professores. 

 

 

 

 

                                                
34

 Essas ações foram propostas pela Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicos da 
Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 
Além das ações citadas no texto, após reivindicações realizadas no curso e no espaço do site 
ñS«o Paulo Faz Escolaò, foi concebido o Caderno do Aluno e distribuído no ano seguinte a 
todos os alunos da rede pública. 
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2.2.1 Jornal do Aluno São Paulo Faz Escola 

 

O programa de ñRecupera­«o Intensivaò35 continha conteúdos disciplinares do 

ano anterior com base nos resultados da avaliação externa (SARESP).36 Para 

sua implementação foi elaborado o Jornal do Aluno, que chegou as escolas 

para ser trabalhado durante as aulas durante os quarenta e dois primeiros dias 

letivos. Cada aluno recebia o seu jornal, desenvolvia as atividades e ao final da 

aula este era recolhido pelo professor e entregue na aula seguinte.  

Para os professores foram produzidos, por disciplina, a Revista do Professor e 

um exemplar do Jornal do Aluno, que teve por objetivo orientar e subsidiar o 

professor no tratamento dos conteúdos contemplados naquele destinado aos 

alunos, que apresentava:  

 

[...] as habilidades que foram previstas para recuperar o modo 
de o professor se preparar para aplicar a aula; os recursos 
necessários; o modo de direcionar e motivar os alunos; o 
tempo previsto; o modo de organizar a classe para as tarefas; 
o modo de avaliar e corrigir os produtos da atividade (SEE/SP, 
2008, p. 13). 

 

Esses materiais apresentaram características diferenciadas com uma 

configuração e layout de jornal e revista para atrair alunos, professores e 

comunidade. Além do layout e configuração, esta ação trouxe uma mudança 

substancial e sensível: buscou envolver todas as escolas do Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio da rede estadual, os professores que, de 

certa forma, tinham uma autonomia para desenvolver os conteúdos 

curriculares.  

  

2.2.2 Caderno do Professor  

 
Após o período de recuperação intensiva utilizando o Jornal do Aluno e a 

Revista do Professor, as Diretorias de Ensino receberam em material impresso 

                                                
35 

Recuperação Intensiva ï Foi dedicado um período no calendário letivo para trabalhar 
apenas a recuperação de conteúdo do ano anterior, com objetivo de recuperar a defasagem de 
aprendizagem. 
36 

SARESP ï Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. O Estado 
de São Paulo aplica anualmente uma avaliação contemplando algumas disciplinas como: 
Língua Portuguesa e  Matemática para avaliar o ensino público paulista. 
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e digital37 a Proposta Curricular para o Ensino Fundamental (Ciclo II) e para o 

Ensino Médio, e também o chamado do Caderno do Professor de todas as 

disciplinas que foram distribuídas para os professores das escolas de sua 

abrangência.38  

 
 
O Caderno do Professor foi concebido por especialistas em Matemática e 

Educação Matemática,39 sendo dividido em quatro exemplares, um por 

bimestre, com indicações dos conteúdos curriculares correspondentes ï 

apresentados por meio de sequências didáticas, chamadas situações de 

aprendizagem ï e indicadas as habilidades e competências a serem 

desenvolvidas pelos alunos.  

 

A Figura 3 apresenta as capas dos Cadernos do Professor para as três séries 

do Ensino Médio: 

 

 

 

Figura  3 ï Capas dos Cadernos do Professor do Ensino Médio. 

                                                
37 Material disponível no site <www.saopaulofazescola> para acesso apenas aos educadores 
de todas as disciplinas da rede pública. 
38 O controle desta distribuição, pela SEE, foi realizado, via formulário eletrônico, pelos 
professores coordenadores das Oficinas Pedagógicas de cada Diretoria de Ensino. 
39 Tais especialistas foram contratados e coordenados por profissionais da Secretaria de 
Estado da Educação do Estado de São Paulo 
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O conteúdo desses Cadernos foi embasado nos princípios do Currículo Oficial 

do Estado de São Paulo e teve por objetivo apoiar e subsidiar o professor no 

desenvolvimento das atividades curriculares com os alunos durante o ano 

letivo. Dessa forma, o professor contou com mais um recurso, além do livro 

didático, para auxiliá-lo no desenvolvimento das atividades curriculares.  Os 

conteúdos dos Cadernos do Professor são organizados em oito unidades de 

extensões aproximadamente iguais que equivalem, de acordo com a realidade 

de cada unidade escolar, a oito semanas de trabalho letivo. A Figura 4 ilustra 

um exemplo de atividade do Caderno  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura  4 ï Exemplo de atividade do Caderno do Professor 
(Fonte Caderno do Professor) 

 

2.2.2 Vídeoaula do Caderno do Professor 

 

As videoaulas foram elaboradas por especialistas de Matemática e se 

encontram disponibilizadas no site ñS«o Paulo Faz Escolaò,40 nos links por 

disciplina para acesso a todos os professores da rede pública de ensino com o 

                                                
40

 São Paulo Faz Escola ï <www.sopaulofazescola.sp.gov.br>.  Acessado em 10.05,2008. 
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objetivo de complementar o material impresso e os conteúdos distribuídos por 

bimestre, de acordo com o Caderno do Professor.  

 

2.2.4 Videoconferência 

 
Além dos materiais distribuídos foram realizadas videoconferências41 para 

orientar as equipes pedagógicas das Diretorias de Ensino e das Unidades 

Escolares, na implementação dos materiais, desde os processos de 

distribuição dos materiais até os procedimentos metodológicos necessários 

para subsidiar o desenvolvimento do Currículo Oficial.  Tais videoconferências 

eram agendadas e ficavam dispon²veis no site ñS«o Paulo Faz Escolañ para 

serem acessadas pelos educadores da rede. 

 

Essa metodologia de uso de diversos recursos tecnológicos integrados aos 

materiais impressos distribuídos aos professores foi um procedimento inovador 

da rede pública estadual, para complementar as orientações sobre a 

abordagem dos conteúdos com os alunos e para auxiliar os professores na 

preparação de suas aulas. A  videoconferência  diferenciava-se da videaula por 

permitir a interação entre os participantes. 

 

 

2.3  O Programa de Formação Continuada 

 

O Programa de Formação Continuada RAR42 foi concebido com o objetivo de 

oferecer formação continuada, na modalidade a distância, aos educadores da 

rede pública de ensino do Estado de São Paulo. Tal programa deu origem aos 

cursos: ñA Rede Aprende com a Rede ï PEBIIò, ñA Rede Aprende com a Rede 

ï Mediador Exclusivoò, ñA Rede Aprende com a Rede ï Mediadorò.  

                                                
41 Videoconferências ï Recurso disponível na videoteca do site da Rede do Saber. Para 
maiores informações acesse o endereço <www.rededosaber.sp.gov.br>. 
42 RAR ï Foi a sigla criada para identificar o Programa ñA Rede Aprende com a Redeò, da 
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP), órgão responsável pela área 
pedagógica na Secretaria de Estado de Educação de São Paulo. 
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O curso a dist©ncia denominado ñA Rede Aprende com a Rede ï PEBIIò,43 com 

duração de 30 horas, foi oferecido a um professor por disciplina de todas as 

escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio da rede pública 

estadual de S«o Paulo. Do segundo curso, ñA Rede Aprende com a Rede ï 

Mediador Exclusivoò participaram os professores coordenadores das oficinas 

pedagógicas por disciplina. Esses professores participaram concomitantemente 

como participantes e interagiram no fórum de discussão com os seus pares, 

atuando como mediadores responsáveis por acompanhar, assessorar e avaliar 

os professores de uma turma do curso de PEBII. Por sua vez, no curso ñA 

Rede Aprende com a Rede ï Mediadorò esses professores coordenadores 

exerceram o mesmo papel, mas atuaram em duas turmas de PEBII, sendo uma 

do Ensino Fundamental e outra do Ensino Médio, totalizando 90 horas.  

 

A proposta pedagógica dos cursos buscou desenvolver e privilegiar os 

aspectos teóricos e metodológicos do Currículo Oficial do Estado de São Paulo 

com o objetivo de possibilitar aos professores de sala de aula e Professores 

Coordenadores das Oficinas Pedagógicas aprofundarem os conceitos e teorias 

de cada disciplina, bem como as metodologias indicadas nos materiais de 

apoio distribuídos aos professores.  

 

A formação continuada ocorreu totalmente a distância por meio de ambiente 

virtual de aprendizagem customizado para esses cursos. As atividades foram 

desenvolvidas usando ferramentas como videoaula, videoconferência e fórum 

de discussão. Assim, iniciou o interesse, como justificado no capítulo 1, em 

pesquisar como se dá a interação durante as discussões e reflexões ocorridas 

entre os Professores Coordenadores de Matemática e seus pares das 91 

Diretorias de Ensino das regiões de São Paulo.  

 

O Programa de Formação Continuada envolveu de forma direta 

aproximadamente 46 mil professores de todas as disciplinas e 1.200 

professores coordenadores das oficinas pedagógicas, totalizando 1.729 turmas 

                                                
43 PEB II ï Professores da Educação Básica que atuam nas salas de aula do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio. 
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de todas as disciplinas do Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio da rede 

pública de ensino do Estado de São Paulo. 

 

O Programa de Formação Continuada foi iniciado por um encontro entre 

professores coordenadores das Oficinas Pedagógicas de cada disciplina, 

equipe pedagógica da SEE, autores dos materiais pedagógicos e a 

coordenação na cidade de Serra Negra. Teve duração de quarenta horas, e 

durante o encontro palestras foram proferidas e houve discussão das temáticas 

referentes à programação dos cursos que se encontrava em fase preparatória. 

 

Em seguida, foi realizada videoconferência para todos os Professores 

Coordenadores das Oficinas Pedagógicas, Dirigentes de Ensino44 e Equipe 

Gestora das escolas com o objetivo de apresentar a estrutura de cada curso e 

informar, orientar quanto à organização (inscrição, público-alvo, módulos, 

duração, certificação, avaliação etc.). Nesta videoconferência a equipe gestora 

das escolas e os supervisores de ensino receberam orientações específicas, 

para as indicações dos professores. 

 

A indicação do professor deve significar a constituição de uma 
cultura de formação continuada em serviço no interior da 
escola, daí ser de suma importância que esse profissional 
tenha vínculos mais efetivos com a unidade escolar (SEE/SP, 
2008).45 

 
 

Foram formadas 91 turmas por disciplina de Ensino Fundamental e de Ensino 

Médio. Cada escola inscreveu um professor por disciplina, exceto as escolas 

que apresentavam baixo IDESP,46 que inscreveram dois professores das 

disciplinas língua portuguesa e Matemática. Havendo falta de professor na 

escola, um mesmo professor poderia se inscrever em mais de uma disciplina, 

por exemplo, Matemática Ensino Fundamental e Ensino Médio. Assim, todas 

                                                
44 Dirigente de Ensino ï Gestor administrativo e pedagógico da Diretoria de Ensino nas 
regiões do Estado de São Paulo. 
45 Disponível no ambiente virtual do curso: 
<http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Documentos/Regulamento/tabid/832/language/pt-
R/Default.aspx>. Acessado em 10.09.2009. 
46 IDESP ï Índice de Desenvolvimento do Estado de São Paulo 
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as escolas do Estado de São Paulo do Ensino Fundamental Ciclo II e do 

Ensino Médio contaram com no mínimo um representante. 

 

Vale a pena enfatizar que o Programa RAR foi concebido com a intenção de 

envolver todas as escolas da rede pública estadual, cada uma delas sendo 

representada por pelo menos um professor por disciplina. Nesta pesquisa 

nosso interesse está voltado as ações desenvolvidas na área de Matemática.  

A seguir, apresentamos a estrutura, a organização e como foi desenvolvido o 

curso a distância, aqui denominado Curso PCM Online escolhido para ser 

investigado nesta pesquisa, assim como o ambiente virtual de aprendizagem e 

as ferramentas utilizadas para interação dos participantes. 

 

2.3.1 Curso PCM Online  

 

Nesta seção, apresentamos o curso a distância,47 denominado nesta 

investigação Curso PCM Online. Utilizamos a denominação PCM Online por 

serem os Professores Coordenadores de Matemática (PCM) os participantes 

das interações online. O curso foi uma das ações propostas no Programa 

maior, desenvolvida para apresentar e privilegiar aspectos teóricos e 

metodológicos do Currículo Oficial do Estado de São Paulo, com o objetivo de 

possibilitar aos professores coordenadores de Matemática aprofundar os 

conceitos e teorias dessa disciplina, bem como as metodologias indicadas nos 

materiais de apoio para subsidiá-los na formação dos professores de 

Matemática que atuam em sala de aula. 

 

O Curso PCM Online aqui investigado foi desenvolvido em um Ambiente Virtual 

de Aprendizagem de Educação Online, especialmente customizado para ele no 

site da Rede do Saber.48 Neste ambiente foram disponibilizados os links 

Apresentação, Documentos (boletins, critérios de avaliação, regulamentos), 

Inscritos, Cronograma e Tira Dúvidas com informações e orientações sobre o 

                                                
47

 A ementa  do curso ñA Rede Aprende com a Rede ï Mediador Exclusivoò- no anexo 1 -,  foi 
proposta por profissionais responsáveis da área pedagógica da Secretaria de Estado de 
Educação de São Paulo e será aqui investigado.  
48

 Para maiores informações acesse o site <http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais>.  
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curso, além das ferramentas para a realização das atividades como: v ideoaula, 

Fórum de Discussão e videoconferência. Vide Figura 5. 

 

Figura  5 ï Tela de Abertura ï Links.  

 

Por exemplo, a Figura 6 apresenta o link ñApresenta­«oò, que disponibilizou 

informações como: objetivos e metodologia do curso, a dinâmica das ações, 

estrutura dos módulos, critérios de avaliação e certificação. Além da 

organização das atividades com datas e horários das videoaulas e 

videoconferências, as datas de abertura e encerramento dos fóruns de 

discussão foram disponibilizas no link de cada disciplina. 

 

 
 

 Figura  6 ï Tela de apresentação do curso.  
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Os links procuravam organizar e facilitar a localização das informações 

atualizadas de forma organizada para os participantes.  

 

Ferramentas  

A seguir descrevemos cada uma das ferramentas utilizadas no curso. 

 

 Videoaulas  

O Curso PCM Online foi composto por quatro videoaulas, no caso, ferramentas 

fundamentais do curso, vez que os conteúdos e questões apresentados nessas 

videoaulas foram o ponto de partida para promover as discussões e as 

reflexões nos fóruns.  

 

O professor assistia a uma videoaula com o conteúdo específico do módulo. A 

videoaula é um vídeo gravado por autores dos Cadernos do Professor, 

abordando a escolha e a organização dos conteúdos do Currículo e as 

metodologias dos cadernos.  

 

As videoaulas foram divididas em blocos e ficaram disponíveis no ambiente 

virtual para os participantes por um período de cinco dias, respeitando um 

cronograma de atividades. Durante as videoulas foram focados conteúdos 

matemáticos, tais como: Equações Algébricas; Grandezas, Funções, 

Interdependências, Estatística, Números, Geometria, Tratamento da 

Informação, Análise Combinatória e Probabilidades, Geometria: Espacial, 

Álgebra, Proporcionalidade e Ideias Fundamentais Contextualização e 

Imaginação.  

 

 Fórum de Discussão  

A ferramenta Fórum de Discussão foi disponibilizada no ambiente virtual, por 

cerca de quinze dias, como um espaço de interação, do qual participavam os 

Professores Coordenadores da área de Matemática49 (PCM) das Oficinas 

                                                
49 Professores Coordenadores (PCM) ï Professores afastados de suas salas de aula, 
designados nas oficinas pedagógicas das Diretorias de Ensino para atuarem como formadores 
e orientadores dos professores de Matemática das diversas escolas de sua região, também 
chamado PCOP, já citados neste texto. 
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Pedagógicas50 e Professores Especialistas51 (PE). A partir dos temas 

propostos, eram discutidos nos Fóruns as dúvidas, questões, comentários e 

análises a respeito da videoaula. Essas discussões tinham como foco principal 

os temas específicos sobre o Currículo Oficial de Matemática do Ensino Médio 

apresentados nas videolaulas. 

 

 Videoconferências  

A videoconferência foi mais um dos recursos das TIC utilizados no Curso PCM 

Online para promover a orientação, a troca de ideias e o esclarecimento das 

questões levantadas nos fóruns, além da interação entre os PCM e PE de 

Matemática. 

 

Durante o Curso, foram transmitidas cinco videoconferências para as 91 

Diretorias de Ensino, divididas em dois períodos, conforme cronograma 

antecipado publicado na página do Curso e comunicado oficial enviado por e-

mail. Das cinco videoconferências, quatro contemplaram as questões 

publicadas nos Fóruns de Discussão e uma teve a função de orientar os 

participantes na realização do Trabalho Final.  

 

Figura  7 -  Link para acesso Videoconferência da disciplina de Matemática 
 

 

As videoconferências eram destinadas somente aos PCM e PE. A Figura 7 

ilustra o link de acesso. 

                                                
50 Oficina Pedagógica ï Setor responsável pela área pedagógica da Diretoria de Ensino onde 
ficam alocados os PCOPs. Professores Especialistas (PE) ï Professores afastados na 
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas responsáveis pela área de currículo na SEE 
51 Professores Especialistas (PE) ï Professores afastados na Coordenadoria de Estudos e 
Normas Pedagógicas responsáveis pela área de currículo na SEE. 
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2.3.1.1 Organização e Estrutura  do Curso 

 

O Curso PCM Online, com duração de três meses, teve carga horária de 30 

horas,52 e foi realizado na modalidade a distância com suporte em ambiente 

virtual de aprendizagem customizado para a execução das atividades. As 

atividades foram desenvolvidas e disponibilizadas neste ambiente virtual, por 

meio de videoaulas, fórum de discussão e videoconferências.  

 

O Curso PCM Online Online foi destinado aos Professores Coordenadores de 

Matemática (PCM) das 91 Diretorias de Ensino, Professores Especialistas (PE) 

e professores autores do Caderno do Professor de Matemática.  

 

 

Figura  8 - Mapa das 91 Diretorias Regionais de São Paulo 

   

A Figura  8 apresenta os mapas e localização das 91 Diretorias de Ensino do 

Estado de São Paulo, sendo dividido em interior e grande São Paulo. 

 

A avaliação do cursista foi realizada por meio de elaboração de um trabalho 

final enviado ao Professor Especialista e a avaliação do curso foi feita partir do 

preenchimento, pelo cursista, de formulário com questões.  

 

                                                
52 Carga horária de 30 horas ï o direito do participante à certificação desde que tivesse uma 
frequência mínima de 80% ter assistido às videoaulas, participado das discussões de sua 
turma no fórum, além de realizarem o trabalho final e terem sido aprovados pelos PE. 
 

Interior Grande São Paulo 
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2.3.1.2 Objetivo e Desenvolvimento do Curso  

 

O curso foi concebido com o objetivo de aprofundar os conceitos e teorias que 

orientam o Currículo Oficial do Estado de São Paulo, privilegiando os 

conteúdos dos Cadernos do Professor da disciplina de Matemática e a 

exploração dos aspectos teóricos e metodológicos para a prática em sala de 

aula por meio dos materiais de apoio disponíveis aos professores. 

 

Durante o Curso PCM Online foram realizadas interações, entre os 

participantes, em quatro fóruns de discussão, assistiram-se a quatro 

videoaulas, cinco videoconferências e foi elaborado um trabalho final por 

cursista. 

 

As discussões e reflexões ocorreram no ambiente virtual no espaço do Fórum 

de Discussão, e foram promovidas a partir dos conteúdos contidos Cadernos 

do Professor contemplados nas vídeoaulas organizadas por temas 

relacionados às situações de aprendizagem. 

 

As interações entre os participantes abordavam os temas apresentados nas 

diferentes vídeoaulas, bem como as discussões e reflexões dos professores de 

Matemática do Curso PEBII do qual esses PCM faziam a mediação, cujo 

objetivo foi trazer essas discussões para elaborar a pauta dos debates das 

videoconferências com os PE e PA. 

 

 

2.3.1.3 Os  Módulos e suas características  

 

O Curso PCM Online foi organizado em quatro módulos. Cada módulo possuía 

uma dinâmica semelhante quanto à disponibilização dos conteúdos e 

cronograma de realização das atividades. 

 

No módulo 1 os PCM discutiram os conteúdos matemáticos sobre o Plano de 

Descartes, Equações Algébricas, Grandezas, Funções, Interdependências e 
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Estatística. A partir do módulo 2, as videoaulas abordaram a Trigonometria, 

Matrizes dos Códigos aos Sistemas Lineares, Combinatória e Probabilidade, 

Geometria e Representação do Espaço. O módulo 3 abordou os conteúdos de 

Função Exponencial e Logarítmica, Gráficos e Aplicações dos Logaritmos, 

Introdução à Trigonometria, Função Polinomial, Uso da Informática (Winplot). 

E, para finalizar, no módulo 4 as discussões contemplaram o Tratamento da 

Informação, Interdisciplinaridade, Foco das Ideias Fundamentais. Todos os 

conteúdos foram apresentados nas videoaulas. 

 

No Quadro 1 apresentamos uma síntese das atividades desenvolvidas em 

cada módulo e o público: Professores de sala de aula (P), Professores 

Coordenadores de Matemática (PCM), Professores Especialistas (PE) e 

Professores Autores (PA) do Currículo. Na primeira coluna: os Professores e 

Professores Coordenadores de Matemática que assistiam às videoaulas. Na 

segunda coluna, os participantes do Fórum de Discussão: P, PC e PE. Neste 

fórum os PCM apresentavam as dúvidas dos Professores para que fossem 

discutidas com os seus pares ï Professores Coordenadores de Matemática ï e 

com os Professores Especialistas (PE). Na terceira coluna apresentamos a 

videoconferência, da qual participavam Professores Coordenadores de 

Matemática (PCM), Professores Especialistas (PE) e Professores Autores (PA) 

do Currículo. Na última coluna, expomos a lista dos conteúdos abordados nos 

módulos. 
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Quadro 1 ï Organização dos Módulos. 
 

MÓDULO 1 

Vídeoaula Fórum  Videoconferência Conteúdos/Temas 

 
P e PCM  

 
PCM  e PCM  e PE 

 
PCM   e   PA 

Plano de Descartes 
 
Equações Algébricas Grandezas 
 
Funções, Interdependências 
  
Estatística 

MÓDULO 2 

Vídeoaula Fórum  Videoconferência Conteúdos/Temas 

 
P e PCM  

 
PCM  e PCM  e PE 

 
PCM   e   PA 

Trigonometria 
 
Matrizes dos códigos aos sistemas 
lineares 
 
Combinatória e Probabilidade 
 
Geometria e Representação do 
espaço 

  MÓDULO 3 

Vídeoaula Fórum  Videoconferência Conteúdos/Temas 

 
P e PCM 

 
PCM  e PCM  e PE 

 
PCM  e   PA 

Função Exponencial e Logarítmica 
 
Gráficos e Aplicações dos  
Logaritmos 
 
Introdução a Trigonometria 
 
Função Polinomial 
 
Uso da Informática (Winplot) 

MÓDULO 4 

Vídeoaula Fórum  Videoconferência Conteúdos/Temas 

 
P e PCM 

 
PCM  e PCM  e PE 

 
PCM   e   PA 

Tratamento da Informação 
 
Interdisciplinaridade 
 
Foco das Ideias Fundamentais  

 

 

O curso foi estruturado em ambiente virtual de aprendizagem, o qual agregou, 

por módulo, um Fórum de Discussão, no qual participaram os PCM e 

professores de sua região, este abordava os temas das vídeoaulas, um 

segundo Fórum de Discussão os PCM interagiam com seus pares, cujo 

principal objetivo foi apresentar as principais discussões para pautar as 

interações das videoconferências com os professores especialistas da área  de 

Matemática,  como ilustra a Figura  9. 
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Figura  9 ï Estrutura do Curso PEBII e do Curso PCM Online 

 

Na Figura 9, a partir da videoaula a direção da seta (1) indica que os 

professores de Matemática das escolas e os Professores Coordenadores de 

Matemática de Matemática assistiram à videoaula e depois acessaram o Fórum 

PEBII para iniciarem as discussões a partir dos temas assistidos. A seta (2) 

corresponde à ação concomitante da participação em um segundo fórum no 

qual, a interação ocorre apenas entre os Professores Coordenadores de 

Matemática que discutem e refletem sobre os temas das videoaulas, assim 

como trazem as discussões e as reflexões ocorridas no Fórum PEBII, como 

indicado na seta (3). As discussões e reflexões contemplavam temas 

referentes aos CONTEÚDOS MATEMÁTICOS, CADERNOS DO PROFESSOR, FORMAÇÃO 

CONTINUADA, entre outros, que foram organizados em forma de questões (4) 

para serem debatidas com os Professores Especialistas e autores na 

videoconferência.53  

 

                                                
53 Participam das videoconferências  apenas Professor Coordenador, Professor Especialista e 
Professor autor do Caderno do Professor. 
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Nesta investigação, como já citado no Capítulo 1, o objeto de estudo foi o curso 

a distância, aqui denominado Curso PCM Online.  Em particular, 

pesquisaremos o espaço do Fórum de Discussão, que na Figura está 

denominado como Fórum PCM, no qual ocorreram as discussões e a reflexões, 

entre os Professores Coordenadores de Matemática (PCM) e seus pares ï das 

91 Diretorias de Ensino do Estado de São Paulo ï e os Professores 

Especialistas (PE) responsáveis pela área de currículo na SEE.  

 

As interações online no Fórum PCM tiveram como foco principal o debate dos 

temas específicos relacionados ao Currículo Oficial de Matemática do Ensino 

Médio. Investigar como ocorreram tais interações online entre Professores 

Coordenadores de Matemática é o foco desta pesquisa.  A Figura 10 apresenta 

o layout da tela de leitura das mensagens postadas no Fórum de Discussão do 

curso.  

 

Figura  10 - Tela das mensagens para leitura54 (Fonte: Fórum de Discussão do Curso) 

                                                
54 As mensagens extraídas do Fórum de Discussão não são identificadas, por isso  os nomes 
foram substituídos, assim como os e-mails, para preservar o anonimato,.  
 

 

 

RARM 
Mediador  

Responder
 

8/11   16:23:01 

Em resposta a esta mensagem:  

Acredito na importância de introduzir um tema/conteúdo à 
partir das situações de aprendizagem dos cadernos do 
professor,... 
Um dos relatos positivo dos professores aqui da nossa DE é o fato da 
proposta trabalhar com temas geradores, onde os conteúdos estão 
inseridos de forma criativa, contextualizada que tem despertado um certo 
interesse dos alunos e também promovendo no docente um perfil 
pesquisador pois alguns temas abrange informações que vão além do 
conteúdo de matemática por si só. Isto não desvincula os desafios de 
tempo e recurso, mas vale a pena. 

 Excluir
 

 

 

RARM 
Mediador  

Responder
 

concordo... 

20/11     10:33:54 
Em resposta a esta mensagem:  

SEM CONTEÚDO É IMPOSSÍVEL DESENVOLVER COMPETÊNCIAS 
E HABILIDADES ... AINDA É PRECISO MUITA ORGAMIZAÇÃO PARA 
TERMOS UM MA... 
Concordo com você Carlos, como algo pode ser completo no mundo atual, com 
a globalização, novas tecnologias, etc???!!!! Gosto muito da frase:"Nossa 
principal qualidade é a qualidade AUSENTE, aquela que estamos sempre 
buscando..."  

javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_4','')
javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_4','')
javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_4','')
javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_5','')
javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_5','')
javascript:__doPostBack('GridForumMensagem$lnkPai_5','')


                                                                                                                                                                     CAPÍTULO 2 

FÁTIMA  APARECIDA  DA SILVA  DIAS                                                CENÁRIO DE ESTUDO E INVESTIGAÇÃO 

 

 

 58 

 

Ao final do curso para os PEBII, os participantes elaboraram e postaram no 

ambiente virtual um Trabalho Final, isto é, elaboravam um relatório sucinto a 

partir de quatro questões que estão na Figura 11, e descreviam, sob o ponto de 

vista pedagógico, as contribuições e as dificuldades encontradas em sua 

atuação no Curso PEBII como professor mediador e formador de professores: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura  11 ï Questões da Avaliação Final 

(Fonte: Ambiente Virtual de Aprendizagem do Curso) 

 

1. Quando bem planejada, a utilização de materiais concretos de apoio na 5.ª 
série traz boas contribuições para a aprendizagem de Matemática. Cite e 
comente duas atividades que podem ser elaboradas e aplicadas com o uso de 
materiais concretos na 5.ª série, relacionando a dinâmica da sua sala de aula 
com o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos e situações de 
aprendizagem. 
 
2. Uma das ideias fundamentais da Matemática é a ideia de proporcionalidade. 
Ela se encontra presente em grande parte dos assuntos estudados: frações, 
razões, proporções, grandezas proporcionais, funções do 1.º grau, semelhança, 
relações métricas nos triângulos retângulos, Teorema de Tales etc. Entre os 
assuntos estudados na 6.ª série, destaque pelo menos três em que tal ideia 
desempenha um papel relevante, explicitando tal fato por meio de atividades a 
serem realizadas com os alunos em 2009. 
 
3. Na  videoaula foi destacada a importância de uma aproximação entre as 
linguagens da aritmética, da álgebra e da geometria, na construção dos 
significados dos conceitos matemáticos. No tratamento de temas da escola 
básica, descreva uma aplicação de aproximações desse tipo: 
 
a) entre a geometria e a álgebra; 
b) entre a aritmética e a álgebra; 
c) entre a aritmética e a geometria 
 

4. Dentre os assuntos estudados na 8.ª série, a ideia de semelhança merece 
especial destaque. A semelhança de triângulos constitui um caso particular, 
especialmente importante, mas um caso particular da semelhança de 
polígonos. Em que consiste tal particularidade 
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A Figura 11 apresenta as questões propostas para avaliação final dos 

participantes para o curso PEBII no qual participavam professores de 

matemática.  

 

Neste capítulo, ilustramos o Cenário de Estudo e Investigação, iniciando pela 

descrição das ações e materiais que antecederam a proposta do Curso PCM 

Online, assim como identificamos e apresentamos o motivo da escolha de 

estudar este curso. No próximo capítulo, colocamos o referencial teórico. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3  

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratar da educação a distância é uma questão 
bastante complexa, pois trata-se de analisar e avaliar a 
qualidade das relações sociais nos ambientes de 
aprendizagem mediados por alguma técnica.  

(MORAES, 2003, p. 111) 
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O Capítulo 3 apresenta o referencial teórico da pesquisa constituído por dois 

eixos principais relativos à Educação a Distância e à Formação Continuada e 

online do Professor de Matemática, No primeiro eixo discutimos a EaD, EaD 

Online, Interação Online e as possibilidades metodológicas utilizando 

ambientes virtuais de aprendizagem. O segundo eixo, por sua vez, discute a 

importância da Formação Continuada e online e o Desenvolvimento 

Profissional do Professor de Matemática durante os processos de mudanças e 

de inovações curriculares, metodológicas e tecnológicas no cenário 

educacional. 

 
 
3.1 Educação a Distância 

 
Neste tópico trataremos o primeiro eixo relativo a Educação a distância, 

ressaltamos as inovações tecnológicas, entre elas a internet, que traz, por meio 

da interação online, possibilidades metodológicas para promover um 

crescimento de diferentes formas de ensinar e de aprender. 

 
3.1.1 Educação Online   

 
[...] é uma relação de diálogo, estrutura e autonomia  que 

requer meios técnicos para mediatizar esta comunicação. É 
também, um subconjunto de todos os programas nacionais 
caracterizados por: grande estrutura, baixo dialogo e grande 
distância transacional. Inclui também aprendizagem MOORE 

(1990 APUD BELLONI 2008, P. 20). 
 

 

Com base nos estudos de Valente (2002), Prado (2003), Moraes (2003), 

Almeida (2009), Alonso (2005), Belloni (2008), Nunes (2009), extraímos 

algumas definições relativas a EAD. 

 

Com o avanço das inovações tecnológicas e metodológicas a Educação a 

Distância online tem conquistado mais espaço na sociedade e, sobretudo no 

campo educacional, favorecendo assim, o atendimento as necessidades e as 

demandas que atingem, em especial, a educação brasileira. Ressalta Haddad 
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(2009), que o forte avanço em EAD, ocorreu na última década, após a abertura 

jurídica propiciada pela LDB ï Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,  

Lei 9.394 de 1996.40 

 

 Para Nunes (2009): 

 

As novas tecnologias da informação e de comunicação, em 
suas aplicações educativas, podem gerar condições para um 
aprendizado mais interativo, através de caminhos não lineares, 
em que o aluno determina seu ritmo, sua velocidade, seus 
percursos. Bibliotecas, laboratórios de pesquisas e 
equipamentos sofisticados podem ser acessados por qualquer 
usuário que disponha de um computador conectado a uma 
central de distribuição de serviços (p. 8). 

 

Nesse sentido, as tecnologias favorecem o ensino e a aprendizagem em tempo 

e espaço definido pelo usuário. Por isso, concordamos com Valente e Prado 

(2002) quando afirmam que a modalidade a distância atende uma crescente 

demanda por mais educação, mais alunos e maior carga horária de instrução, 

em tempo e espaço adequado a tais demandas.  

 

As discussões e reflexões insistem na necessidade de se investir na formação 

continuada, pois segundo o PCM, estamos em tempos de mudança e se faz 

urgente que dentro deste contexto consigamos valorizar nossos professores 

auxiliando 

 

As pontuações de Moran (2008) identificam Educação a Distância como um  

processo de ensino e de aprendizagem, mediado por tecnologias, no qual 

                                                
40

 LDB ï Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica ï  A primeira legislação que trata da 
modalidade  de Educação a distancia, cujas origens datam de 1961. A Lei n.º 9.394/96, 
promulgada em 20 de dezembro de 1996 prevê a implantação gradativa da Educação a 
Distância (EAD) no Sistema Nacional de Ensino. O art. 80 da Lei estabelece que a União 
incentive o desenvolvimento de programas de ensino a distância, em todos os níveis e 
modalidades de ensino e, regulamentará os requisitos básicos necessários para a realização 
de exames e registro de diplomas relativos a cursos à distância. O Decreto n.º 2.494/1998 veio 
regulamentar o artigo 80 da LDB, definindo a compreensão (oficial) do que é EAD, da oferta, do 
credenciamento, da autorização e dos exames. A Portaria n.º 301/1998 normatiza os 
procedimentos de credenciamento para a oferta de cursos de graduação e educação 
profissional tecnológica a distância (www.mec.gov.br). 
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professores e alunos estão separados espacial e/ou temporalmente. 

Complementando Valente e Prado (2002) e também Moran (2008), Alonso 

(2005) ressalta que o desafio da Educação a distância é oferecer condições 

para que educadores possam se preparar no tempo e espaço adequado para 

acompanharem a evolução tecnológica e metodológica.  Contudo, a EAD  

ainda é concebida como tema polêmico no campo educacional.   

 

Almeida (2009) considera que a EAD amplia a oferta de programas e reabre as 

discussões sobre as possibilidades de aprendizagem e o perfil desejável do 

aluno. Quando a EAD se desenvolve em ambientes online, há também a 

questão da relação homem-máquina a ser considerada. Nesse aspecto, 

seguimos Sherry Turke, Santaella (1984 apud Carvalho 2000) entendendo que  

o relacionamento entre humanos e computadores como objeto como os quais 

pensar, vendo-os como catalisadores e metáforas de um novo pensamento o 

que ® vivo e inteligenteò (p. 24). 

 
Diante disto, o grande desafio é oferecer possibilidades aos indivíduos de se 

adaptarem aos comportamentos virtuais, porque essa modalidade de ensino e 

de  aprendizagem exige que os indivíduos desenvolvam novas competências 

tecnológicas e metodológicas.  

 

Nos registros da história da Educação a Distância, constatamos noticias de que 

as aulas dos primeiros cursos eram realizadas por correspondências, os 

participantes trabalhavam individualmente, muitas vezes tinha um professor e 

um aluno, Nunes (2009) enfatiza que: 

 

[...] um produtor individual e um aluno, ou poucos alunos na 
ponta, depois passou-se a utilização de impressos em 
instituições escolares, para que dessa forma fosse atendido um 
número maior de aluno (p. 7). 

 

Por outro lado, Moran (2003) afirma que as primeiras pesquisas sobre cursos 

em Educação a Distância trazem registros de que esses cursos apresentavam 

baixos níveis de interação entre os participantes. O conteúdo era 
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disponibilizado na forma de exercícios, os participantes realizavam tais 

exercícios que eram corrigidos automaticamente pelos programas de 

computador. 

 

Os cursos a distância podem ser classificados em diferentes tipos e Prado e 

Valente (2002, p.29) os classificam, quanto às abordagens em três tipos: 

broadcast, virtualiza­«o da sala de aula presencial ou ñestar junto virtualò. A 

partir dessa concepção, Dias et al (2004, p.2) definem, as três abordagens 

como segue:  

 

 Abordagem broadcast, a tecnologia computacional ® ñempregada para 

entregar a informa­«o ao alunoò, que n«o diferencia dos cursos que 

fazem uso dos meios de comunicação convencional. Baseia-se no 

modelo tutorial, onde a informa­«o ® ñorganizada de acordo com uma 

sequência pedagógica particular e é apresentada ao participante 

segundo essa sequ°nciaò.  

 ñVirtualização da sala de aula presencialò, ocorre na transfer°ncia do 

paradigma tradicional para o ambiente virtual de aprendizagem, ou seja, 

a aula dada na escola é transportada para os meios digitais. Lévy (1996) 

completa essa ideia afirmando que ña virtualiza­«o n«o ® uma 

desrealização, mas uma mutação de identidade, um deslocamento do 

centro de gravidade ontol·gico do objeto consideradoò.  

 ñEstar Junto Virtualò, tamb®m denominada ñaprendizagem assistida pela 

comunicação multidimensionalò, h§ uma aproxima­«o entre os 

emissores e receptores dos cursos, permitindo criar condições de 

aprendizagem e colaboração, inter-relações entre pessoas, práticas, 

valores, hábitos, crenças. Por meio desta abordagem, busca-se 

melhorar a realidade educacional, propiciando o que Valente (2002) 

define como ñespiral de aprendizagem: descri­«o ï execução ï reflexão 

ï depuração ï descri­«oò, promovendo situa­»es que levam os 

participantes a refletir sobre o seu processo de aprendizagem em 

diferentes níveis de reflexão. A formação com base na espiral está 
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fundamentada em um processo reflexivo sobre a própria experiência que 

o aprendiz realiza no seu ambiente de trabalho, ou seja, no seu 

contexto41.  

 

Segundo Coutinho (2009 apud, Villares, 2001), a Educação a Distância via 

internet se apresenta organizada, em cinco padrões, quais sejam: 

informacional, suplementar, essencial, colaborativo e imersivo. Seguem abaixo 

as características de cada padrão: 

 

 Informacional - neste padrão as informações são publicadas pela equipe  

administrativa e são estáveis, apenas para consulta, como por exemplo, 

as emendas do curso, agenda e informações de contato.  

 Suplementar ï são fornecidos  conteúdos, anotações e tarefas, mas as 

publicações são  realizadas pelo professor. 

 Essencial ï é necessário que a aluno participe do curso acessando 

regularmente a internet, porque todo o conteúdo se encontra disponível 

online , neste padrão ainda ocorrem aulas presenciais. 

 Colaborativo ï as aulas podem ser realizadas tanto a distância quanto  

presencial e o conteúdo é fornecido tanto presencialmente quanto 

online, são usadas ferramentas como fórum, chat, email para que os 

alunos possam gerar parte do conteúdo.  

 Imersivo ï todo o conteúdo do curso está disponível online  e as 

interações ocorrem também totalmente online .  

 

A partir dos estudos realizados neste tópico sobre EAD Online concordamos 

com Moraes (2008), que a troca, o diálogo e a interação entre professor/aluno, 

aluno/aluno, professor/aluno/meio, favorece a eles  a busca da autonomia, da 

investigação e da resolução de problemas, de modo a possibilitar  seu 

completo envolvimento e compromisso com a produção e desenvolvimento do 

conhecimento. 

                                                
41

 Prática na criação de ambientes de colaboração para cursos em EAD. In: XV Semana da 
Pedagogia, 2004, Presidente Prudente. XV Semana da Pedagogia, 2004.  
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A EAD Online, além de abrir possibilidades para o aumento do fluxo de 

informações e comunicação, promove por meio dos ambientes virtuais,  a 

interatividade e a interação, rompendo as barreiras de tempo e espaço, 

facilitando a ocorr°ncia de intera­»es ñmultidimensionais e n«o bilateraisò, 

(MORAES, 2008, p.255)  

 

 

3.1.2  Interação online  

 
Para discutirmos interação online  e interatividade, nos reportamos aos estudos 

de Prado (2003), Belloni (2008), Pesce (2009), Almeida (2009), Kenski (2008), 

Moraes (2008), Borba (2007) e de Mattar (2009) que busca suporte nos 

estudos de outros autores tais como: Moore (1989), Hillman, Willis e 

Gunawardena (1994),  Anderson (2003a 2003b).  

 

Na visão desses autores a Educação a Distância Online é uma modalidade que 

pode favorecer os diferentes tipos de interação entre indivíduos em diferentes 

tempos e espaços e pode auxiliar a construção de conhecimentos.   

 

Belloni (2008), nas discussões sobre interatividade e interação em EAD, 

considera a interatividade como uma característica técnica das tecnologias, ou 

seja, o usuário interagindo com a máquina. A autora afirma  que  ñintera­«o ® 

ação recíproca entre dois ou mais atores onde ocorre subjetividade, isto é 

encontro entre dois sujeitosò (p.58). 

 

Do ponto de vista de Mattar (2009, p.116) a interação, segundo em suas 

diferentes formas, ñpode ser favorecida ao incluir as possibilidades da 

Educa­«o a Dist©nciaò, modalidade que permite intera­«o entre indiv²duos em 

diferentes tempos e espaços e pode auxiliar na construção de conhecimentos 

conjuntos. 

 

Nesse sentido, Mattar (2009) assegura que a palavra interação é utilizada há 

mais tempo que interatividade e que muitas vezes são utilizadas como 
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sinônimos. Assim, em seus estudos apresenta considerações de outros autores 

sobre o conceito dos dois termos, afirmando que: 

 

A confusão conceitual está, então, armada. Alguns autores 
utilizam os dois termos indiscriminadamente, trocando um pelo 
outro sem diferenciar seus significados, enquanto outros 
procuram construir definições precisas e distintas para cada um 
dos conceitos. Alguns autores criticam inclusive o uso do termo 
interatividade, aceitando apenas o sentido de interação, 
enquanto, para outros, a interatividade é um dos fenômenos 
mais importantes da modernidade, que estaria provocando 
uma revolução na educação  (p. 112). 

 

Apesar da aparente simplicidade, para o autor, a interatividade é um conceito 

complexo em educação, e em Educação a Distância essa complexidade é 

maior, porque são diversos agentes que se interagem de diferentes maneiras 

utilizando  inúmeras ferramentas e com expectativas e objetivos distintos.  

 

Wagner (1994, apud Mattar 2009), faz uma distinção clássica entre os dois 

conceitos, afirmando que interação está associada a pessoas e interatividade à 

tecnologia e canais, ou seja: 

 

A interação envolveria o comportamento e as trocas entre 
indivíduos e grupos que se influenciam, nos casos em que 
eventos recíprocos que requerem pelo menos dois objetos e 
duas ações. Já a interatividade envolveria os atributos da 
tecnologia contemporânea utilizada em EAD que permite 
conexões em tempo real (p 112). 

 

Borba et al (2007 apud Malheiros 2008) salienta que  Educação a Distância 

Online ocorre: 

 
[...] primordialmente mediada por interações via internet e 
tecnologias associadas. Cursos e disciplinas cuja interação 
aconteça utilizando interfaces como salas de bate-papo, 
videoconferências, fóruns [...] (p.37). 
 

Em síntese, para Lemos (2000 apud Mattar 2009)  a interatividade é uma nova 

maneira de relação do ser humano com as máquinas, os equipamentos 

eletrônicos/digitais, diferente da interação social e mesmo de outro tipo de 
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interatividade analógica. A interatividade representa o espírito de um novo 

tempo, uma revolução na comunicação.  

 

Nesta pesquisa seguirei Mattar (2009) que se apóia nos estudos de Primo 

(2007, apud Mattar 2009), autor da recente interação mediada por 

computadores, afirma não saber o que é interatividade e recusa o conceito, 

preferindo discursar sobre intera­«o. O autor salienta que ñn«o interessa 

apenas a interação com a máquina, mas as interações entre os seres 

humanos, que podem ser mediados por computadoresò (p.112). 

 

Nesse sentido, para Prado (2003), as interações que se estabelecem no 

ambiente virtual têm evidenciado a importância da sua qualidade, ao se 

considerar os aspectos voltados às novas formas de relacionamentos, de 

aprendizagens. Em especial, a partir das interações, torna-se propício o 

estabelecimento de colaboração entre os pares (LOBO DA COSTA, 2006).   

 
Enquanto para Pesce (2009), o movimento reflexivo é um dos elementos 

basilares da interação, na qual estão envolvidos professores e alunos. 

 
Para Moraes (2008) na Educação a Distância, a interação entre os envolvidos 

e o meio, privilegia a autonomia do participante, estimulando-o a buscar, a 

investigar e a solucionar problemas que surgem.   

 

Ainda nos estudos de Mattar (2009), tomando como base: Moore (1989), que 

aborda as relações entre alunos, professores e conteúdo em EAD  por meio de 

três tipos de interação: aluno/professor, aluno/aluno e aluno/conteúdo. Hillman, 

Willis e Gunawardena (1994) adicionam a interação aluno/interface. Soo e 

Bonk (1998) acrescentam a interação do aluno com ele próprio (leamer-self). E, 

Suton (2001) introduz a ideia de interação vicária. Anderson (2003a 2003b) 

amplia a perspectiva de Moore, incluindo mais três tipos de interação: 

professor/professor, professor/conteúdo e conteúdo/conteúdo.  A partir disso, 

Mattar (2009) mostra o sentido dos diferentes tipos de interação em EAD, 

citados acima: 
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Aluno/Professor 

Na categoria aluno/professor a interação ocorre de forma síncrona42 ou 

assíncrona.43  O aprendizado acontece quando de alguma forma o aluno é 

motivado e recebe feedback do professor. Neste caso, as interações ocorrem 

por meio de atividades planejadas.  

 

Aluno/Conteúdo 

A interação ocorre entre o aluno e o conteúdo produzido, como também pode 

ser autor do conteúdo. 

 

Aluno/Aluno 

Em EAD online esta interação difere da interação na educação presencial, 

muitas vezes alunos que tem dificuldade em se expressar no presencial, 

sentem-se mais a vontade para participar das discussões online, como também 

pode ocorrer o inverso, alunos que se intimidam com o ambiente online. A 

interação aluno/aluno propicia segurança ao aluno, porque ele não se sente 

sozinho e conta com o retorno dos colegas da turma, ou seja, ele se insere no 

contexto. Este tipo de interação desenvolve nos indivíduos o trabalho em 

equipe e a criatividade. 

 

Professor/Professor 

As redes de comunicação via internet e presencial ï seminários,  congressos e 

outros locais informalmente ï são possibilidades de oportunidades sem 

precedentes de interação entre professores, que encontram nos pares fontes 

de assistência e insights pedagógicos. Este tipo de interação pode favorecer a 

ñconstru­«o de comunidades f²sicas e virtuaisò (MATTAR, 2009, p. 116). 

 

 

 

                                                
42

 Síncrona ï a comunicação é síncrona quando os participantes permanecem conectados em 
rede, ou seja, estão online. Exemplo de comunicação síncrona: bate-papo ou chat,  
comunicadores instantâneos (skype, MSN, googletalk etc.). 
43 

Assíncrona ï a comunicação é síncrona quando os participantes não estão conectados em 
rede. O Fórum de Discussão deste tipo de comunicação. 
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Professor/Conteúdo  

O professor interage com o conteúdo quando participa da elaboração de 

materiais, sugere fontes de consulta ou modifica o que foi proposto para um 

curso.  

 

Conteúdo/Conteúdo   

Este modelo de interação, talvez, seja o mais complexo proposto por Anderson 

(2003) (apud MATTAR 2009, p.117). Um exemplo deste modelo de interação é 

quando um programa pode atualizar automaticamente as referências de um 

determinado tema, em um curso, mantendo uma bibliografia dinâmica.  Em 

EADOnline  professores e alunos já utilizam recursos como leitores de feeds44 

e RSS45 de forma criativa. 

 

Aluno/Interface 

A interação aluno/interface são as relativas ao aluno e a tecnologia, visto que o 

aluno pode utilizar a tecnologia para interagir com o conteúdo, o professor e os 

outros alunos. 

 

Autointeração 

Nesta categoria o aluno interage consigo mesmo, ou seja, reflete sobre o 

conteúdo e sobre como ele aprende. A autointeração ocorre quando aluno 

reflete sobre seus procedimentos e notas de uma determinada atividade 

durante um curso. 

 

Interação Vicária  

Neste tipo de interação o aluno, pode não contribuir com a discussão 

ativamente, porém observa a interação que ocorre nas discussões dos  

professor(es) e outro(s) aluno(s). Embora, aparentemente passivo, esse 

                                                
44

 Feed vem do verbo em inglês ñalimentarò. Feed é um formato de dados usado em formas de 
comunicação com conteúdo atualizado frequentemente, como sites de notícias ou blogs. 
Distribuidores de informação, blogueiros ou canais de notícias disponibilizam um feed ao qual 
usuários podem se inscrever, no formato de um link (http://pt.wikipedia.org/wiki/Feed). 
45

 RSS é um subconjunto de ñdialetosò XML que servem para agregar conteúdo ou ñWeb 
syndicationò, podendo ser acessado mediante programas ou sites agregadores. É usado 
principalmente em sites de notícias e blogs (http://pt.wikipedia.org/wiki/RSS). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Site
http://pt.wikipedia.org/wiki/Blog
http://pt.wikipedia.org/wiki/Link
http://pt.wikipedia.org/wiki/Programa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Site
http://pt.wikipedia.org/wiki/Site
http://pt.wikipedia.org/wiki/Blog
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método pode contribuir significativamente para o aprendizado, já que nessa 

atividade o aluno estrutura, processa e observa o conteúdo do curso (MATTAR, 

2009, p.117). 

 

A análise dos tipos categorias, a partir dos estudos de Mattar (2009), mostra 

que as interações, em EAD Online, podem ocorrer de forma síncrona  e 

assíncrona e,  que a estrutura dos ambientes virtuais e os conteúdos propostos 

s«o ñrelevantes e influenciam no grau das intera­»esò  aqui apresentados 

(p.118). 

 

Diante dos tipos de interação citadas acima, as demandas por cursos online  

vem crescendo cada vez mais e para atendê-las cresce a oferta de Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem, denominado AVA.  Dentre esses ambientes de 

aprendizagem, alguns disponibilizam ferramentas, que integradas, possibilitam 

a aproximação, a interação e a comunicação intensa entre os participantes. 

Outros ambientes de aprendizagem são mais restritos e disponibilizam apenas 

um tipo de ferramenta para interação entre os participantes, como por exemplo, 

os ambientes que  possuem apenas o fórum ou o e-mail. 

 

Os cursos online, mesmo exigindo uma interação online, são oferecidos com 

mais frequência, porque podem atingir um número maior de participantes de 

diferentes e mais longínquas localidades e enfatizam a comunicação. Esse tipo 

de curso apresenta como característica a possibilidade de romper as barreiras 

de tempo e de espaço, além de aumentar a competição e elevar a busca na 

qualidade das ofertas (VILLARES, 2004 apud COUTINHO 2009, p. 311).   

 

Valentin (2005 apud Machado 2008) destaca a interação entre alunos e 

professores, mas não enfatiza que as tecnologias seriam mediadoras, mas 

postula que o ambiente é o elemento que dará condições aos sujeitos 

construírem, por meio da interação, o conhecimento. A autora constata que: 
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[...] a expressão ambientes virtuais de aprendizagem está 
relacionada ao desenvolvimento de condições, estratégias e 
intervenções de aprendizagem num espaço virtual na web, 

organizado de tal forma que propicie a construção de 
conceitos, por meio da interação entre alunos, professores e 
objeto de conhecimento (p. 19). 

 

Os ambientes virtuais de aprendizagem e as ferramentas disponíveis  

viabilizam a interação online   entre aluno e professor, aluno e aluno.  

 

Com o avanço tecnológico, a Educação a Distância, dispõe nos ambientes 

virtuais de aprendizagem diversas ferramentas de interação, como por 

exemplo: videoconferência, videoaula, fórum de discussão etc. A seguir 

descrevemos cada uma delas: 

 

Videoconferência  

A videoconferência é mais uma ferramenta para comunicação utilizada em 

Educação a Distância. E, tem como característica principal a alta interatividade 

(interação face a face), oferece a possibilidade de realizar reuniões, cursos, 

palestras, apresentações etc.  

 

Videoaula 

A videoaula, usada como ferramenta em EAD, é um vídeo gravado que fica  

disponível em um espaço do ambiente virtual de aprendizagem para consulta e 

estudo, algumas vezes os temas propostas nas videoaulas são usados  para 

discussões em fóruns. 

 

Fórum de discussão 

O fórum de discussão é o espaço onde os participantes discutem e trocam 

ideias sobre os temas propostos em determinado curso. No fórum a interação é 

uma discussão aberta e assíncrona, ou seja, os participantes não estão 

conectados ao mesmo tempo, e as mensagens ficam registradas para que 

todos os participantes tenham acesso aos registros e possam realizar a leitura 

e a reflexão das mesmas, em seguida possam elaborar colocações pertinentes 

ao tema que está sendo tratado.  Prado (2003, p.70), acredita que se não 
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houver elaboração refletida nas mensagens dos alunos, o Fórum de Discussão 

pode ficar empobrecido restrito a um acúmulo de contribuições individuais, 

assemelhando-se a uma ñcolcha de retalhoò, metáfora usada pela autora, ou 

seja, não está havendo  interação. Segundo a definição aqui exposta.. 

 

Almeida (2005) complementa as discussões de Prado (2003), quando afirma 

que a ferramenta fórum incita os participantes a ler e interpretar o pensamento 

do outro, expressar ideias próprias através da escrita, conviver com a 

diversidade e a singularidade, trocar experiências, realizar simulações, testar 

hipóteses, resolver problemas e criar novas situações. Dessa forma, o fórum se 

constitui em importante ferramenta de registro de informações que possibilita 

aos educadores exporem suas experiências e, ao mesmo tempo, obterem 

considerações de outros educadores46 sobre as suas práticas. Contudo, 

Kensky (2008), ressalta que: 

 

[...] os processos de interação e comunicação no ensino 
sempre dependeram muito mais das pessoas envolvidas no 
processo do que das tecnologias utilizadas, seja o livro, o giz, 
ou o computador e as redes (p. 121). 

 

 

No Curso PCM Online, conforme discutimos no Capítulo 2 são utilizadas 

videoaulas, videoconferências e fóruns de discussão. Assim sendo, 

escolhemos privilegiar as análises dos Fóruns de Discussão, por ser uma 

ferramenta que possibilita as interações. 

 

Neste subtópico abordamos os diversos estudos sobre Educação a Distância 

Online e o conceito de interatividade e interação. Os estudos realizados 

indicam que os ambientes virtuais viabilizam ferramentas que possibilitam as 

interações, mas por outro lado, se não houver reflexões durante tais interações 

podem auxiliar a construção do conhecimento. 

 

                                                
46

 O autor usa o termo Educadores para identificar os gestores, professores, professores 
coordenadores que atuam na área de educação. 
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3.2  Formação Continuada e Online  do Professor de Matemática 

 

Este tópico, por sua vez, discute a partir dos estudos de Valente e Prado 

(2002), Almeida (2003) e Imbernóm (2006), Schön (1992) a importância da 

Formação Continuada e online do Professor de Matemática durante os 

processos de mudanças e de inovações curriculares, metodológicas e 

tecnológicas no cenário educacional.  

 

Para Almeida (2009), os desafios atuais, as inovações e demanda de formação 

inicial e continuada ao longo da vida, somado á necessidade de preparar 

profissionais flexíveis, dinâmicos, com disponibilidade para trabalhar em equipe 

e autonomia para buscar informações e resolver problemas, associados à 

disseminação do acesso às TIC, ampliaram a oferta de programas de EAD  e 

reabriram as discussões sobre as possibilidades de aprendizagem e o perfil 

desejável do aluno nessa modalidade de ensino. Nunes (2009) concorda com 

esta ideia,  afirmando que: 

 

 [...] a criação, a implantação e o aperfeiçoamento de uma nova 
geração de sistemas de Educação a Distância a principal 
inovação tecnológica das últimas décadas que começou a abrir 
possibilidades de se promover oportunidades educacionais 
para grandes contingentes populacionais, não mais tão-
somente de acordo com critérios quantitativos, mas, com o 
desafio de promover tais oportunidades com qualidade, 
liberdade, flexibilidade e critica (p. 7). 

 

É importante ressaltar que ao longo desta pesquisa, o cenário contemplou as 

inovações curriculares, metodológicas e tecnológicas nas escolas, dessa forma 

ña formação do educador deve ter como eixo norteador a prática pedagógica 

em seu contextoñ de atuação (VALENTE, PRADO, 2002, p. 74). Cabe ainda 

ressaltar que para Imbernóm (2006, p.18) diante desta sociedade democrática  

ñ® fundamental formar o professor na mudan­a e para mudan­a por meio do 

desenvolvimento de capacidades reflexivas em grupo e abrir caminho para 

uma verdadeira autonomia profissionalò. O autor completa afirmando: 
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[...] as inovações introduzem-se lentamente no campo 
educacional, mas além desta lentidão endêmica, não podemos 
ignorar outros fatores: o ambiente de trabalho dos professores, 
o clima e o incentivo profissional, a formação tão padronizada 
que eles recebem, a histórica vulnerabilidade política do 
magistério [...] (p. 19). 

 

O Currículo traz mudanças na concepção da escola de uma instituição que 

ensina para posicioná-la como uma instituição que também aprende a ensinar, 

neste novo contexto a educação tecnológica na educação básica tem o sentido 

de preparar para viver e conviver em um mundo no qual a tecnologia está cada 

vez mais presente. Nesta perspectiva, Imbernóm (2006) aponta: 

 

Em uma sociedade democrática é fundamental formar o 
professor na mudança e para  mudança, por meio do 
desenvolvimento de capacidades  reflexivas em grupo,  e    
abrir caminho para uma verdadeira autonomia profissional [...] 

(p. 18). 

 

Se, por um lado, para implantar um currículo inovador, é necessário criar e 

enviar materiais para as escolas, por outro lado, é preciso investir na formação 

docente, mas uma formação que vai além da mera atualização cientifica 

pedagógica e didática (SEE/SP, 2008), e se transforme em espaços de 

participação, reflexão que se adaptem para conviver com a mudança e a 

incerteza.  

 

A formação docente deve estar relacionada às tarefas de desenvolvimento 

curricular, planejamento de programas (IMBERNÓM, 2006). Cabe ainda ressaltar 

que Contreras (2002), ao descrever sobre a implementação de um currículo, 

chama a atenç«o para a necessidade de este curr²culo ñser sempre 

interpretado, adaptado e, inclusive, re(criado) por meio do ensino que o 

professor realizaò (p. 118).   

 

Assim, como insiste Imbernóm (2006) é fundamental preparar o professor no 

processo de mudança social no qual nos encontramos e para o processo de 

mudança educacional. Mas para que essa mudança ocorra é necessário 
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viabilizar espaços de participação, discussão, reflexão e formação para que 

esses profissionais possam trocar ideias, aprender a conviver com a mudança 

e a incerteza, e assim ñrefletirem sobre suas a­»esò (SCHÖN, 1998). 

 

Schön (1998), influenciado pela teoria de Dewey, propõe que a Formação do 

Professor seja baseada na epistemologia da prática e no reconhecimento do 

conhecimento tácito. O autor valoriza a prática na formação, desde que esta 

prática considere as diferentes dimensões da reflexão: reflexão-na-ação, 

reflexão sobre a ação e reflexão sobre a reflexão-na-ação.  

 

Ao descrevermos/conceituarmos as diferentes dimensões da reflexão, 

seguimos Prado (2003) e Lobo da Costa (2004) que sintetizaram em suas 

pesquisas as ideias de Schön  (1998), como segue: 

Reflexão-na-ação ï esta dimensão está relacionada aos processos de 

pensamentos que ocorrem durante a ação. Neste momento o professor não 

encontra respostas para situações inesperadas, gerando, assim um estado de 

instabilidade, que deve instigar esse professor a criar ñnovas estrat®gias de 

a­»es, novo teorias e maneiras de lidar com os problemasò (p. 42).  

 

Reflexão sobre a ação ï quando o professor reflete a partir das suas ações, 

encontra sentido para rever e analisar a própria prática e assim, ao se deparar 

com situações inesperadas o professor tem condições de mobilizar 

conhecimentos e criar estratégias para entender e resolver  tais situações. 

 

Reflexão sobre a reflexão-na-ação ï quando o professor atinge esse nível de 

reflexão, passa a compreender e prever problemas futuros. Este momento 

ocorre após a ação, o professor análise e reflete sobre a ação já refletida, ou 

seja, o professor ñpassa a ter novos patamares de compreens«o sobre a a­«oò. 

(PRADO, 2003, p. 43). 

 

O conhecimento na a­«o ® o ñsaber fazerò, que ® diferente do 
ñsaber explicarò. A reflex«o na a­«o ® o que ocorre enquanto a 
ação se desenrola: o professor está  envolvido na situação 
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problemática e essa reflexão é influenciada por fatores 
emocionais e racionais.  A reflexão sobre a ação e sobre a 
reflexão-na-ação é o que ocorre depois da ação, quando o 

calor do momento já  passou e o professor pode analisar a 
situação com menor envolvimento emocional e analisar a 
intervenção feita, com maior isenção   (LOBO DA COSTA, 2004, 
p. 51). 

 

 

A partir das ideias de Schön (1998) e as pontuações de Prado (2003) e Lobo 

da Costa (2004), entendemos que a Reflexão-na-ação centra-se nas 

evidências daquilo que está sendo realizado e na maneira de como é realizado, 

enquanto a Reflexão sobre a ação ocorre a reorganização e reformulação das 

ações a partir da prática, e quando a Reflexão ocorre sobre a reflexão-na-ação, 

ou seja, após a ação, nesse momento o professor prepara-se para 

compreender possíveis situações que possam vir a ocorrer durante a prática.  

 

Ainda segundo, Nóvoa (1997 apud Lobo da Costa, 2004) afirma que:  

 

[...] nos processos formativos deve-se favorecer a reflexão 

sobre a prática, a investigação durante a prática, e fornecer os 
suportes  teóricos para revelar a razão de ser da  prática, isto 
é, desenvolver a formação contextualizada, se possível na 
escola, e fazer da prática a norteadora do processo de 
formação (p. 52). 
 

As pontuações de Kemmis (1989 apud CONTRERAS, 2002) afirmam que: 

 

[...] os professores possuem um conjunto de ideias livremente 
adquiridas que são só um produto de sua própria elaboração e 
reflexão, sem considerar que a realidade  social exerce uma 
influência sobre as ações e pensamentos das pessoas, e que o 
conhecimento é produto de contexto sociais e históricos que 
devem ser analisados (p. 145). 

 

Zeichner (1993) sustenta que a Formação de Professores deve prepará-los 

para que sejam reflexivos e analíticos e desempenhem papel ativo nos 

processos de inovações curriculares. Contreras (2002) ressalta que apenas a 

reflexão em sala de aula não é suficiente para que o professor elabore uma 

ñcompreens«o te·rica  sobre elementos que condicionam sua pr§tica, mas dos 

quais pode não ter consci°nciaò (p.155).  
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Na visão de Prado (2003)  o processo de  Formação do Professor potencializa 

mudanças na prática do professor quando,  após a conclusão dos cursos de 

formação, ele é capaz de recontextualizar47 na sua prática pedagógica aquilo 

que aprendeu. Diante disto, é necessário considerar os aspectos que emergem 

e se desenvolvem no cotidiano do professor (PRADO; VALENTE, 2003).  

 

Ainda, segundo Prado (2003), é preciso considerar, durante o processo de 

formação, os aspectos que constituem a realidade do espaço onde o professor 

exerce sua pr§tica. Aspectos como estrutura, ñorganiza­«o do tempo, espa­o e 

curr²culo podem dificultar o desenvolvimento de  uma nova pr§tica pedag·gicaò 

(p. 39).  

 

Para atender a demanda desta formação continuada, a Educação a Distância 

Online se adéqua por favorecer a criação de espaços de interação, 

promovendo a formação online, possibilitando que professores possam discutir 

e refletir sobre suas práticas. Alves e Silva (2007), concordando com essa 

ideia, afirmam que: 

 

[...] a relação professor online com professor online, que 

obrigatoriamente inundará outros níveis, evidenciando a 
complexidade e riqueza dessas interações, as quais, 
espontaneamente, originarão múltiplas comunidades de 
aprendizagens (p. 93).   

 

A utilização das TIC, que disponibilizam recursos diversos tais como ambientes 

virtuais de aprendizagem, mídias interativas, entre outras ferramentas, pode 

trazer um novo conceito de formação, promovendo a autonomia do grupo e a 

autonomia dos professores para buscar caminhos e conquistar avanços 

pedagógicos, profissionais e sociais. 

 

Nesta perspectiva, Prado e Valente (2002) apontam que para a reflexão como 

prática social, é relevante que a prática seja refletida no coletivo, isto é, que 
                                                
47

 Recontextualizar é compatibilizar o que aprendeu no curso com a sua intencionalidade 
pedagógica, com as necessidades e interesses reais do contexto onde está inserido (PRADO, 
2003, p. 39).  
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haja troca e interação entre os professores. Ressaltam ainda, que é durante 

esta interação ocorrem dúvidas e questionamentos,  ou seja, é o momento no 

qual o grupo discute e ñbusca novas formas de pensar, de agir e de equacionar 

problemasò (p. 39). 

 

 

3.2.1  Desenvolvimento do Conhecimento Profissional  

 

Se para ser professor de Matemática é preciso saber 
Matemática, não é menos verdade que para se ser professor é 
preciso um Conhecimento Profissional que envolve, para além 
do conhecimento relativo às disciplinas de currículo, o 
conhecimento didático (o pedagogical Knowledge de 
Schulman, 1986), o conhecimento do currículo e o 

conhecimento dos processos de aprendizagem (PONTE 2010).
48

 

 

No tocante à Formação do Professor de Matemática Online um importante 

conceito a considerar é o do Conhecimento Profissional do professor de 

Matemática, para discuti-lo nos baseamos nos estudos de Ponte (1994), 

Zeicnher (1993), Shulman (1986). 

 

Ponte (1994) classifica o conhecimento do professor de Matemática em três 

tipos: conhecimento acadêmico, conhecimento profissional e conhecimento de 

senso comum. O Conhecimento Profissional se distingue dos outros dois, 

porque é o conhecimento necessário para que o professor de Matemática: 

 

 

[...] desempenhe com sucesso uma actividade profissional, que 
se debate com questões bastante diferentes das da vida 
acadêmica ou quotidiana. Uma atividade profissional envolve 
tanto processos de rotina como a resolução de problemas 
concretos num domínio delimitado de prática social (PONTE, 
1994, p. 3). 

 

Levar o professor de Matemática a refletir sobre a prática, na ação e sobre o 

que refletiu na ação para que ele possa trazer a discussão com o grupo isso vai 

                                                
48

 PONTE. Disponível em: <http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/>. Acesso em: 10 fev. 2010. 
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potencializar a construção do conhecimento profissional. Shulman (1998) 

valoriza a prática na formação, desde que esta prática seja refletida, isto é, que 

esse profissional possa responder e propor novas ações. O autor ressalta que  

a prática deve perpassar não apenas pela formação inicial, mas por todo o 

caminhar do professor. 

 

Shulman (1986) enfatiza que é necessário que o professor tenha conhecimento 

do currículo, assim como deve conhecer os materiais didáticos pedagógicos 

aos quais pode recorrer para auxiliá-lo na sua prática, porque tais materiais 

fazem parte do conhecimento do currículo.  

 

Após o estudo das fontes presentes na literatura sobre como a interação em 

Educação Online pode possibilitar o processo de Formação Continuada de 

educadores, bem como o desenvolvimento do Conhecimento Profissional. No 

próximo capítulo, apresentamos os pressupostos e as opções metodológicas.   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4 

 

 

METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 

   

 

 

 

 

 

 

 

Complexidade implica, portanto, abertura, 
dialogicidade de processos, recursividade, 
emergências, complementaridade, coimplicação, 
mudança, intersubjetividade, processos auto-
organizadores e a presença da incerteza, do 
acaso, do inesperado que  pode apresentar-se 
também na pesquisa. 

 (MORAES .VALENTE 2008, p. 77). 
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Este capítulo está dividido em três tópicos: o primeiro apresenta o caminho 

trilhado para o percurso metodológico; o segundo a opção por estudar o Fórum 

de Discussão, entre as demais ferramentas disponíveis no Curso  investigado  

e, o terceiro explicita como foi realizada a organização e composição dos dados. 

 

4.4  Pressupostos Metodológicos  

 

 

[...] a complexidade exige métodos de pesquisa coerentes e 
abertos ao inesperado, ao acaso e às emergências. Um 
método aberto à intuição, à imaginação e à criatividade... um 
método não como roteiro fixo, mas como referencia que se 
transforme na prática, no exercício da própria pesquisa.[...] 
(MORIN, 1997, apud MORAES E VALENTE 2008, p. 53-54). 

 

 

Esta investigação caracteriza-se como pesquisa qualitativa na perspectiva da 

teoria da complexidade de Moraes e Valente (2008) que, apoiados em 

Maturana (1997), afirmam que toda a ñobjetividade ® sempre uma objetividade 

entre parênteses, pois o observador consciente ou não, está sempre incluído 

no sistema que distingueò. Ibid(p.8). Dessa forma compreendemos que esse 

tipo de pesquisa possibilita a análise e interpretação dos dados. 

 

O caminho trilhado para o percurso metodológico foi constituído por passos que 

nos levaram a elaboração das estratégias para atingir os objetivos propostos 

nesta investigação. Para Moraes e Valente (2008), todo processo de pesquisa é 

constituído por métodos que podem iluminar o caminho para o pesquisador. Os 

autores afirmam que ño pesquisador necessita de estrat®gias de a­«o, de 

procedimentos adaptáveis à realidade e que ajudam a organizar o pensamento e 

as atividades para o alcance dos objetivos propostosò, em s²ntese, o m®todo 

auxilia e orienta o pesquisador ña reconhecer a validade ou n«o dos 

procedimentos e estrat®gias adotadasò (p.53). Para Gatti (2002, apud Moraes e 

Valente, 2008, p.55) ño m®todo n«o pode virar uma `camisa de for­aËò. 
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Nesta perspectiva procuramos compreender as interações ocorridas entre os 

Professores Coordenadores de Matemática (PCM) e seus pares nos fóruns de 

discussão dos quatro módulos do Curso PCM do ambiente virtual.  

 

Cabe retomar que esta investigação não partiu de hipóteses que pudessem 

delimitar o olhar do pesquisador, mas sim, de questões, apresentadas na 

introdução desta dissertação, que nos auxiliaram a direcionar as opções da 

pesquisa no contexto do Curso PCM.  Entre as questões apresentadas, 

retomamos a que define o objetivo desta pesquisa: 

 

  

QQUUAAIISS  TTEEMMÁÁTTIICCAASS  EEMMEERRGGEEMM  EE  QQUUAAIISS  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  SSEE  PPOODDEEMM  IIDDEENNTTIIFFIICCAARR  CCOOMMOO  

TTEENNDDOO  SSIIDDOO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDOOSS  AA  PPAARRTTIIRR  DDAA  IINNTTEERRAAÇÇÃÃOO  OONNLLIINNEE  EENNTTRREE  OOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  

CCOOOORRDDEENNAADDOORREESS  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  EEMM  UUMMAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA  IINNSSEERRIIDDAA  EEMM  UUMM  

CCOONNTTEEXXTTOO  DDEE  IIMMPPLLAANNTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  IINNOOVVAAÇÇÕÕEESS  CCUURRRRIICCUULLAARREESS??  
  

 

Para responder a questão de pesquisa, apoiamo-nos em estudos teóricos e  

materiais impressos e online98, procuramos entender o contexto do Programa 

de Formação Continuada investigado ï que teve por finalidade subsidiar e 

orientar os Professores Coordenadores sobre os Conteúdos Matemáticos 

contemplados no Currículo Oficial do Estado de São Paulo ï,  em particular o 

Curso PCM, no qual estudamos o conteúdo disponível nas três ferramentas do 

ambiente virtual desse Curso PCM: Videoaula, Videoconferência e os registros 

textuais do Fórum de Discussão. 

 

A partir desses estudos selecionamos os dados advindos das interações online 

ocorridas entre os Professores Coordenadores de Matemática (PCM) e seus 

pares nos Fóruns de Discussão dos quatro módulos do Curso PCM do 

ambiente virtual, à luz da teoria da complexidade.  

 

                                                
98

 Materiais impressos e online ï São os Cadernos do Professor, Videoaulas, 
Videoconferências e outros, descritos detalhadamente no Capítulo 3 (Cenário de Estudo e 
Investigação). 
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Enfatizamos que as escolhas metodológicas foram guiadas pelo preceito 

fundamental da teoria da complexidade, que ñexige m®todos de pesquisa 

coerentes e abertos ao inesperado, ao acaso e ao emergenteò (MORIN, 1996, 

apud MORAES; VALENTE 2008, p. 53). 

 

 

4.5  Opções Metodológicas  

 

Após a seleção dos dados, escolhemos o Fórum de Discussão pelo fato de ele:  

 ser, dentro do Curso PCM, o único espaço de interação  assíncrona; 

 favorecer a participação de todos os Professores Coordenadores de 

Matemática,  que são os responsáveis pela formação continuada da 

totalidade dos Professores de Matemática; 

 trazer, por meio dos professores coordenadores,  o que os  

Professores de Matemática de Ensino Médio da rede de ensino  

estavam ñpensandoò sobre a implanta­«o do novo Curr²culo de 

Matemática. 

 

A opção por estudar o Fórum de Discussão, entre as demais ferramentas, tais 

como videoconferências e videoaulas foi feita também por entendermos que 

esta ferramenta se caracteriza por ser um espaço no qual os PCM expõem 

seus argumentos por meio da escrita, o que por si só exige maior reflexão, 

concordando com PRADO (2003), que  no fórum os participantes devem: 

 

 [...] explicitar suas ações-pensamentos de forma mais 
elaborada. Isso possibilita a investigação e análise dos 
registros textuais que ficam estocados que podem nos levar a 
uma compreensão mais refinada das interações e intervenções 

(p.123). 
 

Salientamos que, além de tudo o que foi exposto, nossa opção pelo fórum 

permitiu olhar para um horizonte maior, ou seja, investigar como as interações 

online representaram significativamente o que os PCM estavam ñpensandoò e 
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como estavam ñtratandoò esse novo Curr²culo, particularmente, vislumbrar o 

ñpensamento coletivoò dos professores de matem§tica do Estado de São Paulo. 

 

Definida a ferramenta de investigação, Fórum de Discussão, os dados da 

pesquisa foram constituídos a partir das mensagens nele estocadas durante os 

quatro módulos do curso. Centramos o olhar nos registros textuais99 

disponíveis no ambiente virtual produzidos pelos participantes envolvidos no 

processo. Eles são os noventa e um Professores Coordenadores da área de 

Matemática do Ensino Médio alocados nas Diretorias Regionais de Ensino do 

Estado de São Paulo e dois Professores Especialistas que participaram do 

processo de Formação Continuada online do Curso PCM Online. Ressaltamos 

que esses participantes não foram o principal foco direto da investigação, mas 

sim os registros textuais derivados das interações online entre eles, os quais, 

por sua vez espelham a mediação que os PCM realizavam no fórum do Curso 

PEBII,100 no qual os participantes eram Professores de Matemática das 

respectivas Diretorias.  

 

 

4.6 Composição dos Dados 

 

Diante dessas considerações, extraímos dos Fóruns de Discussão as 

ñmensagens paiò e ñmensagens filhoò trocadas entre os Professores 

Coordenadores de Matemática. A denominação ñmensagem paiò foi dada para 

identificar as mensagens iniciais de um emissor, ou seja, as mensagens que 

poderiam ou não dar origem a respostas por outro participante do curso. A 

denominação ñmensagem filhoò foi atribuída àquelas mensagens identificadas 

como respostas dadas às já inseridas por outro participante, ou seja, eram os 

registros textuais conectados à ñmensagem paiò, como ilustrado no Quadro 2.  

 

                                                
99 Registros textuais ï são as mensagens registradas, em forma de texto, publicadas no 
Fórum de Discussão no ambiente virtual do curso.   
100 Curso PEBII ï Este curso foi oferecido aos professores de sala de aula, no qual o PCM foi 
mediador, descrito e detalhado no Capítulo 2. 
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Quadro 2 - Recorte da Planilha criada para estocar os registros textuais 

Tema Turma Código 

Mensagem 

"FILHOò 

Código 

Mensagem 

"PAI" 

Titulo Texto 

 

Usuário Data 

Videoaula1 Matemática  

EM 

683298 683154 Geometria Caro 

colega 

 XXXX 10/06 

 

No exemplo acima apresenta-se o registro textual sobre a videoaula 1 da turma 

de PCM de Matemática do Ensino Médio. Trata-se de ñmensagem filhoò 

conectada a uma determinada ñmensagem paiò, na qual o participante discute o 

Conteúdo Matemático de Geometria.  

 

Essas mensagens constituíram o banco de dados com três mil quatrocentos e 

dois (3402) registros textuais. Destes, dois mil e duzentos (2200) registros 

foram considerados ñmensagem paiò e um mil duzentos e dois (1202), foram 

reputados ñmensagens filhoò, como mostra o Quadro 3. 

 

Quadro 3  ï Quantidade de registros textuais do banco de dados  

Módulos Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 Módulo 4 Total Módulos 

Mensagens Pai 1012 409 564 254 2200 

Mensagens Filho 571 235 288 148 1202 

Total  1583 644 852 402 3402 

 

No quadro 3 identificamos a quantidade de mensagens pai e mensagens filho 

estocadas em cada módulo. Apresentamos na segunda coluna, o primeiro 

módulo com 1012 mensagens pai, 571 mensagens filho, na terceira coluna, 

temos o módulo 2 com 644 mensagens sendo 409 mensagens pai e 235 

mensagens filho. Na coluna 4, o módulo  3 com 564 mensagens pai, 288  

mensagens filho, totalizando 852 mensagens trocadas entre os participantes. 

E, na quarta coluna, o módulo 4, com 254 mensagens pai e 148 mensagens 

filho. Na última coluna verificamos que a quantidade de mensagens pai é 

superior a quantidade de mensagens filho e que aproximadamente 54% de 

mensagens pai geraram interação por meio de respostas. 
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Iniciamos a primeira leitura identificando os registros textuais que 

consideramos mais representativos em relação à proposta do Curso e aos 

objetivos da pesquisa. Identificamos, também, os registros que abordavam 

problemas técnicos do ambiente, dos equipamentos, de ordem administrativa, 

além de mensagens solidárias,101 mensagens sobre a elaboração do trabalho 

final,102 esses registros representaram, em média, 24%, decidimos, então, 

desconsiderá-los em função da nossa questão de pesquisa 

 

Para auxiliar o processo de organização e classificação dos dados utilizamos 

recursos computacionais, no caso, ñPlanilhas Eletr¹nicasò103 e ferramentas do 

aplicativo tais como ñfiltroò, ñclassificarò, ñporcentagemò, ñfun­»esò e ñgr§ficosò 

disponíveis no aplicativo. O quadro 4 lustra o número de registros textuais de 

cada módulo a serem analisados e a porcentagem. 

 

 Quadro 4  - Registros Textuais a serem analisados 

Módulos Modulo 1 Modulo 2 Modulo 3 Modulo 4 Total Módulos 

Registros Textuais 1583 644 852 402 3402 

Desconsiderados 336 138 184 88 746 

Porcentagem com 

Interação 

78,75 78,57 78,40 78,10 78,07% 

 

 

O quadro 4 identifica na primeira linha o total de registros textuais do banco de 

dados, na segunda linha os registros que foram desconsiderados, e na última 

linha, a porcentagem de registros que foram analisados pelo pesquisador. Os 

dados evidenciam que, em média 78% dos registros textuais apresentaram 

interação entre os participantes e aproximadamente 22% não apresentavam 

relevância para esta pesquisa por tratarem de mensagens solidarias e/ou 

relacionadas  a problemas técnicos ou administrativos.  

                                                
101

 Mensagens solidárias ï identificação do pesquisador para as mensagens que não provocavam 
continuidade na interação (ex.: concordo, parabéns, foi muito boa sua colocação etc.). 
102

 Trabalho final ï  foi aberto um fórum especial para dúvidas sobre o trabalho, e que  não foi 
foco desta pesquisa. 
103

 Planilha Eletrônica é um tipo de programa de computador que utiliza tabelas para 
realização de cálculos ou apresentação de dados, formado por uma grade composta por linha 
e colunas. <pt.wikipedia.org/wiki/Planilha_eletronica>, acessado em 12/05/2010. 

http://www.wikipedia.org/wiki/Planilha_eletronica
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Este capítulo apresentou o caminho metodológico adotado nesta investigação, 

a partir da re-leitura dos registros textuais nos quatro módulos do Curso PCM 

Online.  O próximo capítulo tratará a análise interpretativa dos dados coletados 

e indicará diante dos registros textuais selecionados indicadores de como 

ocorreu a interação entre os participantes do curso.   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5 

 

 

ANÁLISE DE DADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu também acho que leva o Professor a pensar em 
sua prática, na abordagem que se deve dar a cada 
conteúdo, sempre que possível partindo de situações 
reais, uma vez que desde a 5692/71 (p.171)... A 
Matemática não é moderna, nem clássica, é 
simplesmente a Matemática. (...) O que deve ser 
feito, e isso é importante, é uma reformulação radical 
dos programas, para adaptá-los às novas 
concepções surgidas, reformulação essa que deve 
atingir as técnicas e estratégias utilizadas para 
obtenção dos objetivos propostos. 

(REGISTRO TEXTUAL, PCM, M1) 
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Neste cap²tulo apresentamos a an§lise de dados, constitu²dos pelos ñregistros 

textuais representativosò extra²dos do Fórum de Discussão. A análise se divide 

em três fases organizadas em: Análise preliminar dos registros organizados por 

módulos: re-leitura dos registros textuais selecionados presentes no cenário do 

curso; Análise Interpretativa Global dos quatro Módulos: exploração e analise 

das temáticas que emergiram nos fóruns de discussão e de registros extraídos 

de cada módulo, Análise Interpretativa do Módulo 3: análise de registros 

textuais representativos extraídos do módulo 3.   

 

 

5.1  Estrutura da Análise 

 

A análise foi organizada mediante a interlocução entre os estudos teóricos que 

fundamentam esta pesquisa, os objetivos de investigação e o caminho 

metodológico adotado. A teoria da complexidade embasa a analise de cunho 

interpretativo feita sobre os registros textuais resultantes das interações online 

dos participantes no Fórum de Discussão selecionados dos quatro módulos, 

Gráfico , do banco de dados do Curso PCM.  

 

 

Gráfico 1 ï Registros textuais por Módulo 
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No Gráfico 1 apresentamos o percentual de registros textuais por módulo em 

relação ao total de mensagens do Curso PCM. 

 

A análise dos dados foi estruturada  em três fases:  

1. Análise preliminar dos registros organizados por módulos  

2. Análise Interpretativa Global dos quatro Módulos 

3. Análise Interpretativa do Módulo 3 

 

5.1.1 Análise preliminar dos registros textuais por módulos  

 

A análise preliminar foi iniciada por uma re-leitura dos registros textuais 

selecionados com a finalidade de entender os tipos de interação online  

presentes no cenário do curso, cujo foco foi discutir inovações curriculares em 

implementação na área de Matemática no Ensino Médio. Em sequência, o 

banco de dados foi separado em módulos, para possibilitar um ñmergulhoò de 

modo a identificar os registros textuais representativos que atendem aos 

objetivos dessa pesquisa, quais sejam, os registros textuais resultantes das 

interações entre os Professores Coordenadores de Matemática. Deste 

ñmergulhoò emergiram quinze tem§ticas que promoveram intera­«o entre os 

participantes. No Quadro 5 apresentamos as temáticas e descrevemos cada 

uma delas. 

 

Quadro 5 ï Descrição das Temáticas  

Nº DESCRIÇÃO DAS TEMÁTICAS 

1 CONTEÚDO MATEMÁTICO 

 
Conteúdos específicos de Matemática, em particular os que foram discutidos nas 
videoconferências e das videoaulas e situações de aprendizagem do Caderno do 
Professor 

2 FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 

 Formação dos próprios PCM e dos professores que estão atuando nas salas de aula  

3 TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 

 Indicações de outros materiais didáticos impressos, digitais e recursos tecnológicos. 
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4 PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA 

 Inovação e mudança da pratica do professor  

5 HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA 

 Desenvolvimento de Habilidades e Competências em Matemática nos alunos 

6 MEDIAÇÃO 

 Mediação e Papel do mediador no cenário do curso.   

7 TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER MATEMÁTICA 

 
O tempo em relação a diversas questões (tempo do professor, tempo do aluno, tempo 
para desenvolver o conteúdo etc).  

8 APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS  

 
Aplicação de determinados conteúdos do E. M. de modo favorecer o ensino e a 
aprendizagem 

9 REFLEXÃO 

 
Reflexões sobre: a prática do PCM, do professor de Matemática, a proposta de 
Matemática e os conteúdos, ensino e  aprendizagem 

10 GRUPO DE DISCUSSÃO 

 Criação de grupos de discussão para dar continuidade às interações  após o curso. 

11 USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA 

 
Uso das tecnologias como ferramenta para completamentar  o caderno e as dificuldades 
para  usar tais ferramentas  

12 PROPOSTA CURRICULAR DE MATEMÁTICA 

 Implementação da proposta curricular de matemática na rede púlblica 

13 CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO 

 Conteúdo e a metodologia proposta nos Cadernos do Professores 

14 PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA  

 
Participação da comunidade na escola e o apoio da mesma aos alunos 
 

15 FORMAS DE AVALIAÇÃO EM MATEMÁTICA 

 Avaliação do aluno mediante a nova proposta dos cadernos do professor 

 

 

Das temáticas que emergiram nos quatro módulos, algumas delas estiveram 

presentes em apenas um ou dois módulos e outras perpassaram os quatro 

módulos, como mostra o Quadro 6, a seguir. 
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Quadro 6 - Temáticas que emergiram nos módulos e provocaram  interação 

 TEMÁTICAS MÓDULO 
1 

MÓDULO 

2 
MÓDULO 

3 
MÓDULO 

4 
TOTAL 

% 

1 CONTEÚDO MATEMÁTICO 160 192 104 78 
28,55% 

2 FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 140 72 36 40 
16,51% 

3 TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A 

APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 
96 20 78 4 

8,55% 
4 PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA 72 0 20 0 

4,34% 
5 HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM 

MATEMÁTICA 
80 26 0 0 

6,39% 
6 MEDIAÇÃO 84 0 56 0 

8,43% 
7 TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER 

MATEMÁTICA 
66 18 10 0 

5,54% 
8 APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS  44 0 0 8 

3,13% 
9 REFLEXÃO 34 0 0 10 

2,65% 
10 GRUPO DE DISCUSSÃO 12 0 0 48 

3,61% 
11 USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA 

 
18 0 120 0 

7,95% 
12 PROPOSTA  CURRICULAR  DE MATEMÁTICA 

 
0 4 0 0 

0,24% 
13 CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO 0 0 28 0 

2,65% 
14 PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA  0 0 3 0 

0,24% 
15 FORMAS DE AVALIAÇÃO EM MATEMÁTICA 0 0 0 20 

1,20% 
   

TOTAL     100% 

 

O Quadro 6 apresenta na primeira coluna as temáticas que emergiram da re-

leitura dos registros textuais representativos. Nas próximas quatro colunas  

constam o número de registros textuais relativos a cada temática 

respectivamente dos módulos 1, 2, 3 e 4. Na quinta coluna consta o total 

relativo a cada temática.  

 

Analisando os quadros, verificamos que emergiram de forma global quinze 

temáticas conectadas diretamente ao ensino e a aprendizagem de Matemática. 

Entre os registros textuais, esse percentual se refere às temáticas 1, 3, 5, 8, 11 

e 13 ï vide Quadro 7 ï, ou seja, constatamos  que mais de 50% dos registros 
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que provocaram interações entre os PCM, contemplaram temáticas 

relacionadas diretamente aos CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS dos CCAADDEERRNNOOSS  DDOO  

PPRROOFFEESSSSOORR  EE  DDOO AALLUUNNOO, a TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS, as discussões sobre como 

aplicar determinados conteúdos de modo a desenvolver as habilidades e 

competências nos alunos, além das discussões do UUSSOO  DDAASS  TTIICC como 

ferramenta PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA. 

 

Quadro 7 - Temáticas conectadas diretamente ao ensino e aprendizagem de Matemática  

Temáticas Módulo 
1 

Módulo 
2 

Módulo 
3 

Módulo 
4 

Total 

1.   CONTEÚDO MATEMÁTICO 160 192 104 78 28,55% 

3.   TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A 

APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 
96 20 78 4 8,55% 

5.   HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM 

MATEMÁTICA 
80 26 0 0 6,39% 

8.   APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  

MATEMÁTICOS  
44 0 0 8 3,13% 

11.    USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA 18 0 120 0 3,61% 

13.    CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO 0 0 28 0 0,24% 

  TOTAL     57,23% 

            

 
Quadro 8  - Temáticas conectadas diretamente ao Desenvolvimento Profissional do Professor 
 

TEMÁTICAS MÓDULO 
1 

MÓDULO 
2 

MÓDULO 
3 

MÓDULO 
4 

TOTAL 

2. FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 140 72 36 40 16,51%  

4. PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA 72 0 20 0 4,34%  

6. MEDIAÇÃO 84 0 56 0 8,43%  

7. TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER   

MATEMÁTICA 
66 18 10 0 5,54%  

9. REFLEXÃO 34 0 0 10 2,65%  

10. GRUPO DE DISCUSSÃO 12 0 0 48 3,61%  

12. 
  

PROPOSTA  CURRICULAR  DE MATEMÁTICA 0 4 0 0 0,24%  

14.  PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA  0 0 3 0 0,24%  

15. FORMAS DE AVALIAÇÃO EM MATEMÁTICA 0 0 0 20 1,20%  

   TOTAL     42,76%  
         



 
                                                                                                                                                   CAPÍTULO  5 

FÁTIMA APARECIDA DA SILVA DIAS                                                                       ANÁLISE DE DADOS 

               
 

 

 

 95 

Dos registros que promoveram interação, 42,76%, como mostra o Quadro 8, 

foram sobre que as temáticas 2, 4, 6, 7, 9, 10, 12, 14 e 15 que  focaram e 

promoveram  reflexões sobre formação continuada dos professores  de modo a  

desenvolver o conhecimento profissional do professor de Matemática. 

 

Em síntese, os dados tabulados e analisados nos permitem concluir que as 

interações online contemplaram os objetivos propostos no programa de 

formação continuada, por meio do Curso PCM, a implementação do currículo 

de Matemática. 

 

 

5.1.2 Análise Interpretativa Global dos quatro Módulos 

 

Como já mencionado na estrutura do curso, os módulos focaram os CCOONNTTEEÚÚDDOOSS 

MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS contidos nos Cadernos do Professor e deram importância à 

implementação de inovações curriculares. Assim, as temáticas que emergiram 

espelham a intenção do Curso. Com base nos gráficos, a seguir, exploramos e 

analisamos as temáticas que emergiram nos fóruns, em cada módulo. Nesta 

seção, apresentamos, à luz das teorias que embasam esta pesquisa, a análise 

interpretativa e reflexiva de cada módulo, apresentando as temáticas 

emergentes, além da análise de registros textuais extraídos referente ao 

módulo analisado. 

 

 

Módulo 1 

Os dados do gráfico 2 mostram que no Módulo 1 emergiram onze temáticas. 

Esse módulo inicia as interações entre os participantes e apresentou a maior 

quantidade de registros textuais. Constatamos que a maior freqüência relativa 

foi referente às temáticas Conteúdo Matemático e  Formação Continuada.  
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Módulo 1
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R eflexão

4%
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2%
Uso da T IC

2%

 
Gráfico 2 ï Temáticas Emergentes no Módulo  

 

 

Os dados do gráfico 2 apresentam as temáticas em porcentagem, sendo 

CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO (20%) e FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA (17%) do total de 

registros textuais, a seguir aparece a TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS com 12%.  

constatamos, que também foi expressiva a discussão sobre a PPRRÁÁTTIICCAA  

PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  (9%) do professor em sala de aula ï particularmente sobre  a 

necessidade de mudança do professor para desenvolver o novo currículo ï e 

as discussões sobre como desenvolver as HHAABBIILLIIDDAADDEESS  EE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS (10%) 

nos alunos a partir das situações de aprendizagens propostas nos CCAADDEERRNNOOSS  

DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR. Diante desses dados, concluímos que no Módulo 1 as 

interações estiveram focadas prioritariamente no ensino e na aprendizagem de 

Matemática. Para ilustrar as temáticas presentes neste módulo, extraímos os  

registros textuais abaixo: 

 

O registro abaixo evidencia a discussão em relação aos processos de 

mudanças, no qual o PCM explicita a dificuldade na mudança da PPRRÁÁTTIICCAA  

PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA se o professor não estiver aberto às inovações curriculares e 

metodológicas. 
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Este registro nos reporta aos estudos de Valente e Prado (2002) e Imbernóm 

(2006), Schön (1992) que tratam a importância da FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA e 

online do Professor de Matemática durante os processos de mudanças e de 

inovações curriculares, metodológicas e tecnológicas no cenário educacional. 

 

Logo a reflexão sobre inovações curriculares e FFOORRMMAAÇÇÃÃOO CCOONNTTIINNUUAADDAA, além da 

questão do tempo para estudarem e aprofundarem os conhecimentos estão 

evidenciadas no segundo registro textual:  

 

 

 

 

 

 

 

Cabe ainda ressaltar que Contreras (2002), ao descrever sobre a 

implementação de um currículo, chama a atenção para a necessidade de este 

curr²culo ñser sempre interpretado, adaptado e, inclusive, re(criado) por meio do 

ensino que o professor realizaò (p. 118). Diante disso, as interações 

explicitadas nos dois registros abaixo, apontam para a necessidade dessa 

Formação Docente: 

 

 

 

 

 [1] OLÁ COLEGA, CONCORDO PLENAMENTE COM VOCÊ! REALMENTE O QUE FAZ A 

GRANDE  DIFERENÇA REALMENTE É O PROFESSOR, COM SEU CONHECIMENTO, SUA 

POSTURA, SUA METODOLOGIA, SUA CONCEPÇÃO DE ENSINO. ACREDITO QUE MESMO 

SENDO O MELHOR LIVRO, MAS NAS MÃOS DE UM PROFESSOR QUE NÃO ESTEJA ABERTO 

ÀS MUDANÇAS, DE NADA VALERÁ. UM GRANDE ABRAÇO.  (PCM, MÓDULO1) 

 

 [2] ESTAMOS NO MOMENTO ATRAVESSANDO UM MOMENTO FANTÁSTICO NA EDUCAÇÃO 

PAULISTA COM A IMPLANTAÇÃO DESTA NOVA PROPOSTA, MAS ENFRENTAMOS TAMBÉM 

UM PEQUENO PROBLEMA QUE SÃO MOMENTOS PARA O GRUPO DE MATEMÁTICA 

ESTUDAREM E PREPARAREM SUAS AULAS, POIS MUITOS PROFESSORES ACUMULAM 

CARGO E A JORNADA DE AULA É BEM PUXADA, COMO VOCÊS ESTÃO RESOLVENDO ESTE 

PEQUENO PROBLEMA EM SUAS ESCOLAS? (PCM MÓDULO 1) 
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Módulo 2 

No módulo 2 o número de registros textuais analisados evidenciou que mais de 

50% das interações trataram de CCOONNTTEEÚÚDDOOSS MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS e como no módulo 1 

a FOORRMMAAÇÇÃO CCOONNTTIINNUUAADDAA aparece também como o segundo tema das 

discussões, em sequencia, como no módulo 1, as HHAABBIILLIIDDAADDEESS E CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS.  

 

Módulo 2

C onteúdo 

Matemático

58%F ormação 

C ontinuada

22%

Habilidades  e 

C ompetênc ias

8%

T roca de Materiais

6%

T empo para E ns inar 

e  Aprender

5%
Propos ta  C urricular

1%

Gráfico 3 ï Temáticas Emergentes no Módulo 2 

 

 [3] GOSTARIA DE SABER A OPINIÃO DE VOCÊS REFERENTE ÀS ORIENTAÇÕES AOS 

PROFESSORES. OS PROFESSORES PEDEM ATIVIDADES PRÁTICAS EM COMO ATUAR 

COM AS SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM NA SALA DE AULA. VOCÊS TÊM FEITO ESTE 

TIPO DE DINÂMICA, COMO?  
 
[4] O QUE FICA MAIS EVIDENTE, QUANDO COBRAM PRÁTICAS, É QUE GERALMENTE 

ELES NÃO APLICAM A METODOLOGIA SUGERIDA NO CADERNO COMO DEVE SER, ENTÃO 

MINHA ORIENTAÇÃO É NESSE SENTIDO. RETOMO COM ELES O QUE É SUGERIDO NAS 

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM E, O MAIS CURIOSO, É QUE MUITOS DIZEM: "NOSSA, 
ERA ISSO QUE ERA PRA FAZER!? " OU AINDA: "NOSSA, EU NÃO TINHO LIDO ISSO". A 

VERDADE É QUE ALGUNS NÃO LEÊM TUDO, VÃO DIRETO PRA SITUAÇÃO DE 

APRENDIZAGEM E PARAM NOS CONTEÚDOS E SÓ. (PCM, MÓDULO 1) 
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Os dados do Gráfico 3 ilustram que 80% das discussões estiveram focadas em 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS  e  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA (respectivamente 58% e 

22%), sendo, apenas 5% das interações não envolveram temáticas 

relacionadas ao ensino e a aprendizagem, e sim, trataram sobre o fator Tempo 

para ensinar e para aprender. Comparando ao módulo 1, observamos que 

aumentou a porcentagem de discussões sobre o Conteúdo Matemático e 

dobrou a porcentagem de registros que apresentaram discussões sobre a 

preocupação do PCM com a FFOORRMMAAÇÇÃÃOO CCOONNTTIINNUUAADDAA de professores, enquanto 

que as TTRROOCCAASS DDEE MMAATTEERRIIAAIISS aparecem apenas em 6% das discussões, além da 

PPRROOPPOOSSTTAA CCUURRRRIICCUULLAARR que é discutida por 1% dos participantes. Um exemplo 

disto,  está explicito  no registro textual abaixo, no qual fica evidente que as 

ferramentas tecnológicas possibilitam  a discussão, reflexão e a troca entre os 

indivíduos de modo a propiciar a FFOORRMMAAÇÇÃÃOO CCOONNTTIINNUUAADDAA,  a valorizar e auxiliar o 

professor no desenvolvimento de sua prática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O registro acima evidencia que a troca, o diálogo e a interação entre 

participantes de um curso, podem favorecer a eles a busca da autonomia, da 

investigação e da resolução de problemas, ou seja, o espaço do fórum de 

discussão proporcionou aos participantes compartilharem além dos CCOONNTTEEÚÚDDOOSS 

MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS e PPRRÁÁTTIICCAASS PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAASS, as vivencias positivas, as dificuldades, 

as angustias e incertezas  relacionadas ao processo de ensino e de 

aprendizagem. 

 

 

 [1] CONSIDERANDO A VIDEOCONFERÊNCIA REALIZADA ONTEM, QUANDO ABORDADA À 

QUESTÃO DA POSTURA TRADICIONAL DO PROFESSOR CITADO COMO EXEMPLO NO 

ÚLTIMO BLOCO DAS VIDEOAULAS, PENSO QUE É HORA DE CONSEGUIRMOS EXTRAIR DE 

CADA LINHA PEDAGÓGICA, INDEPENDENTE DE QUAL SEJA, AS ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

QUE FUNCIONAM. NENHUMA LINHA PEDAGÓGICA QUE EU CONHEÇA É 100% EFICAZ. 
ESTAMOS EM TEMPOS DE MUDANÇA E SE FAZ URGENTE QUE DENTRO DESTE CONTEXTO 

CONSIGAMOS VALORIZAR NOSSOS PROFESSORES AUXILIANDO. (PCM, MÓDULO 2) 
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O currículo e o CCAADDEERRNNOO  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR exigem que o professor mude sua 

PPRRÁÁTTIICCAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA, demandam que ele pesquise, busque nas teorias suporte 

para o exercício de  sua prática.  A mudança de prática do professor  

ñpossibilita que o aluno encontre formas de selecionar, organizar, discutir e 

debater com ele, professor, e seus colegas, promovendo a 

interaprendizagem....ò (MASETTO, 2003, P.144). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 [2] UM DOS RELATOS POSITIVO DOS PROFESSORES AQUI DA NOSSA DE É O FATO DA 

PROPOSTA TRABALHAR COM TEMAS GERADORES, ONDE OS CONTEÚDOS ESTÃO 

INSERIDOS DE FORMA CRIATIVA, CONTEXTUALIZADA QUE TEM DESPERTADO UM CERTO 

INTERESSE DOS ALUNOS E TAMBÉM PROMOVENDO NO DOCENTE UM PERFIL 

PESQUISADOR POIS ALGUNS TEMAS ABRANGE INFORMAÇÕES QUE VÃO ALÉM DO 

CONTEÚDO DE MATEMÁTICA POR SI SÓ. ISTO NÃO DESVINCULA OS DESAFIOS DE TEMPO 

E RECURSO, MAS VALE A PENA. (PCM, MÓDULO 2) 

 
 

 [2] A EXPERIÊNCIA DE INTERAGIR COM OS PROFESSORES FOI MUITO SIGNIFICATIVA 

PARA MIM. MUITOS EU NÃO CONHEÇO PESSOALMENTE PORQUE ESTOU NA OFICINA 

PEDAGÓGICA A DOIS MESES. A MAIOR PARTE DOS PROFESSORES ESTÁ AFLITA COM O 

TEMPOXCONTEÚDOXCONHECIMENTOS-PRÉVIOS. INTERAGI COM PRATICAMENTE 

TODOS PROCURANDO FAZER CONSIDERAÇÕES CONFORME SUAS ANGÚSTIAS 

PRONUNCIADAS. MAS ACREDITO QUE, PARA ELES ASSIM COMO PARA OS ALUNOS, É UM 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM. E PARA NÓS TAMBÉM. ACIMA DE TUDO TENHO 

MUITA FÉ NO SER HUMANO. ACREDITO QUE ESTAMOS APRIMORANDO OS PROCESSOS 

EDUCACIONAIS.  (PCM MÓDULO 2) 

] 

 

 



 
                                                                                                                                                   CAPÍTULO  5 

FÁTIMA APARECIDA DA SILVA DIAS                                                                       ANÁLISE DE DADOS 

               
 

 

 

 101 

Módulo 3 

As interações no módulo 3 apresentaram discussões do uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação como ferramenta para auxiliar a desenvolver, 

prioritariamente, o Conteúdo Matemático, além do UUSSOO  DDAASS  TTIICC para inovar as 

aulas e a PPRRÁÁTTIICCAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA do professor.  

Uso das  T IC   para o 

E ns ino de 

Matemática

24%

C onteúdo 

Matemático 

23%T roca de Materiais

18%

Mediação

14%

F ormação 

C ontinuada

8%

C aderno do 

P rofessor e do Aluno

6%

Prática Pedagóg ica 

do P rofessor

4%

T empo para 

Aprender e E ns inar

3%

 

Gráfico 4 ï Temáticas Emergentes no Módulo 3 

 

 

O Gráfico 4 evidencia que no módulo 3 as discussões focaram além dos 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS envolvendo o UUSSOO  DDAASS  TTIICC  PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  EE  AAPPRREENNDDEERR  

MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA, também as solicitações e sugestões para criação de um Grupo de 

Discussão com a finalidade de dar continuidade, após o curso, às interações 

online  entre os participantes. Ressaltamos que é neste módulo que surgem as 

primeiras discussões sobre o CCAADDEERRNNOO  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR  EE  DDOO  AALLUUNNOO ï material 

impresso utilizado na sala de aula com implantação do novo currículo ï os 

PCM relatam as dificuldades que os professores apresentam para se 

apropriarem da metodologia sugerida no CCAADDEERRNNOO  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR por meio das 

situações de aprendizagem propostas, em contra partida, elogiam e afirmam 

terem um material que os auxiliam no desenvolvimento de suas aulas. Por isso, 
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reivindicam a implantação do CCAADDEERRNNOO  DDOO  AALLUUNNOO para o próximo ano letivo,  

justificam que o aluno deve ter, também, seu material impresso para apoiar e 

acompanhar as situações de aprendizagem. 

 

A seguir apresentamos exemplos de registros textuais que contemplam as 

principais temáticas emergentes das discussões entre os PCM neste módulo. 

O registro abaixo evidencia a importância de inserir as tecnologias nas escolas, 

mas ao mesmo tempo aponta a preocupação dos professores com a situação 

especialmente relativa à infraestrutura das escolas. Afirma Prado (2003, p.39) 

que não se pode esquecer os aspectos constituintes da realidade da escola (a 

estrutura, a organização de tempo, espaço, currículo), que podem dificultar o 

desenvolvimento de uma nova prática pedagógica  tecnológica.  

 

Está explicito neste registro, também, a preocupação em sugerir outras opções 

utilizando os recursos da tecnologia, já experenciadas, de como desenvolver 

conteúdos matemáticos de forma a possibilitar a aprendizagem do aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O registro abaixo apresenta a discussão sobre o conteúdo das Sequências e 

do tratamento das Progressões e os Logaritmos tratado na videoaula,  e a 

solicitação dos participantes para que este  conteúdo seja retomado e mais 

explorado na videoconferência, para que eles tenham subsídios para discutir 

 [1] A UTILIZAÇÃO DE SOFTWARE É REALMENTE UM TRUNFO GRANDE EM NOSSAS MÃOS, 

O QUE FAZER SE AS ESCOLAS NÃO ESTÃO ADEQUADAS A ESSE MOMENTO EM QUE 

VIVEMOS, MAS FAZER O QUE?  TEMOS QUE LUTAR COM AS ARMAS QUE TEMOS...  UM 

SUGESTÃO PARA VCS É UTILIZAREM O GRAPHMÁTICA E DOU ATÉ UMA SUGESTÃO DE 

AULA PRONTA PARA PASSAREM PARA SEUS PROFESSORES NO SITE 

HTTP://DIRETORIADEVOTORANTIM.COM/MODULES/NEWBB/VIEWTOPIC.PHP?TOPIC_ID=1

&FORUM=1      ANALISANDO GRÁFICOS COM AUXÍLIO DE GRAPHIMÁTICA    APROVEITEM 

E VEJA TAMBÉM:  A HISTÓRIA DO SANDUÍCHE.      
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durante a formação dos professores, além de tentar minimizar suas próprias  

inseguranças em relação ao conteúdo. Essa insegurança pode ser causada em 

razão do Caderno do Professor trazer uma proposta metodológica inovadora e 

diferente do que PCM e professores normalmente encontram nos livros 

didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os demais registros textuais relativos a este módulo serão apresentados e 

analisados especificamente no próximo tópico: Análise Interpretativa do 

Módulo 3.  

 

 

Módulo 4 

 

Os dados evidenciaram que no módulo 4 o CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO continuou 

sendo o mais freqüente tema das discussões; observamos no Gráfico 5, 

abaixo, que ele corresponde a 37% dos registros.  

Neste módulo as discussões, as preocupações e dificuldades apontam para as 

FFOORRMMAASS  DDEE  AAPPLLIICCAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS,,  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA 

destacando-se a temática GGRRUUPPOO  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO, sendo 23% solicitações e 

propostas para a criação de outros espaços de interação como blogs, e-mail, 

GGRRUUPPOO  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO. Esta proposta apresentou como objetivo a necessidade 

de dar  continuidade aos estudos sobre o currículo de Matemática.  

 [2] MEUS PROFESSORES GOSTARAM DA ABORDAGEM FUNCIONAL DAS SEQUÊNCIAS E 

DO TRATAMENTO DAS PROGRESSÕES E OS LOGARITMOS NOS CADERNOS E NÃO 

TIVERAM MAIORES DÚVIDAS. O ÚNICO ASSUNTO QUE TROUXE UM POUCO DE 

INSEGURANÇA A ELES FOI QUANTO ÀS ATIVIDADES PROPOSTAS PARA A INTRODUÇÃO 

EM TRIGONOMETRIA, ENTÃO SE FOR POSSÍVEL, SERÁ QUE ESSE TEMA PODE SER UM 

POUCO MAIS EXPLORADO NA VC!? OBRIGADA. 
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Módulo 4 
Troc a de Materiais

2%

Aplic aç ão dos  C onteúdos  

4%

R eflexão

5%

F ormas  de Avaliaç ão

10%

F ormaç ão C ontinuada

19%

G rupo de Dis c us s ão

23%

C onteúdo Matemátic o

37%

 

Gráfico 5 ï Temáticas Emergentes no Módulo 4 

 

  
 

Após a organização e análise dos dados dos quatro módulos, verificamos que 

havia temáticas comuns e especificidades dentro de cada módulo, como o 

CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO, a FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA e a TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS  EE  

EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAASS  que perpassaram por todos os módulos, ou seja, as discussões e 

reflexões sobre essas temáticas, apareceram em diferentes situações104.  

Assim como, o uso das TIC no ensino de Matemática e a solicitação da criação 

do GGRRUUPPOO  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO.   Concluímos mediante a análise de registros textuais 

ï vide anexo 2 ï que a temática, GGRRUUPPOO  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO, é identificada pela 

primeira vez neste último módulo, explicitando a tomada de consciência dos 

PCM sobre a necessidade de estudos e das trocas de informações entre eles 

como fatores de extrema relevância para o desempenho do seu trabalho como 

coordenador de professores de matemática da SEESP e, por conseqüência 

relevantes para implementação da nova proposta curricular.  Apresentamos a 

seguir registros textuais que evidenciam que no espaço do fórum os 

                                                
104 Serão mostradas nas mensagens extraídas do banco de dados neste capitulo, na seção 
Análise dos Registros Textuais. 
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participantes podem compartilhar, além dos conteúdos e práticas pedagógicas, 

as vivencias positivas, as dificuldades, as angustias e incertezas   relacionadas 

ao processo de ensino e de aprendizagem de Matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante disto, o grande desafio é oferecer possibilidades aos indivíduos de se 

adaptarem aos comportamentos virtuais, porque essa modalidade de ensino e 

de  aprendizagem exige que os indivíduos desenvolvam novas competências 

tecnológicas e metodológicas. O registro textual extraído do módulo 4 do curso, 

evidencia que a partir do momento que o individuo experimenta essa 

modalidade de ensino, ele começa a desenvolver tais competências e busca a 

outros espaços de interação.   

 

 

 

 

 

 

 

A partir dos estudos realizados no capítulo 2,  sobre EAD Online concordamos 

com Moraes (2008), que a troca, o diálogo e a interação entre professor/aluno, 

aluno/aluno, professor/aluno/meio, favorece a eles  a busca da autonomia, da 

investigação e da resolução de problemas, de modo a possibilitar  seu 

 

 [1] OLÁ!  ALGUNS PROFESSORES DE MINHA DIRETORIA ESTÃO SUGERINDO QUE NÓS 

CONTINUEMOS COM FÓRUNS DE DISCUSSÃO PARA TROCARMOS EXPERIÊNCIAS DEPOIS 

DO CURSO. ESSA É UMA DAS FALAS DOS PROFESSORES "GOSTEI MUITO DESSA 

VIDEOAULA COMO TAMBÉM DAS OUTRAS E SUGIRO QUE ALÉM DE CURSO ONLINE 

PODERIA SER ABERTO UM CANAL VIA INTERNET DE TROCA CONSTANTE DE IDÉIAS 

SOBRE AS AULAS, ALUNOS, CONTEÚDOS, PROJETOS,... O TIPO DE UM FÓRUM 

CONSTANTE ONDE NÓS PROFESSORES ESTARÍAMOS CONSTANTEMENTE TRABALHANDO 

EM REDE...(PCM, MÓDULO 4) 

, 

 

 

 [2] OLÁ PROFESSOR! BOA TARDE PROFESSORES!  CONCORDO COM VOCÊ, SERIA 

MUITO BOM SE CONTINUÁSSEMOS A DISCUTIR MATEMÁTICA MESMO DEPOIS DESTE 

CURSO... PODERÍAMOS CRIAR UMA LISTA COM OS EMAILS DOS ATPS... O QUE ACHA?  

ABRAÇOS,  (PCM, MÓDULO 4) 
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completo envolvimento e compromisso com a produção do conhecimento,  o 

registro textual abaixo demonstra os estudos de Moraes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para Moraes (2008) na Educação a Distância, a interação entre os envolvidos 

e o meio, privilegia a autonomia do participante, estimulando-o a buscar, a 

investigar e a solucionar problemas que surgem.   

 

Na próxima seção apresentamos a análise interpretativa de registros textuais 

do módulo 3. 

 

 

5.1.3 Análise Interpretativa do Módulo 3 

 

Após a análise global dos módulos, decidimos aprofundar a análise nos 

registros textuais do Módulo 3. A escolha se deu porque, além de emergirem 

temáticas comuns aos outros módulos, ele apresentou uma especificidade que 

foi a discussão do UUSSOO  DDAASS  TTIICC  na prática do professor e como ferramenta para 

auxiliar no desenvolvimento dos CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS; além disso, em 

relação aos conteúdos foi nesse módulo que a temática do CCAADDEERRNNOO  DDOO  

PPRROOFFEESSSSOORR  emergiu e as discussões foram aprofundadas sobre a implantação 

do Currículo. Cabe ainda ressaltar que, a temática do UUSSOO  DDAASS  TIC no ensino e 

 
OLÁ!  ALGUNS PROFESSORES DE MINHA DIRETORIA ESTÃO SUGERINDO QUE NÓS 

CONTINUEMOS COM FÓRUNS DE DISCUSSÃO PARA TROCARMOS EXPERIÊNCIAS 

DEPOIS DO CURSO. ESSA É UMA DAS FALAS DOS PROFESSORES "GOSTEI MUITO 

DESSA VIDEOAULA COMO TAMBÉM DAS OUTRAS E SUGIRO QUE ALÉM DE CURSO 

ONLINE PODERIA SER ABERTO UM CANAL VIA INTERNET DE TROCA CONSTANTE DE 

IDÉIAS SOBRE AS AULAS, ALUNOS, CONTEÚDOS, PROJETOS,... O TIPO DE UM FÓRUM 

CONSTANTE ONDE NÓS PROFESSORES ESTARÍAMOS CONSTANTEMENTE 

TRABALHANDO EM REDE...(PCM, MÓDULO 4) 
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na aprendizagem de Matemática se aproximou das inquietações que a 

pesquisadora traz no seu caminhar. 

 

O Quadro 8 ilustra que, no módulo 3, as discussões e reflexões sobre o Uso 

das TIC se destacaram em relação às demais temáticas e, neste módulo 

emerge a temática CCAADDEERRNNOO  DDOO  AALLUUNNOO  EE  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR.. 

 

Quadro 8 - Temáticas Emergentes no Módulo 3 
 

ITEM TEMAS PAI FILHO 

1 USO DAS TIC  PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 90 60 

2 CONTEÚDO MATEMÁTICO  87 52 

3 TROCA DE MATERIAIS 78 35 

4 MEDIAÇÃO  56 29 

5 FORMAÇÃO CONTINUADA 32 18 

6 CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO 21 14 

7 PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR 17 10 

8 TEMPO PARA APRENDER E ENSINAR 10 5 

ANALISADAS   397 223 

 

 

Relembramos que este módulo teve duração de quatro semanas, sendo que, 

na primeira semana, ficava disponível no ambiente virtual de aprendizagem a 

videoaula, nas três semanas seguintes abria-se a ferramenta Fórum de 

Discussão e uma data era agendada para a videoconferência. A estrutura e a 

organização do Módulo 3 foram apresentadas em detalhes no Capítulo 2. 

 

A metodologia de formação utilizada foi a mesma nos quatro módulos, ou seja, 

os PCM assistiram à videoaula, a seguir participavam do Fórum de Discussão 

sobre CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS contidos no CCAADDEERRNNOO  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR. Dessas 

interações, os PCM selecionavam questões que consideravam relevantes e 

encaminhavam para o Professor Especialista. Tais questões, por sua vez, 

desencadeavam as discussões com os Professores Autores e PCM na 

videoconferência. A seguir retornavam para o Fórum de Discussão. O objetivo 
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deste módulo foi o de promover as discussões e reflexões sobre os Conteúdos 

Matemáticas ilustrados no Quadro 9. 

 

QQUUAADDRROO  99    --  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  MMÓÓDDUULLOO  33  

 

Neste módulo a temática principal que emergiu das discussões dos PCM 

foram, como nos Módulos 1 e 2, os Conteúdos Matemáticos, em particular 

como usar recursos tecnológicos para ensinar Matemática, especificamente, o 

uso de um software livre winplot, Figura 12, para desenvolver atividades sobre 

Funções.  

 

 

Figura  12 - Tela do Software Winplot 

MÓDULO 3 

VVÍÍDDEEOOAAUULLAA  

  
FFÓÓRRUUMM    DDEE  

DDIISSCCUUSSSSÃÃOO 
VVIIDDEEOOCCOONNFFEERRÊÊNNCCIIAA 

 
CCOONNTTEEÚÚDDOOSS    MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS 

  

PPRROOFFEESSSSOORREESS  
XX  

PPCCMM  

 
PCM 

X 
PE 

 
PCM 

X 
PE 
  X 
PA 

 FUNÇÃO EXPONENCIAL E LOGARÍTMICA 

 GRÁFICOS E APLICAÇÕES DOS 

LOGARITMOS 

 INTRODUÇÃO A TRIGONOMETRIA 

 FUNÇÃO POLINOMIAL 

 USO DA INFORMÁTICA NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA  (WINPLOT)  
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Entretanto, as interações foram além do uso do software, trouxeram discussão  

e reflexões sobre as dificuldades e soluções viabilizadas pelo USO DAS TIC na 

sala de aula, assim como o uso pedagógico das TIC como ferramenta auxiliar 

no ensino e na aprendizagem de Matemática, ou seja, como elemento 

integrante da PPRRÁÁTTIICCAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA do professor do Ensino Médio, possibilitando 

 aprender e ensinar  Conteúdos Matemáticos; 

 inovar e mudar a Prática Pedagógica do professor;  

 a Formação Continuada do professor; 

 a Interação online   entre os professores. 

 

Tais discussões e reflexões nos remetem aos estudos de Coutinho (2009 apud, 

Villares, 2001), que ressalta que o uso de ferramentas como fórum, chat, email 

podem gerar parte do conteúdo e possibilita promover a interação online.  Esta 

é uma característica do padrão colaborativo estudado por este autor. 

 

Na próxima seção apresentamos os registros textuais e aprofundamos a 

análise dos mesmos. 

 

 

5.1.3.1 Análise dos Registros Textuais do Módulo 3 

 

Nesta seção analisamos à luz das teorias que embasam esta pesquisa, os 

registros textuais propriamente ditos. A seção está organizada da seguinte 

forma: 
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Os registros textuais que estiveram conectados e promoveram interação, ou 

seja, aqueles em que a primeira ñmensagem paiò provocou o encadeamento de 

uma ou mais respostas que deram continuidade a discussão. O encadeamento 

será neste texto denominado ñCACHOò. A seguir, apresentamos os registros 

textuais representativos organizados em CCAACCHHOOs. O primeiro exemplo contém 

cinco registros textuais, sendo que o primeiro deu origem ao encadeamento 

dos outros quatro, ou seja, os registros [2-1], [3-1] , [4-1]  e [5-1]  estão conectados 

ao registro [1].  

 

 

 

 

 

 

 

1 apresentação  do registro  

2 o registro textual na íntegra ou conjunto de registros que promoveram a 

interação entre dois ou mais participantes, ao qual denominamos 

ñCACHOò  

3 número e código do registro textual ou do CACHO 

4 o módulo do curso (1, 2, 3 ou 4) 

5 as temáticas  que emergiram  

6 análise do registro textual ou  CACHO pelo pesquisador 

7 exemplo de atividades extraídas do Caderno do Professor (quando 

emergir a temática CONTEÚDO MATEMÁTICO) 

8 os textos estão expostos em ñquadros coloridosò. As intencionalidade das 

cores foi para indicar a conexão entre um CACHO e outro, ou seja, a 

continuidade do mesmo conteúdo/assunto  (ex: no Cacho 3 as interações 

dos registros do CACHO verde  tem continuidade nos registros do  CACHO lilás 

que interagem com os do CACHO rosa)     
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Nestes registros emergiram as temáticas: CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO,,  UUSSOO  DDAASS  TTIICC  

PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA  EE  TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS. No registro textual 1, as 

discussões são remetidas para a videoaula assistida, na qual são indicadas 

novas formas de analisar o conteúdo de funções que envolvem análise de 

gráficos e indicações de materiais para auxiliar os colegas, e os quais os 

registros posteriores os agradecimentos pelas indicações. Pela análise do 

CCAACCHHOO  11,, concluímos que a interação online  aqui espelhada mobilizou 

conhecimento ao buscar utilizar outros recursos para desenvolver e aplicar o 

conteúdo de FFUUNNÇÇÕÕEESS.  Esta situação nos remete a Nunes (2009) que pontua em 

seu estudo que as tecnologias quando aplicadas em situações educativas, 

possibilitam que o participante determine seu ritmo, sua velocidade, podendo 

desta forma, gerar um aprendizado mais interativo. 

CACHO 1 
 MÓDULO 3 

CONTEÚDO MATEMÁTICO,  
UTILIZAÇÃO DAS TIC PARA ENSINAR MATEMÁTICA 

TROCA DE MATERIAIS E EXPERIÊNCIAS 

[1] 
 

 BASTANTE INTERESSANTE 

FORAM AS FORMAS 

APRESENTADAS PARA 

REALIZARMOS DIVERSAS 

ANÁLISE DOS GRÁFICOS DAS 

FUNÇÕES . COMO 

SUGESTÃO INDICO O LIVRO 

"ATIVIDADES PARA O 

ESTUDO DE FUNÇÕES  EM 

AMBIENTE COMPUTACIONAL" 

- MANRIQUE A. L., 
BIANCHINI B. L., SILVA B A. 
DUBUS, M. T E SOUZA - ED. 
IGLU. ESTE LIVRO CONTÉM 

SEQUÊNCIAS DE 

ATIVIDADES, QUE PERMITEM 

O TIPO DE ABORDAGEM 

APRESENTADO NA 

VIDEOAULA . VALE A PENA 

CONFERIR. 
 

[2-1] OBRIGADA PELA DICA, VOU SOCIALIZAR PARA OS 

PROFESSORES.   ABRAÇOS   

 

[3-1] OLÁ! OBRIGADA PELA INDICAÇÃO VOU PESQUISAR E 

TAMBÉM INDICAR PARA OS PROFESSORES NO FÓRUM. 

 

[4-1] MUITO BOA ESSA RECOMENDAÇÃO. EU UTILIZEI ESSE 

LIVRO E REFORÇO SUA DICA. 

 

[5-1] GOSTEI DA SUGESTÃO, VOU REPASSÁ-LA AOS 

PROFESSORES. OBRIGADA PELA DICA 
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Para melhor compreender o registro textual acima e, em particular, o que 

significa a analise de gráficos mencionada pelo PCM, apresentamos a 

atividade 3, indicada na situação de aprendizagem 3 do Caderno do Professor, 

sobre Função Exponencial e Logarítmica. Tal atividade foi proposta para ser 

desenvolvida por meio de recursos computacionais como apresentada abaixo: 

 

Atividade 3 

As funções exponenciais e logarítmicas representam padrões de 

crescimento/decrescimento muito distintos. Se a>1, a função f(x)=ax cresce 

cada vez mais rapidamente, enquanto a função g(x) = logax cresce cada vez 

mais lentamente. É possível compreender tal fato observando os gráficos das 

duas funções: comparando com o padrão de crescimento da função linear y = 

x, vemos que a exponencial cresce mais depressa e a logarítmica cresce mais 

devagarò.  

 

 

Figura 13 ï Função Exponencial e Logarítmica 

(Fonte: Caderno 1.ª série, v. 3, p. 41) 
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Para caracterizar tal fato matematicamente, responda às questões seguintes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 14 ï Questionamento sobre a atividade proposta  

 (Fonte: Caderno 1.ª série, v. 3, p. 42) 

 

O Caderno do Professor apresenta as atividades acompanhadas de suas 

resoluções (vide figura 14) e, logo a seguir, orientações de aplicação, que 

auxiliam a provocar a discussão e a reflexão entre os alunos. Ao final de cada 

situação de aprendizagem são apresentadas considerações sobre avaliação 

das situações de aprendizagem desenvolvidas.  

 

Na atividade analisada, a orientação para o professor é que depois de 

apresentada a ideia de logaritmo com toda a sua força e riqueza de linguagem, 

que ele procure consolidar tal noção, apresentando a função logarítmica 

y=logax. Também está sugerido que ele estabeleça a comparação com a 

função exponencial y=ax desde o início. A expectativa é de que ï tal como as 

noções de potencia e logaritmo não podem ser apreendidas senão de maneira 

interconectada ï, as funções exponencial e logarítmica sejam consideradas de 

maneira conjunta e numa perspectiva complementar: ñem y=ax, quando a 
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variável independente é o expoente, temos a função exponencial; quanto a 

variável dependente é o expoente,  escrevemos x=logay e temos a função 

logar²tmicaò (Caderno 1.ª série, v. 3, p. 42). 

 

O CCAACCHHOO  22 apresenta o encadeamento de cinco registros textuais. As 

interações contemplaram as temáticas CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO,,  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  

CCOONNTTIINNUUAADDAA  DDEE  PPRROOFFEESSSSOORREESS  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA,,  TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS  EE  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAASS  

EE  AAPPLLIICCAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS    MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS..  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na primeira sentença do registro textual 1 se evidencia que o assunto DAS 

SEQUÊNCIAS E DO TRATAMENTO DAS PROGRESSÕES E OS LOGARITMOS tratado na videoaula, foi 

apontado pelos PCM que os professores de Matemática tiveram facilidade em 

CACHO 2 
MÓDULO 3 

CONTEÚDO MATEMÁTICO 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

TROCA DE MATERIAIS E EXPERIÊNCIAS 
APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS 

 

 

 

[1] 
 

MEUS PROFESSORES 

GOSTARAM DA 

ABORDAGEM FUNCIONAL 

DAS SEQUÊNCIAS E DO 

TRATAMENTO DAS 

PROGRESSÕES E OS 

LOGARITMOS NOS 

CADERNOS E NÃO TIVERAM 

MAIORES DÚVIDAS. O 

ÚNICO ASSUNTO QUE 

TROUXE UM POUCO DE 

INSEGURANÇA A ELES FOI 

QUANTO ÀS ATIVIDADES 

PROPOSTAS PARA A 

INTRODUÇÃO EM 

TRIGONOMETRIA, ENTÃO 

SE FOR POSSÍVEL, SERÁ 

QUE ESSE TEMA PODE SER 

UM POUCO MAIS 

EXPLORADO NA VC!? 

OBRIGADA 

[2-1] MEUS PROFESSORES TAMBÉM RELATAM QUE DOS 

CONTEÚDOS  DOS QUATRO BIMESTRES O MAIS DIFÍCIL FOI A 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA TRIGONOMETRIA. SERIA POSSÍVEL 

ABORDÁ-LA NA VC?  

 

[3-2] OS MEUS PROFESSORES AINDA NÃO SE 

MANISFESTARAM, MAS JÁ PEDI NO FÓRUM QUE COMENTEM 

SOBRE O ASSUNTO, POIS CONSIDERO TB UM ASSUNTO DIFÍCIL 

PARA SER TRABALHADA EM SITUAÇÕES CONTEXTUALIZADA S  

E QUE OS ALUNOS POSSAM REALMENTE COMPREENDER 

[3-2] OS MEUS PROFESSORES AINDA NÃO SE 

MANISFESTARAM, MAS JÁ PEDI NO FÓRUM QUE COMENTEM 

SOBRE O ASSUNTO, POIS CONSIDERO TB UM ASSUNTO DIFÍCIL 

PARA SER TRABALHADA EM SITUAÇÕES CONTEXTUALIZADA S  

E QUE OS ALUNOS POSSAM REALMENTE COMPREENDER.  
 

 [4-1] OLÁ QUERIDOS COLEGAS!  CONFORME VISITAS 

REALIZADAS NAS ESCOLAS   E TAMBÉM ATRAVÉS DO FÓRUM, 
VÁRIOS PROFESSORES RELATARAM QUE O CONTEÚDO DA 

PROPOSTA MAIS DIFÍCIL QUE ELES ENCONTRARAM PARA 

DESENVOLVER FOI O DE "TRIGONOMETRIA" DO 4º BIMESTRE:  
APLICAÇÃO DA 



 
                                                                                                                                                   CAPÍTULO  5 

FÁTIMA APARECIDA DA SILVA DIAS                                                                       ANÁLISE DE DADOS 

               
 

 

 

 115 

entender a proposta de atividades, de modo diverso, com as atividades que 

envolveram TRIGONOMETRIA, foi apontado nesses registros como sendo a proposta 

de abordagem metodológica mais complexa para aplicação a da Introdução à 

Trigonometria, o que gerou insegurança nos professores, que assim 

aproveitaram o espaço do fórum para uma reivindicação, qual seja,  a retomada 

do conteúdo, explorando-o mais detalhadamente na videoconferência. Desse 

modo, eles estariam mais preparados para subsidiar as discussões com os 

professores105 e poderiam minimizar suas inseguranças. É evidenciado no 

registro que essa insegurança pode ser causada em razão do Caderno do 

Professor trazer uma proposta metodológica inovadora e diferente do que o 

PCM e professores normalmente encontram nos livros didáticos. É evidenciado  

também, no registro [5-1] que o PCM interage indicando materiais que possam 

auxiliar no trabalho com o conteúdo e subsidiar o trabalho com os professores.  

 

Neste CCAACCHHOO os registros textuais evidenciam que, no momento em que a 

aprendizagem ocorre de forma simultânea, ou seja, ao mesmo tempo em que o 

PCM orienta o professor, ele também aprende e consequentemente isso ocorre 

na sala de aula com o professor e seu aluno.  

 

Nesta perspectiva, este processo de formação continuada no contexto da 

prática do professor (VALENTE E PRADO, 2002) e por meio das interações entre 

PCM e professor, professor e aluno, pode favorecer a reflexão na ação, sobre a 

ação e sobre a reflexão-na-ação (SCHÖN 1998,), desenvolvendo, assim, uma 

formação continuada contextualizada e promovendo situações que levam os 

participantes a refletir sobre o seu processo de aprendizagem em diferentes 

níveis de reflexão, conceituado por Valente (2002) como espiral de 

aprendizagem.  

 

Dessa forma, analisamos que se desenvolve conhecimento matemático em 

TRIGONOMETRIA, pois concordamos com Ponte (2003), que a noção de formação 

                                                
105

 Essas discussões ocorriam no Curso PEBII, no qual o PCM atuava como mediador. 
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remete à ideia de um processo de ensino e consequentemente de 

aprendizagem.   

 

Para melhor compreender as interações deste CACHO é necessário nos 

reportarmos ao conteúdo de TRIGONOMETRIA que gerava a insegurança entre os 

professores.   Para tanto, destacamos uma parte da Atividade 1 -  apresentada 

na integra no anexo 2 - que inicia a primeira situação de aprendizagem do 

CCAADDEERRNNOO  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR. Essa atividade está referenciando o movimento 

aparente do sol e o comprimento da sombra - ver Figura 15. Observamos que 

está apresentada uma metodologia não convencional para a introdução do 

estudo das FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS. O Caderno orienta o professor para que 

leve o aluno a reconhecer a modelagem de um fenômeno periódico, ou seja, 

alerta que ñantes da apresenta­«o de conceitos propriamente dita, os alunos 

precisam ser sensibilizados para a observação real, virtual ou imaginativa de 

manifesta­»es naturais de car§ter peri·dicoò (Caderno 2Û s®rie, Volume1, 

p.14). 

Atividade 1 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 ï O movimento aparente do sol e o comprimento da sombra 
(Fonte: Caderno 2.ª série, v. 1, p. 14) 
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O objetivo desta atividade é levar os alunos a reconhecer a periodicidade 

presente em alguns fenômenos naturais e a elaborar gráficos. Para isso, o 

professor é orientado, pelo Caderno,  a discutir com os alunos sobre: 

 o percurso do Sol durante o inverno e o verão,   

 a variação do  comprimento da sombra da estaca em um determinado 

horário do dia durante o ano desde um valor mínimo até um valor 

máximo.  

 
No tocante às considerações sobre a avaliação desta atividade, o Caderno 

orienta o professor a avaliar se ocorreu a sensibilização dos alunos em relação 

à observação de fenômenos periódicos próximos de sua realidade. É 

importante, também, que o professor considere atividades que solicitem a 

construção de gráficos e de reconhecimento de periódicos e amplitudes. 

 

O CCAACCHHOO  33 é composto pelo encadeamento de 16 registros textuais. Para 

representar tal encadeamento usamos [1] para identificar o primeiro registro e 

[1-2] para representar a conexão entre o registro [1] e o registro [2] e 

sequencialmente os demais registros.  Os CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS,,  OO  UUSSOO  DDAASS  

TTIICC  NNOO  EENNSSIINNOO  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA e a TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS  EE  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAASS foram as 

temáticas que emergiram dessas interações. 
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 [1] 
 

ACHEI EXCELENTE AS 

SUGESTÕES DOS 

PROGRAMAS DE 

INFORMÁTICA, EM 

ESPECIAL O IMPLOT, 
UTLIZANDO-O PARA 

MONTAR 

GRÁFICOS. ESTA É 

UMA FERRAMENTA 

MUITO RICA PARA 

FAZER 

COMPARAÇÕES E 

SÍNTESES E TAMBÉM 

POSSIBILITA O USO 

DAS NOVAS 

TECNOLOGIAS 

(INFORMÁTICA) NA 

MATEMÁTICA.  UM 

GRANDE ABRAÇO, 
 
 
 
 
 

[2-1] ESTE PROGRAMA ME LEMBRA O MANUSEIO DA CALCULADORA 

CIENTÍFICA. A TECNOLOGIA EM PROL DA MATEMÁTICA COM TAMBÉM 

EM RELAÇÃO A OUTRAS DISCIPLINAS E A VIDA.    UM ABRAÇO. 

[3-1] FUI VISITAR UMA ESCOLA AQUI DA DE, E EM CONVERSA COM OS 

PROFESSORES, UM DELES EXPLOROU COM SEUS ALUNOS DO 1ª SÉRIE 

DO EM, O SOFTWARE GRAPHMATICA E PARA ELE FOI UMA 

EXPERIÊNCIA INTERESSANTE. ACREDITO QUE DENTRO DAS 

POSSIBILIDADES UTILIZAR ESSAS FERRAMENTAS AUXILIA O TRABALHO 

DO PROFESSORES. 

[4-1] TEMOS QUE INCENTIVAR NOSSOS PROFESSORES NA UTILIZAÇÃO 

DESSAS NOVAS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS POIS NOSSOS ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO JÁ POSSUEM HABILIDADES COM O COMPUTADOR 

[5-1] REALMENTE É MUITO INTERESSANTE, MAS BEM QUE PODERIAM 

RESOLVER O PROBLEMA DOS COMPUTADORES  NAS ESCOLA. 
PODERIAM TROCAR. 

[6-1] CAROS COLEGAS, CONHEÇO OS DOIS SOFTWARES 

(GRAPHMATICA E O WINPLOT), E ENTRE OS DOIS EU PREFIRO 

TRABALHAR COM O GRAPHMATICA POR ALGUMAS VANTAGENS COMO:   
- NO WINPLOT, O GRÁFICO NÃO SE COMPLETA COM MENOR ZOOM E, 
AINDA, NÃO CONSEGUI ATÉ AGORA ESBOÇAR GRÁFICOS COM 

ESCALA DIFERENTE ENTRE X E Y.  - NO GRAPHMATICA É POSSÍVEL 

OBTER MENOS ZOOM SEM PERDER O GRÁFICO E ESBOÇAR O 

GRÁFICO COM ESCALA DIFERENTE ENTRE X E Y. 

[7-1] AS SUGESTÕES SÃO ÓTIMAS, PORÉM A GRANDE MAIRIA DA 

REDE, NÃO TEM EQUIPAMENTOS PARA UTILIZÁ-LAS COMO SE DEVERIA. 
OU SERÁ QUE TODAS ESCOLAS TEEM COMPUDADORES FUNCIONANDO 

EM SUA PLENITUDE PARA ESTE FIM???? 

[11-9] OLÁ.  EU JA UTILIZEI O GRAPHIMATICA NUMA OT COM OS 

PROFESSORES DA NOSSA DE E REALMENTE É MUITO BOM. NOS 

TEMOS ALGUM MATERIAL POR AKI TB SE QUISER PODEMOS MANDAR 

POR EMAIL.   

[12-9] ACREDITO QUE O MAIOR DESAFIO AINDA SEJA PLANEJAR 

ESSAS AULAS PARA A SAI, POIS MUITAS ESCOLAS TÊM ESPAÇOS 

PEQUENOS OU COM -POUCAS MAQUINAS, ASSIM SUGIRO QUE SEJA 

FEITO GRUPOS DE ESTUDO ENTRE OS ALUNOS E ESSES UTILIZAREM 

ESSES PROGRAMAS PARA AUXILIAR A APRENDIZAGEM, POIS NENHUM 

PROGRAMA SUBSTITUI  AS EXPLICAÇÕES DO PROFESSORES MAS 

AUXILIA OS ALUNOS A COMPREENDER ALGUNS CONCEITOS SEM 

FALAR QUE SUAS AULAS SE TORNAM + ATRATIVAS. ABRAÇOS!!! 

[13-9]  ADOREI OS SOFTWARES. NÃO CONHECIA. PRETENDO ME 

APRIMORAR E FAZER UMA OT SOBRE O ASSUNTO.   
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Nesse cacho as discussões emergiram a partir da sugestão de uso do software 

Winplot e Graphmatica e as reflexões sobre as possibilidades desses  

CACHO 3 
MÓDULO 3 

CONTEÚDO MATEMÁTICO 
TROCA DE MATERIAIS E EXPERIÊNCIAS 

APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS 

 

[15-14] POR AQUI AS COISAS NÃO SÃO DIFERENTES. TEMOS 

PROFESSORES CAPAZES E QUEREM TRABALHAR COM A SUGESTÃO 

DA VA3, PORÉM AS CONDIÇÕES NÃO SÃO FAVORÁVEIS. MUITOS 

PROFESSORES NEM ACREDITAM PARA SE CAPACITAR, ASSIM FICA 

AINDA MAIS COMPLICADO. SERÁ QUE OS INCRÉDULOS CONSIGUIRÃO 

GANHAR A APOSTA? EU QUERO CRER QUE PODEMOS E 

DEVEMOS INVESTIR NO QUE É NOVO E MODERNO PARA 

ATINGIR NOSSO ALVO (O ALUNO). UM ABRAÇO. 

           [14 -13] 
DE ACORDO COM OS 

RELATOS DE ALGUNS  

PROFESSORES O USO 

DOS RECURSOS DE 

INFORMÁTICA 

SUGERIDOS NOS 

CADERNOS E 

VIDEOAULA S 

CONTRIBUÍRAM PARA 

UM MELHOR 

APRENDIZADO DOS 

ALUNOS, NO ENTANTO 

A MAIORIA DELES NÃO 

CONSEGUIRAM 

DESENVOLVER ESTE 

TRABALHO DEVIDO AS 

PÉSSIMAS CONDIÇÕES 

DAS SALAS DE 

INFORMÁTICA.  NESTE 

CONTEXTO, OS 

PROFESSORES 

CLAMAM POR SALAS DE 

INFORMÁTICAS BEM 

EQUIPADAS E QUE 

REALMENTE 

FUNCIONEM E TAMBÉM 

QUE SE FAÇA 

MANUTENÇÃO 

PERIÓDICA NAS 

MESMAS.  HÁ DE SE 

CONCORDAR QUE É 

LEGÍTIMA AS 

REIVINDICAÇÕES DOS 

PROFESSORES, POIS 

QUANDO SE COBRA O 

USO DE 

METODOLOGIAS E 

RECURSOS 

DIFERENCIADOS, 
TAMBÉM DEVE SE DAR 

A ELES CONDIÇÕES 

PARA QUE ISSO 

OCORRA. 
 
 
 
 

[16-15] CONCORDO COM AS REINVIDICAÇÕES DOS AMIGOS, E 

QUERO ACRESCENTAR QUE QUANDO TEMOS ALGUNS 

EQUIPAMENTOS NOVOS NAS ESCOLAS NÃO É PROVIDENCIADO PELA 

FDE NENHUM EQUIPAMENTO OU INVESTIMENTO NA ESTRURURA DA 

SALA PARA REFORÇAR A SEGURANÇA COM O OBJETIVO DE EVITAR 

OS DIVERSOS FURTOS QUE OCORREM FREQUENTEMENTE NAS 

ESCOLAS. PARA PIORAR ESTE QUADRO AINDA TEMOS ESCOLAS NA 

NOSSA DIRETORIA QUE A FDE CONSEGUIU CONTRATAR UMA 

EMPRESA QUE CONSEGUE A PROEZA DE INSTALAR PARTE ELÉTRICA 

DA SAI NUMA PAREDE E REDE LÓGICA NOUTRA PAREDE. ESTE FOI 

UM EXEMPLO MAS VOCÊS NÃO ACREDITAM O QUE ELES CONSEGUEM 

FAZER. RSSSSS  TEM QUE RIR PARA NÃO CHORAR  UM ABRAÇO 
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softwares  Tais discussões se referem às atividades apresentas na videoaula ï 

disponível em <www.saopaulofazescola.sp.gov.br> ï e debatidas na 

videoconferência do Módulo 3. Os registros mostram que a discussão se 

reportou à comparação entre o uso do software e o uso da calculadora 

cientifica nas aulas de Matemática.  

 

Logo, no terceiro registro, as discussões contemplam vivencias positivas no 

contexto da sala de aula explorando possibilidades que as TIC oferecem e a 

participação dos alunos e sua familiaridade com as tecnologias como um fator 

positivo, mas por outro lado surge a preocupação com o preparo do professor 

para o uso pedagógico da tecnologia e o grupo afirma que é necessário investir 

na formação do professor, incentivando-o e preparando-o, em seu contexto, 

como afirmam Valente e Prado (2002). Essa análise explicita a demanda do 

professor que deve ser preparado na mudança e para a mudança por meio do 

desenvolvimento de capacidades reflexivas em grupo como ensina Imbernóm 

(2006).  

 

As interações evidenciam a preocupação dos participantes em sugerir outras 

opções utilizando as TIC, já experenciadas, de como desenvolver CONTEÚDOS 

MATEMÁTICOS de forma a possibilitar a aprendizagem do aluno neste cenário de 

inovações curriculares, metodológicas e tecnológicas. Evidenciam também,  

que é  relevante que a formação continuada possibilite aos envolvidos no 

processo vivenciar e compartilhar as experiências. Além da formação do 

professor, outro ponto de discussão se relacionou a necessidade da existência 

de condições físicas nas escolas a se possa explorar os recursos das TIC. De 

fato é necessário considerar os aspectos que constituem a realidade do espaço 

onde o professor exerce sua prática, como sintetiza  Prado (2003): 
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[...] não se pode esquecer os aspectos constituintes da 
realidade da escola (a estrutura, a organização de tempo, 
espaço, currículo), que podem dificultar o desenvolvimento de 
uma nova prática pedagógica (p.39). 
 
 

Para melhor compreender o CACHO 3, acima, extraímos um exemplo da 

vicdeoaula do módulo 3, na qual foi sugerido o uso do software Winplot e 

Graphmatica para construção de Gráficos, como o das FFUUNNÇÇÕÕEESS  EEXXPPOONNEENNCCIIAAIISS.  

Os registros textuais ñ[1] [2-1]ò e ñ[1] [2-1] [3-1]ò compõem os CCAACCHHOOss 4 e 5 e  

serão discutidos em conjunto por apresentarem temáticas comuns como o 

TTEEMMPPOO  PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  EE    AAPPRREENNDDEERR  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCAACCHHOO  4 
MÓDULO 3 

TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER MATEMÁTICA 
PROPOSTA  CURRICULAR  DE MATEMÁTICA 

[1] 

AAQQUUII  OOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  

TTAAMMBBÉÉMM  EELLOOGGIIAARRAAMM  MMUUIITTOO  

AA  VVAA  EE  AAQQUUEELLEESS  QQUUEE  NNÃÃOO  

TTRRAABBAALLHHAAMM  CCOOMM  AA  SSÉÉRRIIEE  OOUU  

TTRRAABBAALLHHAAMM  CCOOMM  AA  33ªª  SSÉÉRRIIEE  

DDOO  EEMM  TTIIVVEERRAAMM  AA  MMEESSMMAA  

RREEAAÇÇÃÃOO..  RREEAALLMMEENNTTEE  OO  

TTEEMMPPOO  ÉÉ  AAIINNDDAA  BBAASSTTAANNTTEE  

QQUUEESSTTIIOONNAADDOO,,  PPOORRÉÉMM  AA  

GGRRAANNDDEE  MMAAIIOORRIIAA  EESSTTÁÁ  CCOOMM  

NNOOVVOO  OOLLHHAARR  EE  JJÁÁ  VVÊÊ  

CCAAMMIINNHHOOSS  DDEE  AADDAAPPTTAAÇÇÃÃOO  

UUSSAANNDDOO  AA  PPRROOPPOOSSTTAA  EE  OOSS  

AATTUUAAIISS  LLIIVVRROOSS  DDIIDDÁÁTTIICCOOSS..  
 
 
 
 
 

[[22--11]]  PPOORR  AAQQUUII  TTAAMMBBÉÉMM  OOSS  EELLOOGGIIAASS  ÀÀ  VVAA  AACCOONNTTEECCEERRAAMM  

CCOOMMOO  TTAAMMBBÉÉMM  OO  QQUUEESSTTIIOONNAAMMEENNTTOO  CCOOMM  RREEAALLÇÇÃÃOO  AAOO  

TTEEMMPPOO  DDIISSPPOONNÍÍVVEELL  PPAARRAA  AAPPLLIIAACCAAÇÇÃÃOO  DDAASS  AATTIIVVIIDDAADDEESS..  



 
                                                                                                                                                   CAPÍTULO  5 

FÁTIMA APARECIDA DA SILVA DIAS                                                                       ANÁLISE DE DADOS 

               
 

 

 

 122 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em síntese os CCAACCHHOOSS analisados acima apontam para a necessidade de se 

investir na formação continuada a relevância em reunir os professores para 

estudarem e discutirem as novas propostas, visto que se deparam com a 

questão do tempo, que neste caso, é considerado um dificultador. Para 

Hargreaves(1994), as mudanças, o desenvolvimento das escolas, a 

implementação do currículo e o desenvolvimento profissional do professor, a 

escassez de tempo surge repetidamente como um dos principais problemas de 

implementação de inovações na educação..  

 

Em tempos de mudança e de inovações curriculares, metodológicas e 

tecnológicas se faz necessário a formação continuada dos educadores 

(ALMEIDA, 2009). Cabe ressaltar que, para implementar um Currículo inovador, 

CCAACCHHOO  5 
MÓDULO 3 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 
TEMPO PARA ENSINAR E APRENDER MATEMÁTICA 

 

[1] 
 GGOOSSTTAARRIIAA  DDEE  

CCOOMMPPAARRTTIILLHHAARR  CCOOMM  OOSS  

CCOOLLEEGGAASS  RREELLAATTOOSS  DDOOSS  

PPRROOFFEESSSSOORREESS  QQUUEE  EESSTTÃÃOO  

EELLOOGGIIAANNDDOO  PPRRIINNCCIIPPAALLMMEENNTTEE  

AA  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  AADDQQUUIIRRIIDDAA  

JJUUNNTTAAMMEENNTTEE  CCOOMM  OOSS  AALLUUNNOOSS  

NNAA  EEXXEECCUUÇÇÃÃOO  DDAASS  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  AAPPRREESSEENNTTAADDAASS  

NNOOSS  CCAADDEERRNNOOSS..  FFAALLAA  DDOOSS  

PPRROOFFEESSSSOORREESS  ññ......RREEQQUUEERR  

MMAAIISS  TTEEMMPPOO  EE  PPRREEPPAARRAAÇÇÃÃOO,,  
MMAASS  AA  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  

AALLUUNNOOSS  ÉÉ  TTOOTTAALL..òò  MMAASS  AALLÉÉMM  

DDAASS  SSOOLLIICCIITTAAÇÇÕÕEESS  JJÁÁ  FFEEIITTAASS  

PPEELLAASS  VVIIDDEEOOAAUULLAA  SS,,  
SSOOLLIICCIITTAAMM  TTAAMMBBÉÉMM  

EENNCCOONNTTRROOSS  SSIISSTTEEMMÁÁTTIICCOOSS  

NNAASS  DDIIRREETTOORRIIAASS  PPAARRAA  QQUUEE  

PPOOSSSSAAMM  DDIISSCCUUTTIIRR  MMAAIISS  

DDEETTAALLHHAADDAAMMEENNTTEE  OOUUTTRRAASS  

AATTIIVVIIDDAADDEESS  EE  TTRROOCCAARR  

EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAASS  EENNTTRREE  OO  

GGRRUUPPOO  

[[22--11]]  OOLLÁÁ  YYYYYY,,    OOSS  EENNCCOONNTTRROOSS  EESSTTÃÃOO  SSEENNDDOO  

PPLLAANNEEJJAADDOOSS  PPAARRAA  OO  PPRRÓÓXXIIMMOO  AANNOO,,  PPOOIISS  AAIINNDDAA  NNÃÃOO  

SSAABBEEMMOOSS  SSEE  PPOODDEEMMOOSS  CCOONNVVOOCCAARR  PPRROOFFEESSSSOORREESS  PPAARRAA  OOSS  

CCUURRSSOOSS,,  CCOOMMOO  NNOOSS  OOUUTTRROOSS  AANNOOSS,,  CCOOMMOO  AASS  MMUUDDAANNÇÇAASS  

EESSTTÃÃOO  EEMM  AANNÁÁLLIISSEE  VVAAMMOOSS  AAGGUUAARRDDAARR..    AABBRRAAÇÇOOSS  

[[33--11]]  OOLLÁÁ  YYYYYY..!!    SSEERRIIAA  MMUUIITTOO  BBOOMM  SSEE  PPUUDDÉÉSSSSEEMMOOSS  

TTRRAAZZEERR  OOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  PPAARRAA  EESSTTUUDDAARRMMOOSS  JJUUNNTTOOSS..  

TTEENNTTEEII  MMOONNTTAARR  UUMM  GGRRUUPPOO  DDEE  EESSTTUUDDOOMMAASS  IISSSSOO  DDEEPPEENNDDEE  

MMUUIITTOO  DDOO  HHOORRÁÁRRIIOO  DDEE  CCAADDAA  PPRROOFFEESSSSOORREESS  SSOORR..  FFIICCAA  

DDIIFFÍÍCCIILL,,  PPOOIISS  SSÃÃOO  PPOOUUCCOOSS  OOSS  QQUUEE  TTEEMM  HHOORRÁÁRRIIOO  CCOOMMUUMM..      
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é preciso que, além, de investir na elaboração e distribuição de materiais 

didáticos, é necessário promover a formação para os profissionais envolvidos 

no processo, ou seja, para que ocorra a mudança é preciso viabilizar espaços 

de interação e momentos para que esses profissionais possam trocar ideias ï 

como este fórum de discussão ï, possam aprender a conviver com a mudança, 

e com isso, refletirem sobre suas ações (SCHÖN, 1998), e desempenharem 

papel ativo no processo de implementação dessas inovações (ZEICHNER, 1993).  

 

No CACHO a seguir emergiram as temáticas sobre o CCOONNTTEEÚÚDDOO  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOO e a 

UUTTIILLIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAASS  TTIICC  PPAARRAA  EENNSSIINNAARR  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA.. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CACHO 6 
MÓDULO 3  

CONTEÚDO MATEMÁTICO  
USO DS TIC PARA ENISNAR E APRENDER MATEMÁTICA 

 

[1] 
OPINIÕES DE PROFESSORES PARA SEREM CONSIDERADOS NA PRÓXIMA VIDEOCONFERÊNCIA DE 

MATEMÁTICA SE FOR POSSÍVEL: 

 O CONTEÚDO DE SEQÜÊNCIA PROPOSTO NO CADERNO ESTÁ ÓTIMO, MAS A PARTE DE 

FUNÇÃO NO MEU PONTO DE VISTA ESTÁ INCOMPLETO, PORQUE DEIXOU TÓPICOS IMPORTANTES 

DE LADO.      

 OS CONTEÚDOS DEVERIAM CONTEMPLAR TAMBÉM INSERÇÃO DE MEIOS ARITMÉTICOS E 

GEOMÉTRICOS E PRINCIPALMENTE, DETERMINAÇÃO DE LIMITE DE PG INFINITA COM RAZÃO 

MENOR QUE 1.      

 PARA O ESTUDO DE FUNÇÕES TENHO UTILIZADO O SOFTWARE GRAPHMATICA VERSÃO EM 

PORTUGUÊS E TEM FACILIDADO MUITO A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS QUANTO À REPRESENTAÇÃO 

GRÁFICA DAS FUNÇÕES; A RELAÇÃO COM OS PARÂMETROS; CÁLCULOS DE MÁXIMOS E MÍNIMOS; 
INTERSECÇÕES COM OS EIXOS. SEM ESSE SUPORTE O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO SE 

TORNA BEM MAIS DIFÍCIL.     

 GOSTEI DA VA3, DA MANEIRA COMO FORAM APRESENTADOS OS CONTEÚDOS. MAS 

PERCEBO QUE O ALUNO TEM MUITA DIFICULDADE EM DEFINIR O PADRÃO QUE APRESENTA UMA 

DETERMINADA SEQUÊNCIA NUMÉRICA. 

 

[2-1] ESTOU FALANDO AOS MEUS PROFESSORES QUE 

ESSES CONCEITOS, SE IMPORTANTES, DEVEM SER 

APROFUNDADOS CONFORME ORIENTAÇÃO DOS 

PRÓPRIOS AUTORES DOS CADERNOS, ONDE NAS 

ORIENTAÇÕES DOS TEMAS ABORDAM A POSSÍVEL 

NECESSIDADE DE APROFUNDAR OU NÃO ALGUNS 

TEMAS. ALGUMAS VEZES O QUE ELES NÃO ENTENDEM 

É QUE AS SITUAÇÕES PODEM SER UM PONTAPÉ 

INICIAL PARA UMA BOA AULA. 
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Os conteúdos referidos nas interações são sobre sequencia de PROGRESSÃO 

ARITMÉTICA (PA) e PROGRESSÃO GEOMÉTRICA (PG),  a utilização de um software 

livre para auxiliar a aprendizagem das FUNÇÕES e o uso das tecnologias para 

facilitar a percepção dos alunos quanto à representação gráfica das FUNÇÕES e 

a relação com os parâmetros, cálculos de máximos e mínimos e as 

intersecções com os eixos.  

 

Para melhor compreender o relato do registro acima, apresentamos dois 

exemplos. O primeiro da situação de aprendizagem 1, do Caderno do 

Professor da 1ª série, que aborda Seqüências numéricas e/ou geométricas, 

identificação e registro da regularidade. O segundo foca a situação de 

aprendizagem 4 sobre o estudo de Funções de 2º grau e raízes da equação. 

 

Exemplo 1: 

Para desenvolver situação de aprendizagem 1, ñSeq¿°ncias num®ricas e/ou 

geom®tricas, identifica­«o e registro da regularidadeò o caderno sugere que o 

professor siga duas etapas. Na primeira, ele deve listar os números naturais e 

inteiros, propor aos alunos que identifiquem subconjuntos descritos por 

informações comunicadas na língua materna, na segunda etapa apresenta 

seqüências numéricas a partir de condições definidas, inicialmente na língua 

materna e em seguida, na linguagem matemática. Para desenvolver a situação 

de aprendizagem 1, estão propostos no Caderno 20 problemas, dos quais 

selecionamos um (Problema 1 - etapa 1): 
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Figura 17 ï Atividade sobre Seqüências 
(Fonte: Caderno 1.ª série, v. 1, p. 12-13) 

 
 

O problema apresentado, figura 17, introduz a discussão sobre a notação 

apropriada para a designação de termos de uma seqüência numérica.  Esse 

tipo de problema tem por objetivo fazer com que o aluno reconheça o padrão 

de uma seqüência de regularidade, de uma seqüência aritmética e de uma 

seqüência geométrica, utilizando a linguagem matemática para expressar a 

regularidade dos padrões de sequência numéricas  (Caderno 1.ª série, v. 1, p. 

11).  

 

Em relação avaliação, o Caderno sugere que o professor a propicie avaliações 

que considerem a ñobten­«o de  termos de maiores ordens de uma sequência, 

a partir do conhecimento dos primeiros termos e a determinação do termo geral 

de sequências numéricas, desde que esses termos gerais se baseiem em 

express»es  conhecidas pelos alunosò  (Caderno 1.Û s®rie, v. 1, p. 21).  
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Exemplo 2: 

A atividade proposta solicita que se calculem as coordenadas do vértice da 

parábola yv,  determinando se a equação do segundo grau correspondente tem 

ou não tem raízes. Para isso, devem-se observar os sinais de a e de yv, 

conforme mostram as figuras a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 ï Atividade sobre Função Quadrática 
(Fonte: Caderno da 1.ª série, v. 2, p.  45-46) 

 

 

Após a realização desta atividade são apresentadas outras visando a 

exploração numérica do tema discutido com os alunos. A seleção dessas 

outras atividades e o caminho para representar o tema fica a critério do 

professor, entretanto, o Caderno orienta que na ñavalia­«o final da 

aprendizagem desses conteúdos, o que importa é o conhecimento dos fatos 

fundamentais sobre a função do segundo grau, sobre equações e inequações 

do segundo grau, e n«o o modo como foram explicadosò (Caderno 1Û s®rie, v. 

1, p.50).  
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No CCAACCHHOO  77,, apresentamos a temática PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA que emerge 

apenas nestes registros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os registros evidenciam que existe certa preocupação em como inserir a FAMÍLIA 

na escola, fazer com que ela participe da vida escolar dos filhos, alunos, 

efetivamente. As interações destacam a importância da PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA,  

entretanto  por outro lado, há  questionamentos sobre o papel do professor em 

relação a esta questão. 

 

O CACHO 7, é composto por treze registros textuais, e representa a temática 

MEDIAÇÃO. As interações representam a recepção dos participantes ao mediador 

que está se apresentando e indicando que atuará nas discussões posteriores. 

 

 

 

 

 

CACHO 7 
MÓDULO 3 

PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA 
 

 

 

[1] 

 

[1] ....É DE GRANDE 

AJUDA, E TAMBÉM HÁ PAIS 

OU RESPONSÁVEL QUE 

NÃO INTERESSA PELO 

SEUS FILHOS, AGORA 

QUEM SERIA E PODERIA 

SER EDUCADOR DE 

REFERÊNCIA? ABS 

 

[2-1] CONCORDO PROFESSORES, MAS AGORA ME DIGAM UMA 

COISA COMO FAZER COM QUE A FAMÍLIA PARTICIPE UM POUCO 

MAIS DA VIDA ESCOLAR DE SEU FILHO?SE MUITAS MÃES TEM 

QUE TRABALHAR PARA AJUDAR NO ORÇAMENTO DE CASA? 

MUITAS VEZES SÃO MUITOS POBRES E SÓ VEÊM PARA A 

ESCOLA PARA COMER DA MERENDA? EU JÁ PENSEI EM TODAS 

ESSAS POSSIBILIDADE E AINDA NÃO CONSIGO PENSAR EM 

NENHUMA POSSIBILIDADE DE TRAZER A COMUNIDADE PARA A 

ESCOLA E FAZER COM QUE OS PAIS PARTICIPEM MAIS DA VIDA 

ESCOLAR DE SEU FILHO.  PRECISAMOS DE UM PÓ MÁGICO.  
ABRAÇOS ME DESCULPE FOI UM DESABAFO...  

 

[3-2] SE TIVESSEMOS ESTA "FÓRMULA MÁGICA" ESTARÍAMOS 

RICOS, MAS MESMO SEM "ELA" A QUESTÃO É 

"RESPONSABILIDADES", MUITAS VEZES COBRAMOS A DO 

OUTRO E A NOSSA? O QUE TEMOS FEITO? NÃO É FÁCIL. AS 

VEZES DAMOS O "NOSSO MÁXIMO", MAS PARA QUEM RECEBE 

AS VEZES É O "MÍNIMOò. 
 

 
[4-3] É VERDADE... 
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O registro evidencia que o PCM deseja estabelecer um vínculo com o  

mediador, mesmo porque ele sendo também mediador e orientador busca  

subsídios  para realizar sua atividade de modo atender a demanda de  seus 

professores.  

CACHO 8 
MÓDULO 3 
MEDIAÇÃO 

 

 

 

[1] 

OLÁ COLEGAS, 
SOU A 

MEDIADORA  E 

ESTAREI COM 

VCS, DE AGORA 

EM DIANTE, 
AQUI E NAS 

VIDEOCONFERÊ

NCIAS! 
PROCURAREI 

ACOMPANHÁ-
LOS DA MELHOR 

FORMA 

POSSÍVEL 

NESSE FINAL DE 

CURSO. 
QUANTO AS 

QUESTÕES 

APRESENTADAS

O OUTRO 

MEDIADOR ESTÁ 

EM PROCESSO 

DE 

DESLIGAMENTO 

DA CENP. 

 

{3-1] OLÁ MEDIADORA ,   FELIZ INGRESSO NA REDE APRENDE, DO QUE 

DEPENDER, ESTAMOS À DISPOSIÇÃO.   ABRAÇOS   

{8-1] LEGAL VOCÊ ESTAR CONOSCO, E FICAMOS FELIZES DE SABER QUE 

PODEREMOS CONTAR COM A SUA PRESENÇA. ABRAÇOS. 
 

 

{7-1] MEDIADORA , SEJA BEM-VINDA A ESTE CURSO, TENHO CERTEZA QUE, 
APESAR DE ESTAR NO FINAL, SERÁ BEM PROVEITOSO COM SUA MEDIAÇÃO. 
OBRIGADA PELAS INFORMAÇÕES. ABRAÇO.. 

 

{2-1] OLÁ MEDIADORA , ESTAMOS CONTENTES COM A SUA CHEGADA NO 

CURSO A REDE APRENDE COM A REDE. SALIENTAMOS QUE VAMOS 

TRABALHAR MUITO BEM JUNTAS.  ABRAÇOS,  
 
{3-1] OLÁ MEDIADORA ,   FELIZ INGRESSO NA REDE APRENDE, DO QUE 

DEPENDER, ESTAMOS À DISPOSIÇÃO.   ABRAÇOS   
 
{4-1] SEJA BEM VINDA! 
 
{5-1] SEJAM BEM VINDA. VAMOS PRECISAR MUITO DE SUA COLABORAÇÃO 

... UM ABRAÇO  
 

 

{4-1] SEJA BEM VINDA!... UM ABRAÇO  
 

 

{6-1] MEDIADORA, SEJA BEM VINDA EM NOSSO AMBIENTE. OBRIGADA 

PELAS INFORMAÇÕES.  UM ABRAÇO, 

 

{5-1] SEJAM BEM VINDA. VAMOS PRECISAR MUITO DE SUA COLABORAÇÃO 

 

{12-1] SUA CONTRIBUIÇÃO SERÁ BEM VINDA Á MAIS ESTE CURSO.  
ABRAÇOS 
 
{13-1] OLÁ MEDIADORA ,  SEJA BEM VINDA, E OBRIGADA PELAS 

INFORMAÇÕES.   

 
 

 

{11-1] OLÁ MEDIADORA , SEJA BEM VINDA! GOSTARIA DO SEU E-MAIL PARA 

INFORMAR UM PROBLEMA DE ACESSO. OBRIGADA. 

 

{10-1] OLÁ! MEDIADORA  SEJA BEM VINDA AO NOSSO GRUPO, VAMOS 

SOCIALIZAR.ABRAÇOS!!! 
VAMOS NESSA TAMBÉM! OK?CONTE CONOSCO. BJNHOS 
 

 

{9-1] OLA ESPERO QUE POSSAMOS CONTRIBUIR PARA QUE SEU INGRESSO 

SEJA PRAZEROSO.  SEJA BEM VINDA.  UM ABRAÇO 
 

 

{13-1] OLÁ MEDIADORA, SEJA BEM VINDA, E OBRIGADA PELAS 

INFORMAÇÕES.   
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A seguir, serão apresentados registros textuais que não estiveram encadeados, 

formando CACHOS, mas que foram considerados representativos, por 

divulgarem, por meio dos PCM, as opiniões e inquietações dos professores de 

Matemática da rede pública de ensino do Estado de São Paulo no momento de 

implementação do currículo.  

 

Iniciamos apresentando o registro textual 1, do qual emergiram as temáticas 

sobre o CONTEÚDO MATEMÁTICO e a PRÁTICA PEDAGÓGICA. Neste registro são 

divulgados opiniões, sugestões e questionamentos sobre atividades propostas 

nos CADERNOS DO PROFESSOR de professores. Essas interações provêm dos 

professores que participaram do Curso PEBII. Este registro evidencia a 

satisfação do participante em saber que os professores por eles coordenados 

estão refletindo sobre a PRÁTICA PEDAGÓGICA em função de encontrar caminhos 

para atender ao aluno e desenvolver o conhecimento matemático.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para melhor compreender o Conteúdo Matemático referido no registro acima, 

apresentamos a atividade sobre POTÊNCIA COM EXPOENTE RACIONAL  apresentada no 

da situação de aprendizagem proposta no Caderno 1ª série,  v. 3, p.13,  

REGISTRO TEXTUAL 1 
MÓDULO 3  

CONTEÚDO MATEMÁTICO 
PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA 

 

[1] 
[1] FALA DE UMA PROFESSORA NO FÓRUM: "ACREDITO QUE TODOS 

NÓS JÁ FAZEMOS COM NOSSOS ALUNOS ESTA EXPLICAÇÃO QUE O 

PROF. PASTORE DEU ENVOLVENDO POTÊNCIA COM EXPOENTE 

RACIONAL PARA CHEGAR NO RADICAL, MAS FOI BOM ELE ABRANGER 

ESTE ASSUNTO, É MAIS UM INCENTIVO PARA ACREDITARMOS QUE 

ESTAMOS NO CAMINHO CERTO EM SALA DE AULA, SEMPRE 

PREOCUPADOS EM MOSTRAR AOS ALUNOS DE ONDE VÊM AS 

REGRAS OU FAZÊ-LOS DESCOBRI-LAS  POIS SÓ ASSIM 

CONSEGUIREMOS ATINGIR A SIMPLICIDADE DOS FATOS." FICO 

CONTENTE EM VER QUE NOSSOS PROF. ESTÃO BUSCANDO 

ACERTAR. COMO ESTÃO OS SEUS? ABRAÇOS. 
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provem  de situações concretas para que o aluno possa compreender a FUNÇÃO 

EXPONENCIAL, como no exemplo a seguir, figura 19. 

 

  

Figura 19 ï Atividade sobre potência com expoente racional 
(Fonte: Caderno 1.ª série,  v. 3, p. 13). 

 
 

Está explícito no Caderno que a sequência de atividades envolvendo POTÊNCIA  

tem como finalidade que o aluno consolide  as primeiras noções de POTÊNCIA  E 

que o professor discuta  as aproximações em contextos significativos, ao 

mesmo tempo que se abrem as portas para os próximos temas a serem 

estudados, por exemplo, logaritmos (Caderno 1.ª série,  v. 3, p. 18). 

 

No próximo registro textual emerge a temática CONTEÚDO MATEMÁTICO e traz um 

questionamento sobre uma situação problema que envolve ANÁLISE 
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COMBINATÓRIA.  Esse questionamento evidencia a  necessidade do PCM em 

receber subsídios para realizar tanto sua formação quanto para realizar a 

formação dos professores que ele coordena.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esse registro menciona ñTERMOS ORDENÁVEISò envolvendo ñANÁLISE 

COMBINATÓRIAò. Este conte¼do matem§tico, fruto dos questionamentos 

realizados pelo PCM no registro acima, foi apresentado na videoaula 3, 

discutido no Fórum e na videoconferência.  

 

Para melhor compreender esse registro, recorremos ao CCAADDEERRNNOO  DDOO  

PPRROOFFEESSSSOORR que apresentada várias sugestões de atividades para auxiliar o 

professor a desenvolver em sala de aula, por exemplo, o Problema 1, mostrado 

na figura 20. 

 
REGISTRO TEXTUAL 2 

MÓDULO 3  
CONTEÚDO MATEMÁTICO 

 

[1] 
MEU PROFESSOR FEZ O SEGUINTE QUESTIONAMENTO NO FORÚM: 
QUAIS AS VANTAGENS EM SE USAR OS TERMOS ORDENÁVEIS E NÃO 

ORDENÁVEIS NA RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA 

ENVOLVENDO ANÁLISE COMBINATÓRIA? SERÁ QUE ALGUÉM PODE ME 

AJUDAR?. 
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Figura 20 ï Situação-problema sobre Análise Combinatória 
(Fonte  do Caderno da 2ª série, v. 3, p. 30) 

 
 

A seguir, apresenta-se a sugestão indicada no Caderno para o professor 

direcionar a atividade com os alunos: 

 

O Caderno do Professor oferece sugestões de atividades, como a do exemplo 

acima, assim como orientações metodológicas (vide Figura 23), de como 

estimular a discussão entre os alunos e fazê-los ñmobilizar diferentes 

estratégias de raciocínio para que, a seu tempo, escolham aquelas que 

consideram eficientes e apropriadas a cada nova situa­«oò (Caderno 3.ª série,  

v. 2, p. 35).  Além disso, indica formas diferentes de como o professor avalia a 

aprendizagem do aluno.  

 

Finalizando esta seção, das quinze temáticas, figura 22, emergentes nos 

quatro módulos, nove estiveram presentes no Módulo 3 e contempladas nos 

registros ou conjunto de registros,  CACHOS, aqui analisados.    
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Figura 22 ï Temáticas  

 

Consideramos, portanto, que as interações no Curso PCM Online 

possibilitaram a FORMAÇÃO CONTINUADA online no contexto de implementação de 

inovações curriculares, e a análise realizada, à luz das teorias que embasaram 

essa investigação, evidenciou que as interações entre os pares propiciaram o 

desenvolvimento de conhecimentos do currículo de  Matemática.  

 

Dos registros analisados neste estudo, parte deles deixou evidente a 

preocupação dos Professores Coordenadores de Matemática com a FORMAÇÃO 

CONTINUADA DOS PROFESSORES DE MATEMÁTICA, no sentido de se prepararem, como 

formadores, para orientar e subsidiar os professores de modo que os mesmos 

se apropriassem desta metodologia e refletissem sobre sua PRÁTICA PEDAGÓGICA 

DE MATEMÁTICA diante do novo Currículo. Embora em alguns momentos tenha 

sido questionado o fator TEMPO PARA ENSINAR E APRENDER MATEMÁTICA em relação ao 

aluno e ao professor. A gestão do tempo foi uma preocupação que perpassou 

pelos quatro m·dulos do curso, bem como o ñtempoò dispon²vel para o 

desenvolvimento da proposta do CADERNO DO PROFESSOR, ñtempoò para a 

Forma­«o do professor, o ñtempoò do CONTEÚDO MATEMÁTICO, temática, que 

emergiu em todos os módulos e aparece em primeiro lugar em três dos quatro 

módulos. 

 

1. CONTEÚDO MATEMÁTICO 

2. FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 

3. TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 

4. PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA 

5. MEDIAÇÃO 

6. TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER MATEMÁTICA 

7. USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA 

8. CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO 

9. PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA 

 



 
                                                                                                                                                   CAPÍTULO  5 

FÁTIMA APARECIDA DA SILVA DIAS                                                                       ANÁLISE DE DADOS 

               
 

 

 

 134 

As interações relacionadas à temática CONTEÚDO MATEMÁTICO compreenderam 

desde a APLICAÇÃO DESSES CONTEÚDOS MATEMÁTICOS em sala de aula usando a nova 

metodologia da  PROPOSTA  CURRICULAR  DE MATEMÁTICA e do CADERNO DO PROFESSOR  

até  as dificuldades e insegurança do professor em selecionar  e organizar os 

conteúdos fundamentais, contemplando os quatro blocos ï Números, 

Geometria, Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação ï,   de modo a 

promover os conhecimentos que possam ser mobilizados em .HABILIDADES E 

COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA  as quais, por sua vez, instrumentalizam os alunos 

para enfrentar os problemas do mundo real (SEE;SP, 2007). 

 

Em relação à temática TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE 

MATEMÁTICA, os registros evidenciaram que tanto o PCM quanto o professor 

indicam e solicitam aos pares metodologias alternativas ao tratamento 

tradicional dos conteúdos e, entre as alternativas, indicam e discutem sobre  

materiais que favorecem o USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA. É notável nas 

interações a preocupação com a mudança de PRÁTICA DOS PROFESSORES em 

relação à apropriação dos diferentes materiais digitais e as FORMAS DE AVALIAÇÃO 

diante deste novo Currículo, que tem como objetivo principal desenvolver  

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA diante deste novo Currículo,  que tem 

como objetivo principal desenvolver  HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA. 

 

A partir da análise dos registros textuais foi possível perceber que a ferramenta 

Fórum de Discussão usada no Curso PCM proporcionou a oportunidade aos 

participantes de discutirem e refletirem sobre suas práticas, de trocarem idéias 

e materiais e despertando o desejo de criar um GRUPO DE DISCUSSÃO para dar 

continuidade as REFLEXÕES sobre os CONTEÚDOS MATEMÁTICOS dos CADERNOS DO 

PROFESSOR assistidos nas videoaulas e nas videoconferências.  

 

Diante do exposto, consideramos que os registros aqui apresentados e 

analisados, além de evidenciaram a discussão e reflexão sobre as nove 

temáticas que emergiram do mergulho do pesquisador nos dados, 
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evidenciaram, também, a qualidade das interações online, visto que tais  

interações propiciaram a troca e a colaboração entre os PCM permitindo, com 

isso, que os participantes discutissem, refletissem e, desse modo, 

desenvolvessem conhecimentos  (VALENTIN 2005 apud MACHADO, 2008) . 

 

Neste capítulo retomamos os objetivos da investigação e analisamos os dados 

dos quatro módulos e, especificamente aprofundamos a análise especifica dos 

registros textuais do Módulo 3. Na próxima etapa refletimos sobre todo o 

caminhar desta investigação e apresentamos as considerações finais.  



 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

CAAPPÍÍTTUULLOO  66    

  

  

DDIISSCCUUSSSSÕÕEESS    

EE    

CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAAIISS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Complexidade implica, portanto, abertura, 
dialogicidade de processos, recursividade, 
emergências, complementaridade, coimplicação, 
mudança, intersubjetividade, processos auto-
organizadores e a presença da incerteza, do acaso, 
do inesperado que pode apresentar-se também na 
pesquisa.  

(VALENTE;  MORAES, 2008, p. 77)
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Neste capítulo retomarmos, inicialmente, o caminho trilhado na pesquisa, 

sintetizamos a análise dos dados, estabelecemos  as conclusões e, finalizando, 

apresentamos recomendações para futuras investigações. O capítulo está 

organizado em quatro seções: a primeira expõe as considerações relativas ao 

caminho percorrido durante a investigação; a segunda apresenta uma síntese 

da análise e estabelece as conclusões dos resultados; a terceira explicita as 

considerações sobre o Fórum de Discussão do curso; as  considerações sobre 

as interações são descritas e, a seguir, finalizando, indicamos perspectivas 

futuras de pesquisa. 

 

 

6.1  Considerando o  Caminho Percorrido    

 

Esta pesquisa teve como objetivo entender como ocorreram as interações 

online entre participantes de um curso e quais os conhecimentos desenvolvidos 

por meio dessas interações. Partindo deste objetivo colocamos a seguinte 

questão de pesquisa: ñQUAIS TEMÁTICAS EMERGEM E QUAIS CONHECIMENTOS SE PODEM 

IDENTIFICAR COMO TENDO SIDO DESENVOLVIDOS A PARTIR DA INTERAÇÃO ONLINE ENTRE 

PROFESSORES COORDENADORES DE MATEMÁTICA, EM UMA FORMAÇÃO CONTINUADA INSERIDA EM UM 

CONTEXTO DE IMPLANTAÇÃO DE INOVAÇÕES CURRICULARESò.  

 

Realizamos o caminho metodológico106 com a finalidade de selecionar de um 

banco de dados os registros textuais que fossem representativos da promoção 

de interações online, ou seja, que espelhassem as discussões e reflexões do 

Fórum de Discussão, do Curso PCM Online,107 inventariamos a quantidade de 

registros textuais existentes em cada módulo do Curso. A seguir, realizamos a 

                                                
106 A pesquisa caracteriza-se como pesquisa qualitativa na perspectiva da teoria da 
complexidade de Moraes e  Valente (2008). 
107

 O curso investigado, descrito no capítulo 2, fez parte de um programa de Formação 
Continuada na área de Matemática, teve por finalidade oferecer subsídios aos professores da 
rede pública de ensino do Estado de São Paulo para implementação do Currículo Oficial. Sua 
finalidade aprofundar os conteúdos matemáticos, bem como as metodologias indicadas nos 
Cadernos do Professor e  subsidiar os Professores Coordenadores de Matemática na formação 
continuada dos professores de Matemática do Ensino Médio que atuam em sala de aula. 
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análise das temáticas emergentes nos quatro módulos e aprofundamos a 

analise de registros textuais representativos extraídos do Módulo 3.  

 
 
 
 

6.2 Sintetizando a Analise e estabelecendo Conclusões 

 

A análise foi estruturada em três fases. Na primeira fase, por meio de um 

mergulho do pesquisador no banco de dados, foram identificadas quinze 

temáticas, o que nos permite responder parte da questão de pesquisa, são 

elas:  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir da analise interpretativa global das temáticas (fase 2) estabelecemos 

como conclusão que tais temáticas  podem, por sua vez, se agrupar em três 

vertentes principais:  

1. CONHECIMENTO MATEMÁTICO  

2. FORMAÇÃO DOCENTE  

3. CONHECIMENTO PROFISSIONAL.   

 

Tais vertentes surgem inter-relacionadas, uma vez que, dos registros 

analisados (promovendo interação), mais de 50% estiveram conectados 

diretamente a temáticas relacionadas ao ensino e a aprendizagem de 

1. CONTEÚDO MATEMÁTICO; 
2. FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA; 
3. TROCA DE MATERIAIS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA; 
4. PRÁTICA PEDAGÓGICA DE MATEMÁTICA; 
5. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA; 
6. MEDIAÇÃO; 
7. TEMPO PARA ENSINAR E  APRENDER MATEMÁTICA; 
8. APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS 
9. REFLEXÃO; 
10. GRUPO DE DISCUSSÃO; 
11. USO DAS TIC NO ENSINO DE MATEMÁTICA; 
12. PROPOSTA  CURRICULAR  DE MATEMÁTICA; 
13. CADERNO DO PROFESSOR E DO ALUNO; 
14. PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA 
15. FORMAS DE AVALIAÇÃO EM MATEMÁTICA. 
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Matemática, ou seja, contemplaram discussões sobre o conteúdo especifico do 

Ensino Médio e das formas de abordá-lo. Dos registros restantes, 41% focaram 

reflexões relacionadas à formação continuada dos professores e às 

características desse processo que possibilitam o desenvolvimento do 

conhecimento profissional do professor de Matemática.  

Em relação aos conhecimentos desenvolvidos por meio da interação online no 

fórum, as conclusões da  segunda fase de análise a partir das temáticas 

emergentes dos quatro módulos foi que a pratica docente impulsionou o 

desenvolvimento do CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL do professor, especialmente 

em relação à aplicabilidade dos materiais e dos conteúdos na sala de aula, 

constatamos também, que as interações para as trocas de materiais foram 

intensas, principalmente quanto aos conteúdos considerados complexos para 

serem abordados no Ensino Médio ï , como por exemplo, trigonometria e 

funções logarítmicas, entre outros. Como utilizar os conteúdos para levar o 

aluno a desenvolver as habilidades e competências matemáticas necessárias 

para eles, surgiram, sobretudo nos módulos 1 e 2. 

 

Os resultados dos módulos 3 e 4, evidenciaram que, novamente as discussões 

e reflexões, versaram sobre os CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS  e como utilizar 

recursos das TIC para inovar a PPRRAATTIICCAA  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA, o que nos conduziu a 

concluir que essas interações online auxiliaram a  desenvolver o CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  

PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  do professor de Matemática do Ensino Médio.  

 

As temáticas relacionadas a FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  DDOOCCEENNTTEE foram contempladas nas 

interações sobre a FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOONNTTIINNUUAADDAA  DDOO  PPRROOFFEESSSSOORR, a TTRROOCCAA  DDEE  MMAATTEERRIIAAIISS  

PPAARRAA  OO  EENNSSIINNOO  EE  AA  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  DDEE  MMAATTEEMMÁÁTTIICCAA. e nas sugestões de  criação de 

GGRRUUPPOOSS  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO. Concluímos que as discussões e interações no fórum 

auxiliaram os professores participantes a tomarem consciência das seguintes 

necessidades do grupo de PCM: 

 ampliar e aprofundar os próprios conhecimentos;  

 compreender melhor as novas propostas para a implementação do 

currículo oficial de Matemática no Estado de São Paulo; 
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 de continuidade dos estudos e das trocas de informações entre eles 

como fatores de extrema relevância para o desempenho do seu trabalho 

profissional108.  

 

Constatamos, também, que as interações entre os PCM explicitaram as 

dificuldades que os professores de Matemática tiveram ao procurar 

implementar em suas salas de aula a metodologia sugerida nos CADERNO DO 

PROFESSOR. Por outro lado, foi evidenciada a satisfação de muitos em relação 

ao material, porque, a partir dele, teriam um caminho norteador para 

desenvolver suas aulas.  

 

Concluímos que a proposta de criação de um GGRRUUPPOO  DDEE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO, surgida no 

módulo 4, evidencia a intencionalidade em suprir a necessidade que os PCM 

têm de estudar e aprofundar os conteúdos específicos de Matemática. Diante 

disto, uma conclusão suplementar é que ferramentas das TIC como o Fórum 

de Discussão, propiciaram a interação entre pares e contribuíram para que eles 

que se preparassem para sua própria formação e para desenvolverem a 

formação dos professores que atuam em sala de aula.  

 

A terceira fase da análise - Módulo 3 ï evidenciou que as discussões e 

reflexões, versaram sobre o UUSSOO  DDAASS  TTIICC  na prática do professor, bem como 

ferramenta para auxiliar no desenvolvimento dos CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS   com 

os alunos. Constatamos que os PCM estão considerando que as TIC, podem 

fornecer ferramentas para promover novas formas de ensinar e de aprender 

conteúdos de Matemática. Tal evidência surge de fato nas discussões estarem 

presentes solicitações de troca de experimentos e indicação de materiais 

tecnológicos, além de, perguntas sobre como utilizar softwares propostos no 

Caderno do Professor. Concluímos, portanto, que o professor de Matemática 

está buscando soluções viabilizadas pelo UUSSOO  DDAASS  TTIICC para ensinar e aprender 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS  e de tal modo, a inovar e mudar sua PPRRÁÁTTIICCAA 

                                                
108 O PCM atua como formador orientador e coordenador de professores de Matemática da 

SEESP e, por conseqüência, sentem a necessidade de se prepararem para exercer tal função.   
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PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA..   As TIC quando integradas ao currículo de Matemática como 

apoio para realizar as situações de aprendizagem dos Cadernos podem 

oportunizar a criação de novos contextos de ensino e de aprendizagem 

professor e aluno compartilham.  

 

 

6.3  Considerações sobre o Fórum de Discussão do Curso 

 

No ambiente do curso a ferramenta fórum teve papel central, uma vez que as 

interações entre os PCM ocorreram em diferentes fóruns dos módulos. 

Enfatizamos que tais interações se deram a partir da disponibilização de 

materiais109 de estudo, videoaulas110 e videoconferências111 para subsidiar as 

discussões. Assim sendo, as videoaulas foram recursos de extrema relevância 

no curso, porque foi a partir delas que os temas foram discutidos e 

esclarecidos, gerando sugestões e trocas entre os participantes no espaço do 

fórum de discussão. Enquanto, as videoconferências foram usadas para 

discutir com professor especialista questões levantadas no fórum, sendo mais 

um dos recursos das TIC para promover a orientação, a troca de idéias, 

interação entre PCM e, especialistas do Currículo,  

 

O Fórum de discussão, embora oferecendo poucas opções na visualização e 

na organização dos registros textuais postados (como, por exemplo, a 

organização das mensagens em árvore, por data, por participante) 

proporcionou a oportunidade aos participantes de discutirem sobre suas 

práticas, de trocarem idéias sobre os conteúdos assistidos nas videoaulas e 

nas videoconferências e nos conteúdos dos Cadernos do Professor.  

 

Nesta pesquisa concluímos que as interações contemplaram, em maior 

percentual, as discussões e as reflexões sobre CCOONNTTEEÚÚDDOOSS MMAATTEEMMÁÁTTIICCOOSS nos 

quatro módulos. Desse modo, o Fórum de Discussão, no curso, apresentou 
                                                
109

 O Caderno do Professor foi o material disponibilizado para  estudo. 
110

 As interações abordavam os temas apresentados nas vídeoaulas de cada módulo..  
111

 Videoconferência abordava as discussões e reflexões dos fóruns. 
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conotação pedagógica, em determinados momentos as discussões ocorreram 

no grupo de PCM, isto é, a interação foi coletiva, como evidenciam os 

encadeamentos dos registros analisados que formaram  ñCCAACCHHOOò. 

 

Cabe ainda, ressaltar que os PCM aproveitaram o espaço do Fórum de 

Discussão para reivindicar a implantação do CCAADDEERRNNOO  DDOO  AALLUUNNOO
111122

..  Concluímos 

que o Fórum foi o espaço privilegiado de interação (discussão, reflexão e troca) 

participantes a exporem as necessidades, questionamentos  e demandas dos 

professores de Matemática de um Estado inteiro ï no caso, o de São Paulo ï 

sobre o novo Currículo implantado no Ensino Médio da rede estadual de 

ensino. 

 

 

6.4  Considerações sobre as Interações 

 

Os resultados da análise de registros textuais extraídos dos quatro módulos do 

curso identificaram as interações entre os PCM de todas as 91 Diretorias de 

Ensino do Estado de São Paulo,  os quais nos conduziram  a concluir que o  

Curso PCM Online oportunizou aos participantes: 

 representar o que os professores de um Estado pensavam e 

questionavam sobre o novo Currículo implantado;  

 ampliar sua visão e  estabelecer comparações entre a realidade vivida 

por ele em sua Diretoria de Ensino com a vivenciada nas demais regiões 

do Estado de São Paulo; 

 registrar suas preocupações com a Formação Continuada dos 

professores do Ensino Médio;  

 trocar idéias com seus pares, que são os profissionais que possuem as 

mesmas atribuições, preocupações e que estavam vivenciando o 

mesmo processo de implementação de inovações curriculares no Ensino 

Médio; 

                                                
112 A reivindicação feita pelos professores foi atendida pela a SEE e no ano seguinte foi 
distribuído às escolas públicas o material para o aluno. 
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 ampliar seu olhar, de forma  global, das necessidades e demandas do 

professor em relação ao estudo do conteúdo especifico de Matemática  

refletir  sobre sua prática diante do novo Currículo de Matemática; 

 desenvolver o Conhecimento Profissional do professor de Matemática; 

 aprofundar  e buscar formas de ensinar e de aprender o  conteúdo 

Matemático; 

 opinar sobre o programa de formação continuada  e contribuir para o 

aperfeiçoamento das próximas ações; 

 questionar sobre o ñtempoò dispon²vel para o desenvolvimento da 

proposta do caderno, ñtempoò do professor e do aluno e tamb®m, o 

ñtempoò do conte¼do. 

 

Concluímos que durante a Formação Continuada de Educadores em 

ambientes de Educação a Distância Online que possuem uma arquitetura 

organizada e adequada - como a arquitetura criada para este curso -, pôde 

favorecer a interação entre professores com seus pares, pôde contribuir para a 

apropriação do Currículo instituído na rede pública de ensino do Estado de São 

Paulo e ainda, que essa Formação Continuada online pôde lhes fornecer 

subsídios para que pudessem auxiliar professores de Matemática por eles 

orientados.  

 

 

6.5  Perspectivas Futuras  

 

Considerando que identificamos poucas pesquisas113 em EAD Online 

especificamente sobre processos de formação para professores de Matemática 

em particular, a formação continuada online podemos sugerir para as próximas 

pesquisas e iniciativas de Formação Continuada Online em ambientes virtuais 

de aprendizagem, especificamente o fórum de discussão como espaço de 

interação que possa beneficiar o Educador na implementação de novas 

                                                
113

 Revisão de Literatura no capítulo1. 
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práticas e apropriação de novas metodologias para melhorar sua pratica 

pedagógica. 

 

À luz dos resultados dessa investigação, cabe, alertar que ambientes virtuais 

de aprendizagem destinados a formação continuada de educadores devem ser 

customizados de modo a oferecer ferramentas que possibilitem e facilitem a 

leitura dos registros textuais e consequentemente, promovam a interação 

coletiva, e que por sua vez, também, atendam as expectativas dos diferentes 

participantes, que muitas vezes não possuem experiência em Educação a 

Distância Online. Em particular, quanto aos professores de matemática as 

videoaulas foram importantes, neste curso, uma vez que permitiram a 

visualização e exploração dos conteúdos matemáticos que envolviam 

elementos gráficos, tabelas etc, possibilitando simulações que no papel não 

teria sido possível.   

 

Nesse sentido, pesquisas que possam incorporar ferramentas e softwares de 

Matemática, para que tais recursos estejam disponíveis - no ambiente virtual de 

aprendizagem customizado -, para manipulação, exploração e análise das suas 

potencialidades pelos  participantes no curso. 

 

A pesquisa evidenciou a necessidade de que sejam repensados e investidos 

estudos direcionados a elaboração de ambientes virtuais de aprendizagem com 

a customização de ferramentas que favoreçam a interação colaborativa entre 

os participantes. Além da necessidade, de se dar continuidade aos cursos de 

formação continuada, e, esses devem estar integrados a um Programa de 

Formação Continuada abrangente e, não integrados a iniciativas pontuais e 

isoladas. 

 

Os resultados dessa investigação, apontaram que ações propostas para 

implementação de um currículo na rede pública, utilizando os recursos 

tecnológicos, podem aproximar profissionais que procuram formação 
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continuada, novas metodologias e novos projetos para melhorar o ensino e a 

aprendizagem de Matemática. 

 
Finalizando esta pesquisa e não o caminho, porque este é apenas mais um 

trajeto  de uma longa viagem. A perspectiva, agora como pesquisadora, é 

continuar investigando e investir em pesquisas relacionadas à FORMAÇÃO 

CONTINUADA de educadores com uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação, com  a finalidade de entender como essas tecnologias podem 

auxiliar o ensino e a aprendizagem de CONTEÚDOS MATEMÁTICOS de forma a 

desenvolver o conhecimento do professor e, consequentemente  do aluno.  

 

 
O caminho cursado até aqui, foi apenas o começo, posso dizer 
que ainda há muito a percorrer e novos caminhos poderão ser 
trilhados a partir deste em busca de certezas em meio às 
incertezas. 

 (GRIFO MEU, 2010) 
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Anexo 1  

Ementa do Curso PCM Online  

 

 

II ð Instituição Proponente:  

      Secretaria da Educação do Estado de São Paulo  

 

III ð Justificativa  

Dando prosseguimento às ações de formação continuada da rede pública de 

ensino do Estado de São Paul o, propõe o curso privilegiará aspectos teóricos e 

metodológicos da Proposta Curricular, assim como de seus materiais de apoio.  

Durante o ano letivo de 2008, as escolas receberam os materiais de apoio, tais 

como cadernos de professor. Assim, se faz necessá rio um programa de 

formação nas disciplinas, que permita aos professores e equipes pedagógicas 

discutir e aprofundar os conceitos da nova proposta.  

 

IV ð Objetivos  

 

Aprofundar os conceitos e teorias que norteiam as Propostas Curriculares das 

diferentes dis ciplinas junto à exploração das bases para a prática em sala de 

aula através dos materiais de apoio aos professores.  

 

V ð Público Alvo  

 

Professores Coordenadores das Oficinas Pedagógicas, Professores Especialistas  

Professores de Educação Básica II em Dire torias de Ensino  

 

VI ð Conteúdo e Metodologia de desenvolvimento do curso  

 

O curso está modulado por disciplina/nível, totalizando, privilegiará o 

desenvolvimento dos conteúdos das Propostas Curriculares nos Cadernos Do 

Professor.  
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Serão disponibilizada s vídeoaulas dividas por série e por disciplina aos 

professores e mediadores através de ambiente virtual, o qual agregará um 

fórum voltado para a discussão dos temas abordados nas diferentes 

vídeoaulas. Os professores coordenadores também disporão de 

video conferências com os professores especialistas responsáveis pelas 

vídeoaulas para uma abordagem mais aprofundada.  

Cada Diretoria de Ensino poderá efetuar a inscrição de um professor 

coordenador  para compor um ou, no máximo, dois módulos (disciplina/nível).  

Os mediadores serão responsáveis por acompanhar, assessorar e avaliar os 

professores que participarão do curso A Rede Aprende com a Rede ð PEB II.  

 

VII ð Estratégias e Recursos Tecnológicos  

 

O curso será realizado à distância, através de vídeoaulas (4), 

videoconferências (5), fórum com os professores cursistas (4), fórum com os 

especialistas e formulários avaliativos em ambiente virtual, no qual o mediador 

será responsável pelo fórum dos cursistas e avaliação de seus trabalhos.  

 

VIII ð Formas de acompanha mento e de avaliação dos participantes e do 

curso  

 

O acesso dos professores às vídeoaulas será disponibilizado ao professor 

coordenador (assim como o controle de acesso dos mediadores será 

computado pela CENP), mantendo contato com os mesmos através do 

amb iente virtual e recebendo os trabalhos na forma de formulários avaliativos.  

Desse modo, Professor Coordenador fica responsável pela avaliação dos 

cursistas e do curso, pois deverá remeter relatório avaliativo sobre o 

desenvolvimento do curso e seu trabalh o de mediação com os cursistas para 

a equipe técnica pedagógica da SEE responsável pela disciplina. Os 

professores especialistas serão responsáveis pela avaliação e certificação dos 

mediadores regionais.  
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IX ð Bibliografia  

 

As referências bibliográficas sã o as Propostas Curriculares e os cadernos do 

professor de cada disciplina, assim como possíveis indicações específicas para 

cada disciplina dentro do contexto do curso.  

 

X ð Critérios de Certificação  

 

Para receber certificação Professor Coordenador deve te r no mínimo 80% de 

freqüência no ambiente virtual, sendo obrigatório o acesso e apreciação as 

vídeoaulas, fórum e videoconferências.  

Ele deve entregar a planilha de correção dos professores sob sua tutela na 

regional e depois apresentar o seu trabalho fina l, que deve receber avaliação 

satisfatória pelo mediador central sobre os trabalhos desenvolvidos na 

mediação do curso e sistematizados em relatório avaliativo. Os mediadores 

centrais devem cumprir os mesmos critérios previstos e avaliar os trabalhos 

regio nais, para que façam jus a certificação.  

 

XI ð Profissionais 

 

O curso será ministrado pelos professores autores das Propostas Curriculares e 

dos cadernos do professor.  

 

XII ð Organização do Curso  

 

a)  Carga horária total l de 30 e 60 horas  

b)  O curso será compost o por vídeoaulas, participação em fórum e 

elaboração de trabalho final.  

c)  Distribuição: 8 horas de vídeoaulas, 15 horas de videoconferência, 22 horas 

de participação em ambiente virtual e 15 horas para elaboração do 

trabalho final a ser postado via formulári o digital.  
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d)  Período de realização: 2008 a  2009.  

e)  Horários: os horários ficaram a cargo do professor mediador para assistir às 

vídeoaulas, participar dos fóruns, corrigir os trabalhos e postar seus   

f) trabalhos no ambiente virtual, sendo que as vídeoaulas f icarão disponíveis  

g)  por um período de cinco dias e os formulários avaliativos terão prazo de 

abertura e encerramento de preenchimento. Há dias e horários específicos 

das videoconferências para cada disciplina conforme calendário 

disponibilizado pela CENP.  

h)  Vagas Oferecidas: serão disponibilizadas uma vaga por módulo 

(disciplina/nível), sendo que, no caso dos mediadores regionais, cada 

Diretoria de Ensino deve garantir a cobertura de todas as disciplinas com os 

Professores Coordenadores designados à Oficina P edagógica, podendo 

inscrever um Professor de Educação Básica II para ser Professor 

Coordenadorde um módulo descoberto na ausência de um PC designado.  

i) Para professores, o máximo será de duas turmas, considerando como uma 

vaga por disciplina/nível, excetuand o escolas com baixo valor o IDESP que 

poderão contar com o dobro de professores das disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática.  

j) Recurso Financeiro:  

 para a emissão dos certificados dos concluintes;  

 para os convocados para as videoconferências.  
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Anexo 2  

Conteúdos de Matemática do Ensino Médio  
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Anexo 3  

Situação de Aprendizagem 1  

 Caderno do Professor  (2ªsérie, EM, v.1, p. 6 -7 e 12-19) 

A Periodicidade e o Modelo da Circunferência Trigonométrica  
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